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Processo de Estrella será longo
Fernanda Benedetti

André & Matheus abrem festa hoje
Começa hoje a Festa da Padroeira será da dupla André & Matheus, a 

de Lençóis Paulista, Nossa Senhora partir das 22h. Neste ano, a comissão 
da Piedade. O evento terá 15 dias de de festa da paróquia inovou e colocou 
orações e festejos. O primeiro show na grade programação uma exposição

de orquídeas e também uma corrida 
de pedestres. A praça de alimentação 
terá barracas de várias entidades assis- 
tenciais do município. ►► Página B2

Credores precisam contratar advogado 

particular para reaver dinheiro; quem aplicou 

dinheiro de acerto trabalhista não precisa se 

preocupar com o imposto do Leão

A notícia da decretação pela 
Justiça da insolvência do empresá­
rio Oswaldo Estrella e sua mulher, 
Constância Estrella, provocou uma 
corrida em busca de advogados e de 
informações na quinta-feira e on­
tem. O Fórum e a subseção da Or­
dem dos Advogados do Brasil rece­
beram dezenas de pessoas em bus­
ca de informações. A insolvência de 
Estrella é o primeiro passo para que 
os seus investidores possam ter o 
dinheiro de volta, mas é preciso sa­
ber que o processo será longo e que 
não há garantia de receber tudo o 
que foi aplicado. Também é preciso 
estar ciente de que a Receita Fede­
ral vai cobrar o imposto de quem 
aplicou dinheiro de origem desco­
nhecida. A orientação do juiz Má­

rio Ramos dos Santos é para que os 
credores que ainda não tinham pro­
curado a Justiça para cobrar Estrella 
que entrem com o pedido num pra­
zo de 20 dias a contar deste sába­
do, quando está sendo publicado o 
edital. Quem não tem como com ­
provar a origem do dinheiro aplica­
do e não pagou imposto sobre ele 
antes vai ter que acertar as contas 
com o Leão. E pode ser obrigado a 
fazer isso antes mesmo de receber 
de volta o que aplicou. Mas quem 
recebeu o dinheiro de acerto traba­
lhista não precisa se preocupar com 
o imposto porque ele já foi recolhi­
do na fonte. A orientação da OAB 
(Ordem dos Advogados do Brasil) 
é para que seja contratato um advo­
gado particular. ►► Página B1

E CONO MI A

Sebrae na rua começa por 
Lençóis Paulista na segunda

Página B4

O Eco Fernanda Benedetti

O passeio ciclístico em comemoração ao dia do folclore realizado no domingo 27 pela Cuesta de Botucatu trouxe de tudo 
um pouco para o grupo de aventureiros. Além de manter viva a lenda do saci-pererê, o grupo também aproveitou para 
curtir a beleza da paisagem, repleta de trilhas e grutas. Segundo os participantes, eles encontraram o saci e trouxeram 
dois casais para Lençóis, um foi solto no Paradão e o deixado em Borebi. Página C1

E SP OR TE
CAL tenta 
reabilitação

A equipe de juniores do CAL (Clu­
be Atlético Lençoense) joga hoje, às 
15h, no estádio Archangelo Brega, o 
Bregão, e quer voltar a vencer na Se­
gunda Divisão do Campeonato Pau­
lista Sub-20. Para voltar a marcar três 
pontos, o time recebe o Capivariano, 
lanterna do grupo, em partida válida 
pela última rodada do primeiro tur­
no. Os lençoenses estão em quarto 
na classificação. ►► Página A12

SAUDE

UBS recebem móveis novos
A Diretoria de Saúde de Lençóis 

Paulista investiu cerca de R$ 70 mil e 
todas as unidades de saúde do municí­
pio vão receber mobília nova. Os pré­
dios serão equipados com novas mesas, 
armários, cadeiras para os funcionários 
e bancos para as salas de espera. "A tro­
ca do mobiliário tem como objetivo
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P O L Í C I A

Vândalos depredam igreja
A comunidade católica de Maca- 

tuba amanheceu chocada na quarta- 
feira 30. Vândalos invadiram a igreja 
Cristo Rei, no Jardim Bocaiúva, leva­
ram equipamentos de som, quebra-

Casal tem carro Acidente de moto 
roubado e fica refém deixa dois feridos

M A C A T U B A

Festa do Peão 
com eça na quarta

oferecer mais conforto e comodidade 
aos nossos servidores e à comunidade 
que freqüenta as unidades", diz o vice- 
prefeito e diretor de Saúde, Norberto 
Pompermayer (PL). A troca da mo­
bília é uma nova fase da Saúde, que 
também tem a reforma dos prédios e 
a informatização. ►► Página A3

ram imagens, viraram o Cristo de 
cabeça para baixo e ainda deixaram 
uma mensagem em nome da facção 
criminosa PCC (Primeiro Comando 
da Capital). ►► Página A7

Página A7 ■ Página A7

Começa na quarta-feira 6 e vai até domingo 10 a Festa do Peão de Macatuba, no 
Centro de Lazer do Trabalhador. As atrações são a praça de alimentação, o parque 
de diversões, o rodeio qualify e profissional e os shows artísticos. A abertura do even­
to será feita pela dupla lençoense Edu & Anderson. Na quinta-feira 7, é a vez de Jad 
& Jeferson. Na sexta-feira 8, tem Benê & Paulinho. No sábado 9, a animação fica por 
conta da banda Tempo Livre. No domingo 10, último dia de festa, o encerramento 
será feito pela dupla André & Matheus. A entrada é de graça. ►► Página A8



E D I T O R I A L

Falta de respeito
Vandalismo. De acordo 

com a definição do dicionário, 
ação própria dos vândalos que 
consiste em atacar produzindo 
ruína, devastação, destruição; 
ato ou efeito de estrago ou 
destruição de monumentos 
ou quaisquer bens públicos 
ou particulares, de atacar coi­
sas belas ou valiosas com o 
propósito de arruína-las.

O termo vandalismo é uti­
lizado com freqüência pela 
polícia em Macatuba. A última 
vez foi na quarta-feira 30, pa­
ra descrever a brutalidade da 
invasão à igreja Cristo Rei, no 
jardim Bocaiúva.

A finalidade da invasão 
foi a destruição pura e sim­
ples, já que nada havia de 
valor que justificasse a en­
trada e nada de muito valor 
foi levado. As marcas ficaram 
em todo o lugar: nos santos 
quebrados, nos símbolos do 
catolicismo profanados.

Não foi a primeira vez. No 
ano passado invasão seme­
lhante aconteceu no cemitério 
municipal. A capela da igreja de 
Nosso Senhor do Bonfim tam­
bém já foi alvo -  todos locais 
que representam uma crença 
religiosa. Mas os ataques não 
se restringem à igrejas e tem­
plos. O teatro municipal Rena­
ta Lycia dos Santos Ludovico, 
mal acabara de ser pintado e 
foi alvo de pichação.

Todo ato de vandalismo

denota a falta de educação, 
respeito e conhecimento de 
um povo. No caso de ataques 
a símbolos religiosos, repre­
senta um sinal de intolerân­
cia, com aquilo que não se 
compartilha. A igreja Cristo 
Rei é um exemplo do que a fé 
é capaz de construir. Tijolo a 
tijolo foi erguida com a parti­
cipação da comunidade.

Já o ataque a monumen­
tos públicos, como o teatro, 
demonstra a falta de conhe­
cimento de aplicação de re­
cursos. Público quer dizer de 
todos e seria esta a finalidade 
da reforma do teatro. Tornar o 
local seguro e propício para a 
utilização de todos. A picha- 
ção teve que ser apagada e o 
dinheiro que poderia ser des­
tinado para outras coisas, por 
duas vezes teve de ser utilizado 
para comprar tinta.

O problema todo é uma 
questão de Educação, ou da 
falta dela, e também de inclu­
são. Outro ponto que esses cri­
mes têm em comum é que são 
cometidos de madrugada e, na 
maioria das vezes, os envolvi­
dos são bastante jovens ou até 
menores de idade. A solução 
é incluir estes jovens, faze-los 
ocupar o corpo e a mente em 
coisas positivas. Assim não te­
remos adolescentes perambu- 
lando pela madrugada e talvez 
até jovens mais conscientes do 
bem público e privado.

A R T I G O

Drogas; a nova tendência 
da moda infanto-juvenil
Fr a n c in e  Va r o t t o  A l v e s

O tema não é novo e nem 
de fácil solução. Tornou-se 
até objeto político com a 
absurda proposta da lega­
lização da maconha. Esse é 
apenas o começo de um pro­
cesso que leva ao uso da co­
caína e outras drogas ainda 
mais pesadas.

Para uma melhor compre­
ensão desse fenômeno tão 
nocivo, seria necessário esti­
mular a discussão entre todos, 
principalmente os jovens. Isso 
ajudaria a entender melhor 
os efeitos e estragos das dro­
gas. De nada tem adiantado 
as campanhas de rádio e TV, 
ou pais que tratam seus filhos 
adolescentes com violência e 
chantagem emocional.

O que poderia funcionar 
bem é um tipo de conversa 
orientada, que possa mostrar 
melhor o que hoje se tornou 
um dos maiores flagelos ins­
talados em nosso país.

A falta de participação e 
o descaso de grande parte da 
sociedade num problema tão 
crítico como esse, aumenta 
ainda mais o índice de depen­
dentes químicos no Brasil. Es­
tá comprovado que as drogas 
levam a violência para dentro 
de casa e agora também pa­
ra as escolas, gerando crimes 
desesperadores. É necessário 
lembrar que um jovem vicia­
do não é só problema da fa­
mília, inevitavelmente, envol­
ve toda a sociedade que ainda

não se deu conta do proble­
ma que temos nas mãos.

Em abril de 2003, a revista 
Época trouxe como matéria 
de capa o caso de famílias 
que foram destruídas, mos­
trando como a cocaína tem 
levado desespero e violência 
para dentro de casa. Onde 
dois pais desesperados mata­
ram seus filhos dependentes.

O tráfico torna-se cada vez 
mais poderoso, abrangendo 
principalmente os menores 
de 11 à 17anos. Meninos que 
mostram nas ruas as regras 
que aprenderam à respeitar 
pela força de um fuzil. Crian­
ças que muitas vezes se tor­
nam de rua porque não po­
dem voltar pra casa, pois es­
tão ameaçadas de morte pela 
represália do tráfico e do cri­
me organizado. Agora eu me 
pergunto:- É esse realmente o 
futuro que nosso país reserva 
para as crianças? O bom seria 
que nossos políticos e toda a 
sociedade estivessem com a 
atenção voltada para causas 
como essa e procurassem aju­
dar de forma menos danosa 
para a formação da nossa ju­
ventude. Essa campanha (Se­
mana contra às Drogas, em 
Macatuba), vem para ajudar 
os pais, professores e toda 
a sociedade, em como lidar 
com esse problema tão grave, 
mais que ainda tem solução!

Francine Varotto Alves é
dona de casa e moradora de 

Macatuba
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Terceira Coluna
ASSINATURA

Um "causo" engraçado 
marcou a primeira semana 
da campanha de assinaturas 
do jornal O ECO, iniciada 
na quarta-feira 30. Na tarde 
de quinta-feira 31, uma fonte
-  que teve o nome preservado
-  procurou um dos diretores 
do jornal para fornecer uma 
informação e pediu para re­
ceber a visita de um repórter. 
Poucos minutos mais tarde, 
já havia alguém de O ECO na 
sua porta. Quando mandou 
entrar, a fonte percebeu que 
se tratava de um representante 
do departamento comercial.

ENGANO
Ainda na quinta-feira 31, 

no período da noite, a fonte 
voltou a ligar para o diretor 
do jornal. "Acho que houve 
um engano. Me mandaram 
um representante comercial", 
reclamou e contou o aconte­
cido. "Não. Essa é outra equi­
pe. Os jornalistas vão procurar 
por você amanhã!", explicou 
o diretor. Desfeito o engano, 
a fonte passou a informação e 
que fez a assinatura do jornal.

LENÇOENSE
Na noite de ontem, a Câ­

mara de Lençóis Paulista faria 
a entrega de três títulos de Ci­
dadão Lençoense. Seriam pre­
miados os aposentados Jair 
Cassola e Mauro Antonio de 
Souza mais o médico e candi­
dato a deputado federal, Sér­
gio Nechar (PV).

A PROPÓSITO
Nessa semana, o presi­

dente da Câmara de Verea­
dores, Adimilsom Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo, 
deu um puxão de orelhas nos 
companheiros.

PELO MENOS
Dingo não deixou de 

usar a ironia, uma das suas 
especialidades. Disse que 
eram necessários pelo me­
nos quatro vereadores. "Se 
não, não teremos gente pa­
ra conduzir os homenagea­
dos", alfinetou.

POUCOS
Quando o Legislativo ho­

menageou Madre Maria Del 
Pilar, por exemplo, além do 
presidente da Casa, estavam 
presentes Claudemir Rocha 
Mio (PL), o Tupã, João Miguel 
Diegoli (PSC), Edson Fernan­
des (sem partido) e Ailton Ti- 
pó Laurindo (PV).

REPERCUSSÃO
Ainda ressoa nos bastido­

res políticos a visita do deputa­
do federal e presidente nacio­
nal do PMDB, Michel Temer à 
Lençóis Paulista. Uma das coi­
sas que deu mais discussão foi 
o desejo manifesto de Temer 
pela volta do voto no papel.

c o n fia n ç a
Isso porque, segundo ele, 

ao votar no papel o eleitor 
tem comprometimento, mais 
confiança e mais certeza de 
que conhece o candidato que 
escolheu. "Na urna eletrônica 
a pessoa simplesmente vai 
lá e digita um número. Nem 
sabe em que está votando", 
justificou. Temer esqueceu-se 
de que na urna aparece a foto 
do candidato.

AUSENTE
E mais uma vez um 

membro importante do clã 
peemedebista vem a Lençóis 
Paulista sem ser recebido 
por José Rubens Pietraróia, 
importante liderança pee- 
medebista e candidato der­
rotado à prefeitura em 2004. 
Assim como aconteceu na 
visita de Orestes Quércia, 
Pietraróia não acompanhou 
Michel Temer.

QUENTE
Enquanto isso, o deputa­

do federal Antonio Carlos de 
Mendes Thame (PSDB) corre 
para consolidar sua posição 
de político forte na região. 
Nos bastidores, fala-se que 
em Areiópolis a campanha de 
Thame é a que mais chama 
atenção dos eleitores. Aliados 
do deputado no município já 
cogitam a chance de conse­
guir até mil votos.

EMPENHO
O empenho do chefe de 

Gabinete do prefeito Coo- 
lidge Hercos Júnior (PMDB), 
José Aurélio Paschoal para 
alavancar a 2^ Semana de 
Combate às Drogas foi re­
conhecido publicamente. 
É Paschoal quem se desdo­
bra para agendar palestras, 
confirmar exposições e até 
o material divulgação é ele 
quem aprova. Até faltar da 
aula para acompanhar tudo 
de perto Paschoal falta. Co- 
olidge evidenciou o esforço 
do cargo de confiança, na 
segunda-feira 28, durante a 
abertura do evento.

MUDO
Com tantas tarefas, tanta 

coisa para checar, Paschoal 
só cometeu um pecado pe­
quenininho. Na cerimônia de 
abertura da semana, ao invés 
de se ouvir o hino nacional 
o que se ouviu foi o silêncio. 
É que o CD que deveria exe­
cutar o hino não era original. 
Conclusão: não tocou, nem 
mesmo providenciando ou­
tro aparelho de som.

DO CONTRA
Na sessão legislativa da se­

gunda-feira 28, foi votado em 
regime de urgência projeto de 
autoria do prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) que 
cria seis vagas de motorista 
nos quadros de funcionários 
da prefeitura. Todos votaram 
a favor do projeto -  menos o 
vereador Aparecido Humber­
to Pavão (sem partido).

m o t iv o s
Difícil para o resto dos 

colegas de Câmara foi enten­
der os motivos que levaram 
Pavão a votar contra o proje­
to. Recentemente, a prefeitu­
ra realizou concurso público 
para diversos cargos, entre 
eles o de motorista. Como as 
vagas não estavam previstas, 
é necessário projeto de lei 
para instituí-las. Pavão che­
gou a cobrar de Coolidge a 
lista de nomes que vão ocu­
par as seis vagas.

U R B A N I Z A Ç Ã O

E O  V O

"Vou votar para pre­
sidente no Luís Inácio 
Lula da Silva para dar 
continuidade a evolução 
financeira e comercial do 
Brasil".

Jaime Pereira, supervisor 
de futebol

"Voto no Luís Inácio Lula 
da Silva para presidente 
porque dos presidentes 
que passaram pelo go­
verno ele vem sendo o 
melhor",

Luiz Carlos Eugênio 
Salles, massagista

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Funcionários da prefeitura de Macatuba trabalham na construção de uma calçada num terreno da avenida José 
Alves Nunes, uma das principais vias de acesso do Jardim Bocaiúva. O terreno fica ao lado de um parquinho in­
fantil e faz parte dos planos da administração completar a urbanização da área, transformando-a numa praça.

"Não assisto o horário 
eleitoral porque não 
gosto, ainda não sei em 
quem vou votar.", 
Emerson Domingos Silva, 

jogador

f r a s e s

"Temos 
recebido 
entre 60 e 
100 pessoas 
na Casa do 
Advogado"

Antonio José Contente,
presidente da OAB, subseção de 
Lençóis Paulista, sobre o grande 
número de credores de Estrella 
que estão em busca de auxílio 

na Folha

PARA PENSAR
"O desenvolvi­
mento econômi­
co não deve ser 
o ópio do povo. 
Não deve subs­
tituir, escamote­
ar a imagem de
liberdade"

Carlos Lacerda

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


s a u d e
Fernanda Benedetti

Comodidade
Unidades de Saúde do município 

recebem móveis novos; segundo 

Norberto, troca do mobiliário 

proporciona maior comodidade.

Da  r e d a ç ã o

A Diretoria de Saúde de Len­
çóis Paulista investiu cerca de 
R$ 70 mil na compra de móveis 
novos para as unidades de saú­
de. São novas mesas, armários, 
cadeiras para os funcionários e 
bancos para as salas de espera. 
"A troca do mobiliário tem co­
mo objetivo oferecer mais con­
forto e comodidade aos nossos 
servidores e à comunidade que 
freqüenta as unidades", diz o 
vice-prefeito e diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer (PL).

São quatro unidades de saú­
de, outras quatro do PSF (Pro­
grama de Saúde da Famílica), o 
ambulatório de especialidades e 
o ambulatório de saúde mental. 
Todas terão a mobília substitu­
ída. "Melhora a auto-estima do 
paciente e de quem trabalha na 
área. A Saúde sempre trabalhou 
com móveis velhos, resto de ou­
tras diretorias e do Governo do 
Estado", diz Norberto. "Estáva­
mos trabalhando com escriva­

ninhas dos anos 50", completa.
A UBS (Unidade Básica de 

Saúde) da Cecap já recebeu 
novas cadeiras para os servido­
res e bancos de espera para os 
usuários. Nos próximos dias, 
os móveis novos começam a 
chegar também nas unidades 
do Núcleo Luiz Zillo, Vila Ubi- 
rama, Cruzeiro e nas unidades 
do Programa Saúde da Famí­
lia no Conjunto Júlio Ferrari, 
Jardim do Caju, Nações e do 
bairro rural de Alfredo Guedes. 
Também serão beneficiados o 
Ambulatório de Saúde Mental, 
Hospital-Dia e o Ambulatório 
de Especialidades.

Segundo o diretor de Saúde, 
a troca do mobiliário das uni­
dades é um desejo antigo, mas 
que precisa ser feito conforme 
a disponibilidade de recursos. 
"Para realizar a compra dos mó­
veis foi feito um planejamen­
to atendendo as unidades que 
mais necessitam de reposição, 
mas todas receberão móveis 
novos", afirma Norberto.

A unidade de saúde da Cecap foi uma das primeiras a ter as cadeiras trocadas; os PSFs também vão receber mobiliário novo

A troca da mobília é uma 
etapa subseqüente à reforma 
dos prédios das unidades de 
saúde. Desde que está à frente 
da diretoria, Norberto refor­
mou as UBS da Cecap e da Vila 
Ubirama. As próximas serão 
as unidades do Núcleo Zillo 
e da Vila Cruzeiro, que já têm 
os projetos. E essas unidades 
só devem ter a mobília trocada 
depois de passarem pelo pro­
cesso de ampliação.

O município tem verba as­
segurada, mas só deve receber 
os recursos após o período

eleitoral. Norberto também 
construiu as quatro unidades 
do PSF existentes, no Jardim 
das Nações, Júlio Ferrari, Caju 
e Alfredo Guedes.

No momento, a Diretoria 
de Saúde trabalha na reforma 
e ampliação do Ambulatório 
de Especialidades. O trabalho 
já foi concluído na parte supe­
rior do prédio, onde ficarão a 
Vigilância Epidemiológica, al­
gumas dependências adminis­
trativas e quatro consultórios.

Na parte térrea, já foi con­
cluída uma ala que reúne a cen­

tral de agendamento, sala de va­
cinação, a rede de fTios -  onde 
são armazenadas as vacinas -  
farmácia e os sanitários, que ga­
nharam fraldário e instalações 
próprias para portadores de 
deficiências. Nesta semana, fi­
cou pronta a reforma do saguão 
do ambulatório. Começa agora 
a última etapa da obra, que é a 
reforma da ala que vai abrigar 
seis consultórios médicos e um 
consultório odontológico.

in f o r m a t iz a ç ã o
Além da remodelação físi-

ca, as unidades sofrem proces­
so de informatização. As UBSs 
do Núcleo, Ubirama, Cecap e 
o Ambulatório de Especialida­
des já têm computadores. Se­
gundo Norberto, as próximas 
a receber os equipamentos se­
rão a UBS da Vila Cruzeiro, o 
Pronto-Socorro e os postos do 
PSF. "A nossa meta é equipar 
e informatizar todas as uni­
dades oferecendo melhores 
condições no atendimento à 
comunidade, agilizando e hu­
manizando o atendimento na 
Saúde", afirma Norberto.

p a r a l i s i a  i n f a n t i l

Vacinação em Lençóis e 
Macatuba ficou abaixo da meta

Em Lençóis Paulista e Ma- 
catuba a cobertura vacinal 
contra a paralisia infantil fi­
cou abaixo da meta estabe­
lecida pela DJR-X (Diretoria 
Regional de Saúde), de Bau­
ru. Lençóis vacinou 87,79%  
das crianças menores de cin­
co anos e Macatuba, 84,5% .

Segundo dados da Direto­
ria de Saúde de Lençóis Pau­
lista, no dia nacional da cam­
panha, no último sábado, 26 
de agosto, foram vacinadas 
4.013 crianças, o que corres­
ponde a 84,31%  das crianças 
com menos de cinco ano de 
idade. Mesmo com a prorro­
gação da campanha, até quin­
ta-feira o índice havia atingi­
do 87,79% , abaixo da meta 
de 95%  estabelecida pelo Mi-

nistério da Saúde.
São 581 crianças menores 

de cinco anos que não foram 
vacinadas. "Quero agora fazer 
um apelo aos pais ou respon­
sáveis que ainda não levaram 
seus filhos para tomar a vaci­
na que procurem a unidade 
de saúde mais próxima. A 
paralisia é uma doença terrí­
vel, que ainda não foi venci­
da", apela o diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer. A 
preocupação de Norberto se 
deve ao fato de que a parali­
sia infantil voltou a se alastrar 
pelo mundo. No ano passa­
do, o vírus da doença estava 
em sete países e neste ano já 
está em 17.

As crianças podem ser 
vacinadas nas unidades bá-

sicas de saúde (Núcleo Zillo, 
Cruzeiro, Ubirama e Cecap), 
nas unidades do Programa 
Saúde da Família (Júlio Fer­
rari, Nações, Caju e Alfredo 
Guedes) e no Ambulatório 
de Especialidades.

m a c a t u b a
Em Macatuba, até a quin­

ta-feira 31 haviam sido vaci­
nadas 1.199 crianças m eno­
res de cinco anos, segundo 
dados da Secretaria de Saúde. 
A meta estipulada é de 1.420 
crianças. Os pais ou respon­
sáveis têm até a quarta-feira 
6 para levar os filhos até as 
unidades de saúde. A vacina 
contra a paralisia infantil é de 
gota e não custa nada. (com  
assessoria de Comunicação)

r a i v a

Hoje tem últim a etapa da vacinação anti-rábica
A Diretoria de Saúde de 

Lençóis Paulista realiza hoje 
a segunda e última etapa da 
campanha de vacinação con­
tra a raiva. Serão montados 10 
postos de vacinação, em vá­
rias regiões da cidade. A raiva 
pode ser transmitida para os 
seres humanos e é mortal. A 
única forma de evitá-la é vaci­
nando os cães e gatos, a partir 
de três meses.

Segundo cálculos do Jnsti- 
tuto Pasteur, Lençóis Paulista 
tem uma população de cerca 
de 8.500 cães e 3.900 gatos. O 
Ministério da Saúde preconiza 
que é necessário vacinar pelo 
menos 80% dos animais.

Na primeira fase da cam­
panha na área urbana, no dia 
18 de agosto, foram 2.317 
cães e 226  gatos. Na área ru­
ral, onde os vacinadores es­
tão indo às propriedades, até 
quinta-feira haviam sido vaci-

ONDE VACINAR

8h30 às 11h30 e das 13h 8h30 às 11h30
às 17 Jardim Príncipe (próximo à
UBS Núcleo casa de materiais de constru­
UBS Cruzeiro ção Santo Expedito)
PSF Júlio Ferrari
Escola Ézio Paccola (Prima­

Vila Contente -  Módulo II

vera) 13h às 17h
Escola Nelson Brollo (Monte UBS Ubirama
Azul) Detran (Pátio Avenida Brasil)

nados 484  dos cerca de 600 
animais estimados.

A Diretoria de Saúde 
orienta os proprietários de 
gatos que levem os animais 
para tomar a vacina em saco­
las de viagem ou enrolados 
em sacos alvejados. Também 
é importante usar coleiras nos 
cães para evitar briga com ou-

tros animais ou mordidas nas 
equipes de vacinação.

Há 13 anos, a campanha 
anti-rábica em Lençóis tem a 
parceria da Faculdade de Me­
dicina Veterinária da Unesp de 
Botucatu. Quarenta estudantes 
da Unesp estão atuando como 
vacinadores. (com assessoria 
de Comunicação)



Ká t ia  Sa r to ri

Para ele, muita coisa relacio­
nada ao Judiciário ainda depen­
de de dinheiro para acontecer. 
Na terça-feira 29, data da insta­
lação da Comarca no município 
de Macatuba, a equipe do jornal 
O ECO conversou com o presi­
dente do Tribunal de Justiça de 
São Paulo, eleito para o biênio 
2006/2007, desembargador Cel­
so Luiz Limongi. O assunto da 
pauta foram as instalações dos 
cartórios de Registro de Imó­
veis e do Cartório Eleitoral em 
Macatuba. Segundo Limongi, o 
processo deve ser automático. 
O desembargador também foi 
sabatinado sobre o panorama 
eleitoral, mudanças e dificulda­
des pelas quais passam o Poder 
Judiciário. Para Limongi, apesar 
do voto ser uma das principais 
armas da população quando a 
questão é conseguir uma socie­
dade mais justa e democrática, 
assim como no Poder Judiciário, 
ele defende um controle externo 
para o Poder Legislativo. "Esse 
controle feito pelo voto é o que 
a gente chama de diferido, ele 
fica muito para a frente. Até che­
garem as eleições de novo, o da­
no já se tornou irreversível, não 
tem mais o que fazer", afirma. 
Limongi também é defensor de 
penas mais duras para políticos 
corruptos, mas acredita na ma­
nutenção da fidelidade parti­
dária. A solução para quem faz 
mau uso da condição de pessoa 
pública é o afastamento admi­
nistrativo por duas décadas.

O ECO - Agora que foi ofi­
cializada a Comarca de Maca­
tuba, como fica a instalação 
dos cartórios de Registro de 
Imóveis e Eleitoral?

Celso Luiz Limongi - Isso 
é em breve, porque é uma atri­
buição da Corregedoria Geral 
de Justiça. Então, em breve, os 
cartórios virão para Macatuba. É 
uma coisa automática.

O ECO - Os cartórios de­
vem ficar aqui no Fórum?

Limongi - Aí depende. Por­
que se não houver espaço no 
fórum e muitas vezes não há, 
os cartórios têm obrigação de 
locar um imóvel fora do fórum. 
O titular do cartório deverá fazer 
essa locação e instalar o cartório 
fora do fórum.

O ECO - No caso do Car­
tório de Registro de Imóveis, 
é necessário concurso para a 
instalação?

Limongi - Sim, mas há 
sempre uma nomeação pro­
visória, uma nomeação que é 
precária ainda e depois vem o 
titular do cartório, que se sub­
mete a concurso.

O ECO - É possível estabe­
lecer um prazo para isso?

Limongi - Não posso es­
tabelecer um prazo. Só posso 
dizer que não é nada de muito 
demorado. Uma vez instalada 
a Comarca, a Corregedoria já 
começa a tomar as providên­
cias para a instalação pronta 
do Cartório de Registro de 
Imóveis e dos outros cartórios, 
de títulos e documentos e do 
cartório de protestos.

O ECO - O Cartório Eleito­
ral também?

Limongi - O Cartório Eleito­
ral pode vir, depende da vontade 
do Tribunal Regional Eleitoral.

O ECO - Existe alguma 
barreira para a instalação do 
Cartório Eleitoral?

Limongi - O número de 
eleitores.

O ECO - Se o município 
não atinge o número mínimo

c e l s o  LUIZ L IMONGI

Dedo no gatilho
Presidente do Tribunal de Justiça de São Paulo, Celso Luiz Limongi, instala 

Comarca em Macatuba, fala sobre mudanças no Judiciário e sobre seu mandato à 

frente do TJ; desembargador revela que os cartórios serão transferidos em breve

de eleitores pode ficar sem o 
Cartório Eleitoral? Qual é esse 
número?

Limongi - Pode ficar. Eu não 
tenho esse número agora. Mas 
o número de eleitores logo au­
menta e então o juiz aqui tam­
bém terá essa atribuição de juiz 
eleitoral, de preparar eleições, de 
fazer a apuração.

O ECO - Um anseio do mu­
nicípio é fazer a apuração dos 
votos aqui mesmo. Isso pode 
acontecer já nas eleições de 
2006?

Limongi - Acho que ainda 
não vai dar. Não sei o número 
de eleitores.

O ECO - Com a instalação 
da Comarca, o Fórum pode 
ter um acréscimo no número 
de funcionários?

Limongi - O número de 
funcionários nós temos tido al­
gumas dificuldades, por questão 
de verba. O Judiciário não tem 
uma verba condizente com a sua 
grandeza, principalmente ver­
bas para funcionários, recursos 
humanos. Nós gastamos muito,

“NÃO ADIANTA 
SÓ INSTALAR A 
COMARCA E NÃO 
ESTRUTURÁ-LA. ISSO 
PARA MIM É UM 
GRAVE DEFEITO. EU 
PRECISO DEIXAR 
A COMARCA 
DEVIDAMENTE 
ESTRUTURADA E 
APTA A PROCESSAR 
COM FLUÊNCIA".

cerca de 89% dos nossos recur­
sos vão para o pagamento de 
funcionários, mesmo assim não 
temos um número suficiente de 
pessoas. Mas nós devemos abrir 
concursos e buscar escreventes e 
oficiais de Justiça.

O ECO - O fato de a Co­
marca estar instalada facilita 
esse processo?

Limongi - Não, não facilita. 
Isso é para o Estado todo nor­
malmente. Nós temos que ver se 
temos verba para contratar. Ten­
do verba eu posso abrir 
concurso. Aexpectativa 
é de atendimento. O 
que eu quero é atender 
as necessidades de Ma- 
catuba. Não adianta 
só instalar a Comarca 
e não estrutura-la. Isso 
para mim é um gra­
ve defeito. Eu preciso 
deixar a Comarca de­
vidamente estruturada 
e apta a processar com 
fluência.

O ECO - O Judi­
ciário andou pas­
sando por algumas 
modificações. Por 
exemplo, o Fórum 
de Lençóis Paulista, 
acabou caindo da 
entrância intermedi­
ária para a inicial...

Limongi - O que 
houve foi uma reclas- 
sificação de entrân- 
cias. Nós reduzimos

as entrâncias. Eram três entrân- 
cias e uma entrância especial 
que era a capital. Hoje existem 
só três entrâncias e vinte e seis 
comarcas do interior recebe­
ram a classificação de entrância 
final. Em Lençóis Paulista, em 
razão do número de processos, 
de habitantes e do eleitorado, 
ela foi classificada como ent- 
rância inicial.

O ECO - E a possibilidade 
de uma Terceira Vara em Len­
çóis Paulista?

Limongi - Isso é possível. 
Mesmo sendo uma comarca 
de entrância inicial. Basta o nú­
mero de processos e o número 
de eleitores atingirem o índice 
legal. Aí é automático. Nós dis­
paramos o gatilho. Nós mesmos 
tratamos de elevar a comarca.

O ECO - Falando em modi­
ficações, o senhor se posicio­

nou contra a reforma do Judi­
ciário promovida pelo gover­
no Lula, chegando a chama-la 
de represália contra os juízes. 
O senhor poderia explicar seu 
posicionamento?

Limongi - Exatamente. A 
reforma do Judiciário foi inó­
cua. O que se notou foi uma 
vingança de muitos que perde­
ram ações e então pensam que 
o Conselho Nacional de Justiça 
podia resolver tudo isso, o con­
trole externo seria bem vindo e, 
no fim das contas, são poucas as 
vantagens dessa reforma. Uma 
das poucas vantagens está na 
distribuição imediata dos feitos, 
não há mais o represamento nos 
tribunais, com a emenda núme­
ro 45 os processos foram distri­
buídos imediatamente e a outra 
vantagem, se é que podemos 
dizer que é vantagem, eu acho 
que é a eleição de metade do ór­
gão especial, o que democratiza

um pouco o Judiciário. Isso foi 
bom. Depois de muita luta no 
tribunal, havia resistência do ór­
gão especial, eles realizaram as 
eleições e hoje há oito membros 
no órgão especial eleitos e não 
mais preenchidos só por anti­
guidade. Hoje temos também 
membros eleitos e isso dá uma 
outra vida ao órgão. Movimenta 
mais. Nós podemos dizer que a 
eleição moderniza as idéias, oxi­
gena. É uma palavra um pouco 
pejorativa, oxigenar, mas é isso 
que eu queria dizer. As pessoas 
mais novas que estão lá são tam­
bém permeáveis a novas idéias.

O ECO - Recentemente, 
nós entrevistamos o presi­
dente da OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil) de São 
Paulo, Flávio D'Urso, e ele 
afirmou que a verdadeira re­
forma do Judiciário seria a in­
formatização total. Está longe 
dessa reforma acontecer?

Limongi - Pois é, mas isso 
se nós tivéssemos verba nós 
faríamos imediatamente. Nós 
vamos conseguir isso. Até o 
final do meu mandato, com 
certeza. Nós já temos inclusive 
uma licitação para a compra de 
500 totens de auto-atendimen­
to, para serem instalados nos 
fóruns. Assim a pessoa vai lá, 
digita e fica sabendo o que está 
acontecendo com o seu proces­
so, ou então os advogados não 
precisam se dirigir aos cartórios. 
Isso até o fim do ano eu devo 
colocar em andamento.

O ECO - Este é um ano 
eleitoral, cinco cargos serão 
preenchidos, entre eles o de 
presidente da República. Qual 
a expectativa do senhor em 
relação à política no Brasil?

Limongi - A minha expecta­
tiva é de que ao final de contas o 
povo saiba votar. Eu fico muito 
temeroso porque o povo brasi­
leiro não tem nenhuma memó­
ria. Não adianta. Eles esquecem 
o que aconteceu. Por isso que 
eu sou até partidário de uma 
coisa que parece um pouco fora 
de propósito, que é o controle 
externo do Poder Legislativo 
também. Existe o controle do 
Judiciário, nós podemos fazer 

também o controle 
do Legislativo.1

Perfil
NOME: CARGO ATUAL:
Celso Luiz Limongi Presidente do Tri­

IDADE:
bunal de Justiça de 
São Paulo para o

65 anos biênio 2006/2007.

FORMAÇÃO:
É tambem vice-pre­
sidente da Relação

Bacharel em Direi­ Parlamentar da
to pela Faculdade AMB e membro da
de Direito da Pon­ Associação de Juí­
tifícia Universidade zes para a Demo­
Católica de São cracia e do Instituto
Paulo (PUC-São Brasileiro de Ciên­
Paulo) cias Criminais.

não tem mais o que fazer. O 
prejuízo é total e irrecuperável. 
Antes que isso aconteça deve-se 
acionar esse controle externo 
porque pelo que se tem visto as 
CPIs (Comissões Parlamentares 
de Inquérito) e os Conselhos de 
Ética não tem tido muito êxito.

O ECO - Por falar em con­
trole, em entrevista a um jor­
nal da região, o senhor criti­
cou duramente a inegibilida- 
de de políticos corruptos por 
oito anos como uma pena 
branda. Qual a solução?

Limongi - Vinte anos é o que 
eu venho pregando para a ine- 
gibilidade e para concursos pú­
blicos também. Quer dizer, não 
entra na administração nem por 
eleição, nem por concurso. Tem 
de haver uma punição. A puni­
ção penal é muito pífia. É muito 
pouca. Dá pena alternativa. No 
fim não prende ninguém, não 
acontece nada. Então, pelo me­
nos essa punição administrativa 
e ir atrás dos bens adquiridos 
com esses recursos.

O ECO - Essa mudança 
parece ser urgente. Dos en­
volvidos na máfia dos san­
guessugas, apenas dois par­
lamentares renunciaram com 
medo de perder os direitos 
políticos.

Limongi - Por isso que eu 
acho que deve ter um controle 
externo. Claro que ninguém vai 
gostar disso.

O ECO - Voltando nas pe­
nas brandas. O Judiciário não 
acaba sendo um pouco culpa­
do?

Limongi - O Judiciário tem 
que obedecer a lei. Se houver 
uma pena de multa, eu não pos­
so impor uma outra pena. Se se 
fala em penas alternativas e o 
réu é primário e preenche os re­
quisitos, não praticou nada com 
violência, não existe sangue. Por 
exemplo, um estelionato, que é 
uma fraude que se tem apenas 
uma vantagem patrimonial, nu­
ma situação dessas, um réu pri-

O ECO - E como 
seria esse controle?

Limongi - Seria 
uma comissão, um 
conselho, não forma­
do por políticos em 
atividade no Congres­
so, mas por pessoas de 
fora. Poderia ter tam­
bém um deputado, 
um senador. Mais ou 
menos como o Conse­
lho Nacional de Justi­
ça, para que houvesse 
cidadãos de fora. Você 
vai dizer: mas o con­
trole é feito pelo voto, 
já há um controle. Mas 
esse controle feito pelo 
voto é o que a gente 
chama de diferido, ele 
fica muito para a fren­
te, até chegarem as elei­
ções de novo o dano já 
se tornou irreversível,

“O AMBIENTE NUM 
SISTEMA PRISIONAL 
É EVIDENTEMENTE 
DELETÉRIO, TERRÍVEL. 
ELE CORROMPE 
AINDA MAIS O 
INDIVÍDUO. POR 
ISSO, QUE A GENTE 
TEM QUE EVITAR 
MESMO PENAS 
MAIS PRIVATIVAS DA 
LIBERDADE".

mário, você não vai colocar na 
cadeia. Se você colocar na cadeia 
aí é que ele vai aprender mesmo 
a ser um perfeito criminoso. Aí 
ele vai partir do estelionato para 
crimes mais violentos. O am­
biente num sistema prisional é 
evidentemente deletério, terrí­
vel. Ele corrompe ainda mais o 
indivíduo. Por isso, que a gente 
tem que evitar mesmo penas 
mais privativas da liberdade.

O ECO - No caso específi­
co dos políticos, será que vai 
haver algum jeito de acabar 
com a imunidade parlamen­
tar, que às vezes acaba fun­
cionando como uma prote­
ção para praticar o ilícito.

Limongi - Pode até ser, mas 
veja que situação que eu acho 
interessante. Será que não existe 
até certo interesse do governo 
em por fim a essa imunidade? 
Parece que seria uma medida 
muito simpática, popular até, 
mas certamente isso impediria 
esse deputado de fazer denún­
cias, e de abrir CPIs. Veja o pe­
rigo de você retirar a imunidade 
dos deputados. Eu sou contra.
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Na hora do voto
Maior parte dos deputados federais e estaduais mais votados em Lençóis Paulista, 

Macatuba, Areiópolis e Borebi nunca visitaram os municípios; na lista dos 

ausentes destaque para os deputados Enéas Carneiro e Afanázio Jazadi

W a g n e r  Ca r v a lh o

Você se lembra para quais 
deputados votou nas últimas 
eleições? Você sabe se esse de­
putado que ganhou seu voto 
fez alguma coisa em prol de 
seu município? As perguntas 
parecem simples, mas são di­
fíceis de serem respondidas. 
Segundo pesquisas realizadas 
por organizações não gover­
namentais, a maior parte dos 
brasileiros não se lembra em 
quem votou em 2002. Para 
avivar a memória e mostrar 
como agem muitos deputados 
depois de eleitos, o jornal O  
ECO fez uma pesquisa em seus 
arquivos e também no TRE 
(Tribunal Regional Eleitoral)

para buscar os 10 deputados 
estaduais e federais mais vota­
dos em Lençóis Paulista, Ma- 
catuba, Areiópolis e Borebi.

A surpresa foi grande. Dos 
10 deputados estaduais mais 
votados em Lençóis Paulista, 
apenas dois, Pedro Tobias (PS­
DB) e Arnaldo Jardim (PPS) 
mantém laços com o municí­
pio. Os outros oito nunca pas­
saram por aqui. Na lista dos 
federais, quatro dos dez mais 
votados marcam presença 
com freqüência: Milton Monti 
(PL), Mendes Thame (PSDB), 
Ricardo Izar (PTB) e Michel 
Temer (PMDB).

Em Macatuba, a situação 
não é muito diferente. Den­
tre os estaduais mais votados,

apenas três deputados são atu­
antes: Arnaldo Jardim (PPS), 
Pedro Tobias (PSDB) e Luiz 
Carlos Gondim (PL). Já na 
lista dos deputados federais 
mais votados e atuantes estão 
Milton Monti (PL) e Mendes 
Thame (PSDB). Em Areiópo­
lis e Borebi, a situação não é 
diferente.

O  deputado federal Enéas 
Carneiro (Prona), do bordão 
'Meu nome é Enéas', obteve 
3.085 votos nos quatro mu­
nicípios e não deve nem saber 
onde se localiza essa região. 
Sua candidata a deputada es­
tadual, Havanir Nimtz, teve 
886 votos. Os dois, Enéas e 
Havanir, apareceM na lista 
dos deputados mais votados

de Lençóis Paulista, Macatu- 
ba, Areiópolis e Borebi.

Outro nome que foi bem 
votado nos quatro municípios 
foi o petista Zé Dirceu. Eleito 
deputado federal, ele tomou 
posse e se transferiu para a Ca­
sa Civil, onde foi ministro do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), mas acabou sendo 
demitido do cargo e tendo seu 
mandato cassado. Ele está sen­
do acusado de ser o mentor do 
'mensalão'.

Na esfera estadual, o des­
taque de político bem votado 
em Lençóis, Macatuba e Arei- 
ópolis e que nunca passou 
pela região é Afanázio Jazadi 
(PFL). Nos três municípios ele 
teve 167 votos.

CONFIRA OS DEPUTADOS MAIS VOTADOS EM CADA MUNICÍPIO
DEPUTADOS ESTADUAIS DEPUTADOS FEDERAIS

1° Pedro Tobias 
2° Arnaldo Jardim 
3° Havanir Nimtz 
4° Waldir Agnelo 
5° Vaz de Lima 
6° José Carlos Stangarlini 
7° Afanázio Jazadji 
8° Luis Carlos Gondim 
9° Geraldo Antonio Vinholli 
10° José Dílson de Carvalho

MACATUBA

PSDB
PPS

Prona
PSB

PSDB
PSDB
PFL
PV

PDT
PDT

3784 
1157 
620 
560 
400 
317 
1 08 
54 
40 
35

1°
2°
3°
4°
5°
6°
7°
8°
9°
10°

Milton Monti 
Enéas Carneiro 
Robson Tuma 
Mendes Thame 
José Dirceu 
Ricardo Nagib Izar 
Salvador Zimbaldi Filho 
Jefferson de Campos 
Michel Temer 
Paulo César de Oliveira

PMDB
Prona
PFL

PSDB
PT

PTB
PSDB
PSB

PMDB
PMDB

5874
2111
1539
1143
1050
872
801
642
546
384

1° Arnaldo Jardim PPS 1 554 1° Milton Monti PMDB 1 790
2° Pedro Tobias PSDB 946 2° José Dirceu PT 819
3° Luiz Carlos Gondim PV 537 3° Enéas Carneiro Prona 674
4° José Carlos Vaz de Lima PSDB 223 4° Mendes Thame PSDB 378
5° Havanir Nimtz Prona 1 70 5° José Eduardo Martins Cardoso PT 345
6° Edmir José Abi Chidid PFL 108 6° Paulo César de Oliveira e Lima PMDB 323
7° Rodrigo Garcia PFL 76 7° Robson Tuma PFL 297
8° Waldir Agnelo PSB 48 8° Salvador Zimbaldi Filho PSDB 221
9° Marco Capovilla Tortorello PPS 39 9° Rubeneuton Oliveira Lima PFL 166
1 0° Afanázio Jazadji 

AREIÓPOLIS
PFL 28 10° Ricardo Nagib Izar PTB 104

1° Arnaldo Jardim PPS 380 1° Milton Monti PMDB 1 81 2
2° Pedro Tobias PSDB 223 2° Salvador Zimbaldi Filho PSDB 328
3° Waldir Agnello PSB 1 64 3° Antonio Carlos Pannunzio PSDB 298
4° Simão Pedro Schiovetti PT 92 4° Enéas Carneiro PRONA 266
5° Havanir Nimtz PRONA 83 5° Mendes Thame PSDB 259
6° José Carlos Stangarlini PSDB 79 6° Jefferson Alves de Campos PSB 171
7° Rodrigo Garcia PFL 50 7° Ricardo Nagib Izar PTB 146
8° Marco Capovilla Tortorello PPS 47 8° José Dirceu PT 81
9° Afanázio Jazadji PFL 31 9° Gilberto Kassab PFL 79
10° Edmir José Abi Chedid 

BOREBI
PFL 25 10 Iara Bernardi PT 76

1° Milton Flávio PSDB 500 1° Ricardo Nagib Izar PTB 586
2° Pedro Tobias PSDB 213 2° Milton Monti PMDB 1 52
3° Arnaldo Jardim PPS 50 3° Michel Temer PMDB 41
4° Vitor Sapienza PPS 22 4° Vicente Paulo da Silva PT 34
5° Waldir Agnello PSB 22 5° Enéas Carneiro Prona 34
6° Edmir José Abi Chedid PFL 18 6° Jefferson Alves de Campos PSB 26
7° Havanir Nimtz Prona 13 7° Gilberto Nascimento da Silva PSB 17
8° José Dílson de Carvalho PDT 02 8° José Dirceu PT 16
9° Luiz Carlos Gondim PV 02 9° Salvador Zimbaldi Filho PSDB 13
10° Luis Gonzaga Vieira PSDB 02 1 0° Mendes Thame PSDB 13

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Fim do m undo: planeta 
rebaixado e estrela cadente!

E atenção galera. Direto 
da cidade que mais parece 
loja de 1,99. Tá sempre 
cheia de novidades. E as 
novidades da semana as­
sustam até políticos que 
já pensam assim: Será 
que se eu pedir votos 
em Lençóis também 
poderei ser rebaixa­
do? A coisa anda tão 
braba que já rebai­
xaram Plutão e até Es­
trela cadente que nem 
estava na zona, de re­
baixamento, é claro. 
Cuidado, Timão!

Aliás, coue por aí 
a frase sobre Plutão:
"Foi só mandarem um 
brasileiro pró espa­
ço que já sumiu um 
planeta". Eta, compa­
nheiro Simão!

E quem vai re­
baixar a Estrela do PT? 
Ninguém! Aliás, o PT já 
tem 2 planos pro ano 
que vem! Continua 
a cueca, o Waldo- 
miro, o mensalão, 
o Delúbio, o Marco 
Valério e depois en­
trega o país pró Cha- 
vez, com a dona Flo- 
rinda de ministra, o 
Kiko de bobo da corte 
e o professor Cirafares 
prá comandar o charu­
to. E o "seu" Madmga, 
representante do povão, 
sempre devendo!

Sendo que a bandeira 
preferida vai ser a vermelha 
do Inter!

E a entrevista do Lula no 
jornal da Globo de quarta- 
feira? "Quem está atrasado 
em matéria de educação é 
São Paulo que ficou em oita­
vo lugar no Enem". Taí. Cha­
mou o paulista de burro!

Aliás, adorei a sala onde 
o Lula deu entrevista. Tava 
cheia de livro em volta. Será 
que ele leu algum? Sendo 
que a situação anda mais 
feia do que o sorriso do Serra 
e o Alckmin tá parecendo o 
Jânio na década de 50, co­
me pão com mortadela nas

bibocas de 
esquina! 
Aliás, co­
mo disse 

o com-

>

panheiro  
Simão, o 

^  ^  M e r c a ­
d a  n t e 
tem um 
b ig o d e  

que parece 
rodapé de pe­
riquita!

E a He- 
lô Helê? 
Tá beijan- 

) até jegue e bode 
barbudo. Diz que ela é a 

rainha dos animais. Até 
rabo de cavalo ela tem. 
Então, devia ser candi­

data a presidente do zo­
ológico.

E alguém podería me ex­
plicar aquela propaganda 
do Suplicy? "Difícil ficar 
sem ele". E como é que a 
Marta ficou? Aí, diz que 

num consultório, o médi­
co falou ao paciente: "Coma 
muita couve que ela faz bem 

prá sua vista". E o pacien­
te: "Será, doutor"? "Cla­
ro, por acaso você já viu 
um coelho ou uma lebre 

de óculos"?
Agora, olha só o que 

um motorista mineiro 
escreveu na traseira do ca­

minhão Volks: "Os últimos 
serão os primeiros e os do 
meio serão sempre os do 
meio".

Prá encerrar, um pedido 
muito sério. Que todo o po­
vo compareça às solenidades 
de 7 de setembro, dia festivo 
para nós brasileiros. Quem 
tiver a bandeira verde-amare- 
la em casa, leve-a junto, colo­
que-a nos ombros e mostre o 
amor pela Pátria. Talvez, esse 
dia seja um dos últimos a ser 
comemorado no Brasil, que 
caminha rápido para se tor­
nar o maior país "vermelho" 
da América do Sul. Ou você 
acha que PCC, MST e com­
panhia existam só por existir. 
Cuidado, Brasil gigante!

á ü d i n â m i c a
m cifcas e  p a te n te s

Registrar a sua marca 
é mais fácil e barato 
do que você imagina!

Agende uma visita sem compromisso ou entre em 
contato com nosso consultor, Marcelo Freires.

Lençóis Paulista (1 4 )  3263-6549 / Bauru (1 4 )  3234-9928



p o l í t i c a

Garimpando votos
Em busca de votos para sua reeleição, o presidente do PMDB em São Paulo, 

Michel Temer, visitou Lençóis Paulista, Macatuba e Borebi na quarta-feira 30

Regis de Oliveira faz 
campanha na região

W a g n e r  Ca r v a lh o

Em busca de garimpar votos 
para sua reeleição, o presidente 
nacional do PMDB e deputado 
federal Michel Temer visitou 
Lençóis Paulista, Macatuba e 
Borebi na última quarta-feira 
30. No contexto político regio­
nal, Temer aparece na lista de 
deputados que vez ou outra li­
beram alguma verba. Nas elei­
ções passadas, Michel Temer 
teve 546 votos em Lençóis, 110 
em Macatuba, 41 votos em Bo- 
rebi e apenas um em Areiópo- 
lis. Os dados são do TRE (Tri­
bunal Regional Eleitoral).

Segundo o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB), Temer 
já recebeu o título de cidadão 
lençoense por causa de diversas 
verbas liberadas para Lençóis 
por meio de emendas apre­
sentadas por ele, mas preferiu 
não citar nenhuma. A maior 
conquista foi a autorização pa­
ra o funcionamento da rádio 
comunitária, a RM 87, ligada a 
igreja católica.

Em Macatuba, Michel Te­
mer não aparece na lista dos 
mais atuantes, mas segundo o 
prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB) o deputado con­
tribui anualmente com emen­
das que beneficiam a Santa 
Casa da cidade.

Para Borebi, no ano de 
2002, Michel Temer doou uma 
UTI móvel na administração 
do ex-prefeito Antonio Carlos 
Vaca. No atual mandato, ne­
nhuma verba foi liberada, se­
gundo o prefeito Luiz Finotti.

Em sua visita a Lençóis, 
Temer se mostrou preocupa­
do com o descontentamento 
visível da população com os 
representantes do legislativo. 
O deputado começou seu dis­
curso pregando a idéia de que 
a votação deveria voltar a ser 
feita em cédulas, onde o eleitor 
tinha que escrever o nome dos 
deputados. Na sua opinião, is­
so diminuiria o número de vo­
tos nulos. As urnas eletrônicas 
estão em funcionamento há 10 
anos no Brasil.

Michel Temer disse que a 
política brasileira passa por um 
descrédito sem precedentes na 
história do país. "Antigamen­
te, o povo na hora do voto

Divulgação

O deputado federal Michel Temer dá entrevista na Câmara

selecionava apenas quem não 
prestava. Hoje, o eleitor precisa 
selecionar o honesto do meio 
de uma porção de desonestos, 
vivemos um processo inverso. 
Hoje, ser honesto na política é 
ser uma exceção", comentou.

Cerca de 40 pessoas, entre 
políticos e correligionários ou­
viram o discurso do presidente 
do PMDB que enfatizou que 
o eleitor deve conhecer bem o 
candidato antes de dar seu voto 
de confiança. "Quando entre­
gamos o destino do país para 
alguém, estamos tratando da 
nossa grande casa" disse.

Temer também falou da fal­
ta de propostas concretas dos 
candidatos e fez uma compara­
ção com a esperança que havia 
há 50 anos atrás quando Jus- 
celino Kubitschek assumiu o 
governo. "Cinqüenta anos de­
pois, a fé e a esperança deposi­
tadas no governo parecem não 
ter frutificado", discursou.

Na opinião de Temer, o no­
vo presidente da República vai 
precisar do apoio do PMDB pa­
ra governar. O deputado disse 
que seu partido possui hoje o 
maior número de prefeitos, ve­
readores e que deve fazer tam­
bém o maior número de gover­
nadores, senadores e deputa­
dos nas próximas eleições. "Aí 
vamos propor um verdadeiro 
governo de coalizão, onde cada 
partido que assumir tal minis­
tério será responsável pelo seu 
sucesso ou não" ressalta.

Segundo Michel Temer, o 
Brasil está passando por um 
processo de revisão dos seus 
conceitos e, na sua opinião, as 
crises políticas, institucionais e 
até moral, curiosamente, pro­
duzem um bom efeito. "Eu te­
nho um otimismo em relação 
ao que acontece, porque quan­
do essas coisas vêm à tona nós 
sempre acostumamos sair me­
lhor da crise do que quando 
nela entramos", diz.

O deputado ficou em Len­
çóis Paulista por cerca de 30 
minutos e seguiu para um 
compromisso na cidade de 
Macatuba, onde foi recebido 
pelo prefeito Coolidge Her- 
cos Júnior. Depois, seguiu 
para Borebi onde foi recep­
cionado pelas lideranças do 
partido na cidade.

Régis de Oliveira foi vice-prefeito de Celso Pitta e Jânio Quadros

Esta semana, Lençóis 
Paulista recebeu a visita 
de mais um candidato a 
deputado federal. Regis 
de Oliveira (PSC), em rit­
mo de campanha, passou 
pelo jornal O  ECO na ter­
ça-feira 29. Oliveira ainda 
prometia uma visita a Ma- 
catuba para acompanhar a 
instalação da comarca.

Oliveira, já foi desem­
bargador do Tribunal de 
Justiça de São Paulo. Na 
carreira política, foi eleito 
para o Congresso Federal

em 1995, mas deixou a 
função para ser o vice-pre- 
feito de São Paulo, na ges­
tão de Celso Pitta (1 9 9 6 ­
2000).

Como profissional da 
área jurídica, Oliveira diz 
que vai atuar pelas refor­
mas políticas, tributárias 
e da previdência. Segundo 
ele, a reforma tributária e 
da previdência são medi­
das urgentes. Ele também 
promete defender a muni- 
cipalização de serviços co­
mo a Saúde e a Educação.

AGUA

Poço do Núcleo deve 
voltar a operar hoje

O poço profundo locali­
zado no Núcleo Luiz Zillo 
deve voltar a operar até o 
final da tarde deste sába­
do. A previsão é da direção 
do SAAE (Serviço Autôno­
mo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista). "Se não 
houver nenhum percalço, o 
poço volta a funcionar até o 
fim deste sábado", disse o 
diretor do SAAE, José Ale­
xandre Moreno.

Na quinta-feira e ontem, 
a empresa contratada para 
o conserto fez a limpeza do 
poço, com o bombeamen- 
to da sujeira que havia infil­
trado através de uma fissura 
encontrada na estrutura, 
a cerca de 200 metros de 
profundidade. Depois da 
limpeza, começa a remon- 
tagem do poço.

Mesmo com a previsão

de o poço voltar a funcio­
nar neste sábado, a norma­
lização do abastecimento, 
com o enchimento comple­
to dos reservatórios e das 
redes em toda a cidade, só 
deve ocorrer no fim de do­
mingo. Por isso, o SAAE pe­
de à população que ainda 
economize água e que evite 
o uso indiscriminado neste 
sábado, dia de maior con­
sumo de água na semana.

O poço produz 210 mil 
litros de água por hora e 
abastece uma população de 
cerca de oito mil pessoas. 
Ele apresentou problema 
na quinta-feira da semana 
passada e desde então está 
paralisado. Para garantir o 
abastecimento na região 
atendida pelo poço, o SAAE 
vem remanejando água de 
outras regiões da cidade.

2̂  Semana Municipal de Prevenção às Drogas 
De 28 de Agosto à 2 de Setembro

Drogas: Não oxporimonto. Guriosidado mata!
Raul Pereira da Silva
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DE MACATUBA O ECO
Um senhor jornal



V A N D A L I S M O

Sacrilégio
Vândalos invadiram a igreja Cristo Rei, 

no Jardim Bocaiúva, furtaram quatro 

microfones, um autofalante e deixaram a 

imagem de Cristo de cabeça para baixo

Ká t ia  Sa r t o r i

Um ato de vandalismo dei­
xou chocada a comunidade 
católica de Macatuba. Na ma­
drugada da terça-feira 29 pa­
ra a quarta-feira 30, vândalos 
invadiram a igreja Cristo Rei, 
no Jardim Bocaiúva, levaram 
equipamentos de som do tem­
plo, quebraram imagens e ain­
da deixaram uma mensagem 
em nome da facção criminosa 
PCC (Primeiro Comando da 
Capital).

Segundo informações da 
Polícia Civil, a invasão foi per­
cebida na manhã da quarta-fei­
ra 30. Três vidros de uma das 
janelas laterais da igreja foram 
quebrados e as investigações 
indicam que esta foi a porta de 
entrada para os vândalos.

Dentro da igreja, os inva­
sores não deixaram nada no 
lugar. Estouraram a fiação elé­

trica e colocaram a imagem 
de Cristo Rei de cabeça para 
baixo. Os vândalos ainda me­
xeram com outros elementos 
considerados sagrados para 
o catolicismo. O sacrário, lo­
cal onde ficam guardadas as 
hóstias, foi aberto e as hóstias 
foram espalhadas pelo chão. A 
chave não foi encontrada.

Um garrafão de vinho que 
estava na igreja foi aberto e 
o líquido derramado sobre a 
mesa do altar. Duas imagens 
de santos foram quebradas. 
Os invasores ainda reviraram 
uma sala de catequese da igre­
ja e entortaram uma chapa de 
ferro que fica na porta da fren­
te. Por último, eles escreveram 
ameaças em giz de cera ao 
investigador de Polícia Civil 
de Macatuba, dentro da sacris- 
tia. O aviso vem em nome do 
PCC. Fugiram levando quatro 
microfones e um autofalante.

Nam orados viram reféns de 
bandidos no Jardim Itamaraty

Igreja Cristo  Rei, em M acatuba, que sofreu invasão e furto

A Polícia Civil ainda investiga 
quem são os autores da ação.

O padre José Raimundo de 
Carvalho, pároco das igrejas 
de Macatuba, disse que por 
enquanto não daria entrevista 
sobre o caso.

O delegado de Polícia Civil 
de Macatuba, Marcelo Bertoli 
Gimenes, disse que já possui 
informações sobre os envol­
vidos na invasão. A primeira 
medida foi realizar diligências 
durante a madrugada da quar­
ta-feira 30 para a quinta-feira 
31. "Para nós, resolver este ca­
so é uma questão de honra, já 
que o nome do investigador 
de polícia foi envolvido", res­

saltou. Os vândalos devem ser 
acusados pelo crime de dano 
e ameaça, a pena máxima é de 
dois anos.

Esta não é a primeira vez 
que vândalos atacam templos 
e imagens sacras em Macatu- 
ba. O cemitério e a capela do 
Bonfim, que fica às margens 
da rodovia Osny Matheus (SP 
261), já foram alvos de ata­
que.

Em abril do ano passado, 
um ataque ao cemitério cau­
sou revolta nos moradores do 
município. Na ocasião, deze­
nas de imagens sacras foram 
quebradas e outras foram en­
terradas de cabeça para baixo.

Três horas e meia depois de 
comprar um carro, um morador 
de Lençóis Paulista teve o veícu­
lo roubado e ainda viveu a ago­
nia de ter um filho e a namora­
da dele reféns dos bandidos. O 
caso foi registrado na quarta- 
feira 30, por volta das 18h, no 
Jardim Itamaraty. O casal foi 
liberado em um canavial nas 
proximidades de Santa Maria da 
Serra e resgatado por um cami­
nhoneiro. As vítimas foram até 
a delegacia de Igaraçu do Tietê 
onde fizeram a denúncia.

O casal foi abordado no Fiat 
Brava, placas CWC 4755, de Len­
çóis Paulista, por dois homens 
encapuzados e armados de revól­
ver. Um deles assumiu a direção 
e os dois jovens foram colocados 
no banco traseiro e tiveram que 
se manter abaixados e cobertos.

Segundo o depoimento, sob a 
mira de um revólver. Depois de 
rodarem um pouco, um terceiro 
homem entrou no carro.

Segundo as vítimas, os ban­
didos se mostravam muito ner­
vosos, principalmente o que 
esta dirigindo o Fiat Brava. Ele 
falava o tempo todo ao celular e 
dizia que nada aconteceria se o 
casal colaborasse.

Os dois jovens foram deixa­
dos em meio ao canavial e os 
bandidos fugiram levando os ce­
lulares e o veículo. Segundo de­
poimento das vítimas, os ladrões 
falaram que o carro seria usado 
para uma operação e que pode- 
ria ser encontrado em 15 dias. Já 
os celulares eles não teriam co­
mo recuperar. O caso está sendo 
investigado pelas polícias de Len­
çóis Paulista e Igaraçu do Tietê.

Acidente na Osny Matheus deixa dois na UTI
Um acidente de trânsito na 

alça de acesso que liga a avenida 
Padre Salústio Rodrigues Macha­
do com a rodovia Osny Matheus 
(SP 261) deixou dois jovens 
gravemente feridos. O aciden­
te ocorreu por volta das 23h da 
quinta-feira 31 de agosto e envol­
veu uma moto e um EcoSport.

Segundo o condutor do 
EcoSport, ele vinha no sentido 
Macatuba/Lençóis e ao fazer o

trevo para entrar na cidade, não 
percebeu a presença de nenhum 
outro veículo e cortou a pista. 
Sentiu uma forte pancada e ai 
percebeu o choque com a moto.

Os jovens Bárbara Cristina 
de Mattos, 19 anos, e Alessandro 
Marques Corrêa, 18 anos, ambos 
estudantes, estão internados na 
UTI (unidade de Terapia Intensi­
va) do Hospital Nossa Senhora 
da Piedade em estado grave.

Prefeitura M unicipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Decreto 277 de 25.08.2006...............Dispõe sobre suplementação de verbas
do orçamento vigente, através da anulação parcial de dotações e excesso de 
arrecadação, no valor de R$ 73.800,00.

Decreto 279 de 30.08.2006...............Exonera Joel Aparecido Quirino da
função temporária de Agente de Serviços Urbanos.

Decreto 280 de 30.08.2006...............Nomeia Tatiana Valvassori para
a função temporária de Professor de Educação Básica I -  Projeto Reforço 
Educacional, “ME-001”.

Decreto 281 de 30.08.2006...............Nomeia Silmara Cristina Bazo para
a função temporária de Professor de Educação Básica I -  Projeto Reforço 
Educacional, “ME-001”.

Decreto 283 de 31.08.2006...............Nomeia Celso Carlos Barros Aranha
para a função temporária de Médico Cardiologista.

Decreto 284 de 31.08.2006...............Nomeia Sandra Brun Beteto para

a função temporária de Professor de Educação Básica I -  Projeto Reforço 
Educacional, “M E-001”.

Portaria 472 de 29.08.2006...............Autoriza a contratação temporária de
até 15 (quinze) Professores de Educação Básica I para atender ao Projeto de 
Reforço Educacional.

Portaria 473 de 30.08.2006...............Concede nos termos da Lei Municipal
n° 2.714/99 e suas alterações, licença não remunerada a Rosemary de Oliveira 
Capelari, Professor de Educação Básica I.

Portaria 474 de 30.08.2006...............Reintegra Cleide Terezinha Comin
Guisini ao serviço público municipal no cargo de Agente da Conservação e 
Limpeza.

Portaria 475 de 31.08.2006...............Nomeia Luciano Francisco dos Santos
para o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 476 de 31.08.2006...............Nomeia Lígia Aparecida de Souza
para o cargo de Agente Administrativo.

Portaria 477 de 31.08.2006...............Nomeia Alessandra Martins Ribeiro
para o cargo de Agente Administrativo.

Lençóis Paulista, 1° de setembro de 2006.
Leandro Orsi Brandi
Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Convida a população em geral para reunião que acontecerá no dia 

05 de setembro de 2006, às 17 horas, na sede da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Praça das Palmeiras, 55, com o objetivo de eleger um 
representante da sociedade civil local para integrar o CAE -  Conselho de 
Alimentação Escolar, conforme determina os incisos I a V  do art. 3° da 
Medida Provisória n° 2178-36.

Lençóis Paulista, 31 de agosto de 2006.
José António Marise
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Pregão n° 023/2006 - Processo n° 135/2006

Objeto: aquisição de suco concentrado natural para merenda escolar - Tipo: 
Menor preço -  Recebimento das propostas e das amostras: 18 de setembro 
de 2006 às 16:00 horas -  O edital completo encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 
55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 01 de setembro de 2006. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA 
- Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 2 de setembro de 2006. Na página A7. Valor da publicação R$ 362,85.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital n.° : 001/2006
Cargo: Agente de Serviços Urbanos
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 

Paulista
Data : 04 de setembro de 2006
Horário: 11:00 horas

01 -  Anderson de Oliveira Lago

Lençóis Paulista, 31 de agosto de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

O DOSSIÊ 
ISCARIOTES

Autor: MARCOS LOSEKANN 
Editora: PLANETA DO BRASIL 
Assunto: LIT. BRASILEIRA

•> E [M

1, o DflSIt
ÍS C f iM p t f -S

'O dossiê Iscariotes' marca a estréia do jornalista Marcos Losekann na ficção. 
Primeiro volume da trilogia 'Entrevista com Deu's, o livro suscita um sempre 
atual questionamento sobre a fé - a verdadeira ou a 'Disneylândia, com 
atrativos para todos os gostos'. O personagem principal é um jornalista, 
transferido para Manaus, que se confronta com os 'dois lados' da fé. A medida 
que avança na apuração de uma chacina de presos na penitenciária local, ele 
monta um intrincado quebra-cabeça, que revela uma sórdida rede de 
interesses envolvendo pedofilia na Igreja, corrupção no governo e tráfico de 
drogas. Mas, ao mesmo tempo em que descobre que a verdadeira influência 
da Igreja pode estar na sacristia, e nào no altar, o jornalista é fatalmente 
levado a indagar sobre sua própria fé. Até então ateu, passa a ter evidências 
da existência de Deus, com quem consegue uma entrevista exclusiva. Ou teria 
sido tudo alucinação?

R. XV de Novembro, 216 
Fone: (14) 3263-4969  
ram blas@ lpnet.com .br

fotografias
Rua Anita Garibaldi, 1127, Centro 

Lençóis Paulista - Fone: 3263-5184
f a f a  se^

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
mailto:ramblas@lpnet.com.br


M A C A T U B A
Divulgação

Contagem

regressiva!
Faltam três dias para o início da Festa 

do Peão em comemoração aos 106 anos 

de Macatuba; evento começa na quarta- 

feira 6 e vai até o domingo 10

Ká t ia  Sa r t o r i

Ritmo de contagem regres­
siva para a Festa do Peão que 
começa na quarta-feira 6 e vai 
até o domingo 10 de setembro 
no Centro de Lazer do Traba­
lhador e a entrada é de graça. 
A festa é o último evento que 
marca o aniversário de 106 
anos de Macatuba, no Centro 
de Lazer de Trabalhador. As 
atrações são a praça de alimen­
tação, o parque de diversões, o 
rodeio qualify e profissional e 
os shows artísticos.

O primeiro show, na quar­
ta-feira 6, é com a dupla len- 
çoense Edu & Anderson. Na 
quinta-feira 7, é a vez de Jad & 
Jeferson. Na sexta-feira 8, tem 
Benê & Paulinho. No sábado 
9, a animação é por conta da

banda Tempo Livre. No do­
mingo 10, último dia de festa, 
o encerramento fica por conta 
da dupla lençoense André & 
Matheus. Todos os shows vão 
ser realizados na tenda.

O rodeio profissional co­
meça na quinta-feira 7 e a pre- 
miação é de R$ 10,3 mil para 
os cinco melhores colocados. 
O vencedor leva R$ 4,5 mil. 
O segundo colocado leva R$ 2 
mil. O terceiro lugar fica com 
R$ 1,5 mil. O quarto melhor 
peão vai ganhar R$ 1,3 mil. 
Ainda tem prêmio de R$ 1 mil 
para o quinto colocado. A final 
do rodeio é no domingo 10.

A estimativa da comissão 
organizadora é de que a fes­
ta custe aproximadamente 
R$ 110 mil. Desse dinheiro, 
metade veio da prefeitura de

P R O G R A M A Ç A O
M U S IC A L

Quarta-feira 6 -  Edu &
Anderson

Quinta-feira 7 -  Jad &
Jeferson

Sexta-feira 8 -  Benê & 
Paulinho

Sábado 9 -  Tempo Livre

Domingo 10 -  André & 
Matheus

Macatuba, que vai dar R$ 55 
mil. A Câmara de Vereadores 
entrou com R$ 15 mil. Os R$ 
40 mil restantes vêm do alu­
guel das barracas, do parque 
de diversões e também dos 
patrocinadores.

Assim como no ano passa­
do, a comissão contratou duas 
pessoas para alugar o espaço 
para as barracas e o parque de

Operários trabalham  na montagem de brinquedo do parque de diversões para a Festa do Peão

diversões. Segundo Davi San­
tos, que também trabalhou na 
festa do ano passado, o parque 
contratado é o Beach Park, que 
deve render entre R$ 4 e R$ 5 
mil de aluguel.

O parque deve trazer se­
te brinquedos para crianças e 
adultos e outros oito brinque­
dos infantis. O preço do ingres­
so também já foi definido: R$

2 avulso e R$ 5 o pacote com 
três ingressos. O valor é único.

A praça de alimentação terá 
barracas de lanches, churros, 
crepe, batidas e bijuterias. As­
sim como no ano passado, não 
haverá participação de barracas 
de entidades do município.

r a r id a d e s
Durante a Festa do Peão,

os visitantes vão poder confe­
rir o charme e beleza dos car­
ros antigos. Os veículos vão 
ficar expostos ao público no 
ginásio de esportes Brasílio 
Artioli e a visitação é gratui­
ta. De acordo com a secretá­
ria de Cultura, Hellen Soares, 
foram enviados convites para 
proprietários de veículos e a 
maioria aceitou participar.

André & M atheus 
cantam  no dom ingo

Eles são chamados de 
'Dois filhos de Lençóis', 
mas têm um pé fincado em 
Macatuba. Pela segunda 
vez este ano, a dupla An­
dré & Matheus se apresenta 
no município. A primeira 
apresentação aconteceu na 
Quermesse de Santo An­
tônio, realizada em junho. 
No domingo 10, a dupla 
sertaneja que prepara seu 
primeiro CD faz o show de 
encerramento da Festa do 
Peão de Macatuba.

Mais uma vez, os lenço- 
enses levam ao palco o show 
que conta com a participa­
ção de músicos da Orques­
tra de Sopros de Lençóis e 
que deu origem a um CD 
e um DVD ao vivo. Quem

marcar presença na festa no 
domingo 10, dia do encer­
ramento, vai poder conferir 
canções como 'A gente se 
ama', composição da dupla 
eque já está tocando nas rá­
dios, e também grandes su­
cessos da música sertaneja 
com novos arranjos.

"A sensação é única. Nós 
somos filhos de Lençóis, mas 
temos um pezinho em Maca- 
tuba. O público de Macatu- 
ba tem um carinho especial 
por nós. Em todos os nossos 
shows notamos isso. É um 
prazer voltar, principalmente 
agora que estamos num pro­
cesso de divulgação do nos­
so primeiro trabalho", define 
Matheus se referindo ao lan­
çamento do CD e DVD.

e s p o r t e s

CSK é campeão na Taça Celso Monteiro

Jogadores do CSK posam para foto antes da partida decisiva

Começou na segunda-feira 28 e termina amanhã a 2® Semana de 
Combate e Prevenção ao Uso de Drogas e Entorpecentes. Na pro­
gramação, muitas palestras voltadas para profissionais das áreas de 
Saúde e Educação e muitas orientações para a comunidade. A maior 
parte das palestras aconteceu no teatro municipal Renata Lycia dos 
Santos Ludovico. O encerramento acontece amanhã, a partir das 9h, 
com uma gincana interescolar, no ginásio de Esportes Brasílio Artioli.

A equipe do CSK é a grande 
campeã da 1® Taça Celso Mon­
teiro de Futebol, realizada pela 
secretaria de Esportes de Maca- 
tuba. A decisão aconteceu no 
domingo 27, no campo do Nen- 
zão, Jardim Bocaiúva. O CSK le­
vou o título ao vencer o Jardim 
Esperança por 2 a 0. Antes, teve 
a definição do terceiro colocado 
entre Jardim América e União. 
No tempo normal de jogo, as

equipes empataram em 1 a 1. 
Nos pênaltis, Jardim América 
derrotou o União por 3 a 1.

O CSK terminou a competi­
ção invicto. A equipe entrou em 
campo no domingo e venceu 
com Alex, Sidimar, Reinaldo, 
Odair, Jéferson, Cléberson, An- 
derson Crispim, Ricardo, Agnal- 
do, Robson, Anderson Fernan­
do, Juliano, Anderson Costa, 
Luís Henrique, Adriel e Adilson.

Odonto/oãfia'C/fcuca-

Prótese - Ortodonfia - Clinica Geral

Dr. Celso Coelho Ferrari

* Convênios:
Grupo Zillo, Lwart, Pânico, 
Funerária São Francisco 

Prefeitura Municipai
R: XV de Novembro, 949 - Centro 
Lençóis Paulista/SP - F: (14) 3263-1072

ADVOCACIA

Virgílio Felipe
Advogado
OAB/SP - 38966

C IV IL  -  TR A B A LH IS TA  - CRIM INAL

Rua C e l. Joaquim  G ab rie l, 851 - Centro
Fone: (14)3263-1504 

e-mail: felipe@netstyle.com.br

M U L T ià
COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRÔNCOS

SOM - TV - VÍDEO 
A ssistênda fécn/ca 

e s p e d a l iz a d a  
em  tele fon e  ce/u/ar

Rua Humberto Alves Tocei, 762 - Jd Ubirama - Lençóis Pta - SP B  xv  j *  No«mbro, 242 ■ ien ó̂is paulista

mailto:felipe@netstyle.com.br


A B A S T E C I M E N T O

Água mais cara
Moradores das cidades de Macatuba e Areiópolis, servidas pela Sabesp, estão 

pagando desde ontem 6,71% a mais pela água, menor conta passa a R$ 21,50

W a g n e r  Ca r v a lh o

A água está mais cara para 
os moradores de Macatuba e 
Areiópolis, dentre outros mu­
nicípios que são atendidos 
pela Sabesp (Com panhia de 
Saneamento Básico do Esta­
do de São Paulo). O  aumento 
de 6,71% para todas as faixas 
de consumo entrou em vigor 
na quinta-feira 31 de agosto. 
O  aumento é maior do que a 
inflação acumulada no perí­
odo. A conta equivalente ao 
consumo m ínimo que é de 10 
mil litros por mês passa para 
R$ 21,50.

Segundo informações da 
Sabesp, o reajuste de 6,71% 
embute a variação do IPCA 
(Índice de Preços ao Consu­
midor Amplo) dos últimos 12 
meses, que ficou em 3,97% . 
Além disso, também foram 
inclusos os aumentos com 
energia elétrica, produtos quí­
micos e outros materiais ne­
cessários para a operação do 
sistema de distribuição.

A taxa aplicada de 6,71% é 
maior do que o previsto pela 
empresa no ano passado, que 
era de 4,68% . Segundo a em­
presa, o reajuste acima do pre­
visto se deu por causa da alte-

ração na tributação. O
aumento da tarifa é anual.

Além dos indicadores aci­
ma, a Sabesp também somou 
ao reajuste o repasse de 1,94%  
referente ao aumento das alí­
quotas e da alteração da base 
de cálculo da Cofins (Contri­
buição para o Financiamento 
da Seguridade Social) e do 
Pasep (Programa de Formação 
do Patrimônio do Servidor 
Público). A empresa informa

que esses aumentos 
não foram repassados 

integralmente 
no reajuste 
das tarifas 

de 2005.
O aumento 

não agradou aos usuários da 
Sabesp que reclamam do pre­
ço e do serviço. Susan Rosana 
Barbosa, moradora em Maca- 
tuba, conta que é casada e m o­
ra com o marido, mas mesmo 
assim paga R$ 25 de água por 
mês. Ela mora no Jardim Pla­
nalto e se diz indignada como 
o valor pago. "Vários dias do 
mês eu fico na casa de minha

mãe e, mesmo assim, a conta 
não abaixa", diz. Susan disse 
ainda que onde sua mãe mora, 
no Jardim Capri, a água chega 
sem pressão e a interrupção 
no abastecimento é freqüente.

Benedito Camargo da Silva, 
morador da Cohab II em Arei- 
ópolis, também não concorda 
com tanto aumento no preço 
da água. Ele conta que na sua 
casa moram quatro pessoas e 
que a conta gira na casa de R$ 
40. "Só falta eles abaixarem 
um pouco o valor ou, pelo 
menos, parar de subir" recla­
ma. Segundo ele, a qualidade 
da água é muito boa.

O p r e ç o
O aumento de 6,71% é li­

near, o que significa que vai 
atingir todas as categorias. O 
consumo residencial normal, 
para um mínimo de 10 mil li­
tros, passou de R$ 20,15 para 
R$ 21,50. A taxa mínima para 
o comércio e indústria saltou 
de R$ 40,39 para R$ 43, 10.

Na categoria de consumo 
residencial social, onde são 
atendidas famílias que têm 
renda inferior a três salários 
m ínim os, o valor da menor 
conta passa de R$ 6,83 para 
R$ 7,29.

Contrato de Areiópolis vence em  
dezembro e Peixeiro quer mudanças

O contrato entre o muni­
cípio de Areiópolis e a Sabesp 
(Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo) 
vence no dia 31 de dezembro 
desse ano e o prefeito José Pio 
de Oliveira (sem partido), o 
Peixeiro, disse que vai fazer três 
exigências para a renovação.

Peixeiro quer reduzir a co­

brança da taxa de esgoto de 
80%  do valor gasto com água 
para 40%  desse valor. A ou­
tra exigência a ser feita será a 
isenção do pagamento da con­
ta de água para quem está de­
sempregado. A última, diz res­
peito ao tempo do contrato. 
O prefeito de Areiópolis quer 
que o novo contrato seja de 15

anos e não de 30 anos, como 
esse que está vencendo.

Segundo Peixeiro, as reivin­
dicações serão discutidas com 
os vereadores e a população em 
audiências públicas que vão 
acontecer a partir deste mês. A 
primeira está marcada para o 
dia 18 de setembro, às 20h, na 
Câmara de Vereadores.

"Existem algumas pessoas 
que defendem a idéia da não 
renovação do contrato, para 
isso precisamos saber se o mu­
nicípio tem condições de as­
sumir o fornecimento de água 
e ainda pagar uma dívida que 
ultrapassa o valor de R$ 250 
mil, adquirida por antigos ad­
ministradores" diz o prefeito.
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
COMUNICADO

0  GRUPO TÉCNICO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA TORNA PÚBLICA

A Relação de estabelecimentos que receberam Licença de Funcionamento para exercício de suas atividades profissionais no mês de Agosto de 2006, com 
validade de 1(um) ano e estabelecimentos que receberam Cadastro por tempo indefinido.

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:

01 -Adria Alimentos do Brasil, AvenidaBrasil,n° 657, Indústria de Alimentos e Reitório Industrial, 02 -Alcides Francisco JúniorME, Rua Manoel Caetano 
de Godoy, 405, Jardim Ubirama, Distribuidora de água mineral, 03 -  Alessandro Basso, Rua Manoel Amâncio, 193, Centro, Consultório Odontológico com 
Equipamento de Raio-X, 04 -Ana Kelly Figueira Minimercado ME, Rua Amauri Tadeude Oliviera Ciccone, 315, Jardim Açai II, Minimercado e Comércio 
Varejistade Carnes, 05 -Ana lúcia EstevamIssogai ME, Rua Henrique Losinskas Alves,n° 554, Cecap, Padaria e Transporte de Almentos, 06 -Aparecida Garcia 
Diegoli ME, Avenida Ubirama,n° 342, Centro, Comércio Varejista de Bebidas, 07 -  Associação Beneficente Hospital Nossa Senhora da Piedade Piedade, Rua 
Geraldo Pereira de Barros,n° 461, Centro, Dispensário, 08 -AssociaçãoDesportiva Classista Zillo Lorenzetti, Rodovia Osny Matheus, KM 108, Zona Rural, 
Lanchonete, 09 -B ar Ubirama Ltda ME, Rua Borba Gato, 324, Jardim Ubirama, Comércio Varejistade Bebidas, 10 -Cleber Fernando Rodrigues LençóisPaulista 
ME, Rua Santo Leonardo Gigiolli, 22, JardimCaju, Mercearia e Comércio Varejista de Carnes, 11 -Cleide Marli Capelari Lençóis Paulista ME, Rua Paraíba, 154, 
Vila Cruzeiro, Mercearia, 12 -Comércio e Locação de Fitas e Video Arco Iris Ltda ME, RuaAnita Garibaldi, n° 909, Centro, Comércio Varejista de balas,bombons 
e semelhantes, 13 -D . Fernandes Mercearia ME, Rua Vergílio Boranti, 171,JardimCaju I, Mercearia, 14 -Duraflora S/A, Fazenda Rio Claro, S/N Zona Rural, 
Zona Rural, Restaurante, 15 -Eve Adriane Coco, Rua Anita Garibaldi,n° 921, Centro, Consultório Odontológico com Equipamento de Raio-X, 16 -Fabrício 
Simioni, Rua Pedro Natálio Lorenzetti,n° 424, Centro, Consultório Odontológico comEquipamento de Raio-X, 17 -Felipe Tortolero Pierine, Rua Piedade,n° 
183, Centro, Consultório Odontológico, 18 -JairAparecido Velozo LençóisPaulista ME, Rua Humberto Alves Tocci, 350, Jardim Ubirama, Mercearia, 19 -Jiang 
Judong ME, Rua X V  de Novembro,n° 460, Centro, Pastelaria, 20 -Jiang Yushao Lençóis PaulistaME, Rua X V  de Novembro,n° 526, Centro, Lanchonete, 21 
-José Francisco PrupstME, Rodovia Osni Matheus, KM 108 + 100M, Zona Rural, Cantina, 22 -  José Gomes dos Santos Lençóis Paulista ME, Avenida Brasil,n° 
830, Centro, Bar, 23 -  José Luiz Boso, Rua X V  de Novembro,n° 624, Centro, Consultório Odontológico, 24 -Leandra da Silva Moretto Lençóis Paulista ME, Rua 
X V  de Novembro,n° 556, Centro, Lanchonete, 25 -Liliane Schultz de Souza Mercearia ME, Rua Jorge Amado, 74, Cecap, Comércio Varejista de Bebidas, 26 
-Lúcia Helena de Ávila Miguel, Rua Edy Eurípedes Coneglian,n° 65, Centro, Psicologia, 27 -M .A. dos Santos Bebidas ME, Rua JosefattiCavassuti, 43, Parque 
Residencial Rondon, Comércio Varejista de Bebidas, 28 -Márcio Canepelle Santarém, Avenida Padre SalústioRodrigues Machado,n° 491,Centro, Consultório 
Odontológico, 29 -  Maria Angelina Boso, Rua X V  de Novembro,n° 624, Centro, Consultório Odontológico com Equipamento de Raio-X, 30 -Maria B. B. 
Almeida Lençóis Paulista ME, Rua Pedro Coneglian, 130, Vila São João, Lanchonete, 31 -Maria Correade Freitas Grifanti Sorveteria ME, Avenida Maestro 
Alfredode Oliveira Capucho, 196, Júlio Ferrari, Sorveteria, 32 -Maria Teresa Capoani Angelico,Rua Anita Garibaldi,n° 643,Centro, Fisioterapia, 33 -Osvaldir 
Fernandes Massias ME, Rua Alexandre RaimundoPaccola, 315, ParqueResidencial Rondon,Depósitode Bebidas, 34 -Otávio Augusto Zillo,Rua Geraldo Pereira 
de Barros,n° 1002, Centro, Lanchonete, 35 -Personal FitnessTrainning S/C Ltda ME, Avenida Brasil,n° 1039, Centro, Academia, 36 -Priscila Ida Sanches, Rua 
Pedro Natálio Lorenzetti,n° 810, Centro, Fisioterapia, 37 -  Raquel Aparecida Vieira, Rua Sete de Setembro,n° 800, Centro, Consultório Odontológico com 
Equipamento de Raio-X, 38 -Robert MuellerME, Rua GeraldoPereira deBarros,n° 392, Centro, Comércio Varejista de Produtos Médicos, 39 -  Sebastião Pedro 
do Nascimento ME, Rua Emílio Rossi, 358, Júlio Ferrari, Mercearia e Comércio Varejista de Carnes, 40 -Sindicato dos Trabalhadores Ruraisde Lençóis Paulista, 
RuaCel. Joaquim Anselmo Martins,n° 1573,Centro, Consultório Médico, 41 -Sueli de Lima Sanctis Santarém, Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado,n° 
491, Centro, Consultório Odontológico com Equipamento de Raio-X, 42 -Unimed de Lençóis Pta Cooperativa Trabalho Médico, Rua Manoel Amâncio, 65, 
Centro, Dispensário de Medicamentos, 43 -Vanessa Stanghini,RuaPedro Natálio Lorenzetti,n° 810, Centro, Consultório Odontológico comEquipamento de 
Raio-X

ESTABELECIMENTOS QUE RECEBERAM O CADASTRO POR TEMPO INDEFINIDO

01 -  Cheche e Centro Educativo Dona Izabel Zillo, Rua Antonio Boso, 206, Alfredo Guedes, Creche, 02 -  CrecheDona Roza Capoani Paccola, Rua Olino 
Fuin,210, JardimCaju, Creche, 03 -  Crechee Centro Educativo “Dona Morfina G. Paccola”, Rua Francisco Prestes Maia, 575, Jardim Ubirama, Creche, 04 
-  Crechee Centro Educativo “Dona Neide Madeira Dias”, Rua Jorge Amado, 195, Cecap, Creche, 05 -  CrecheOliveiro Emiliano Ribeiro, Rua Degleir Adalberto 
Martins Tangerino,220, Júlio Ferrari, Creche, 06 -  Eduardo Manoel Coteiro, Rua PelegrinoNelli, 166, Parque Residencial Rondon, Cabeleireira, 07 -  Francisca 
Guilherme Dias, Rua Santo Leonardo Giglioli,42, Jardim Caju,Cabeleireira, 08 -  Organização Cristã de Ação Social, Avenida Origenes Lessa,169,Cecap, 
Creche

Lençóis Paulista, 01 de Setembro de 2006.

Dra. Cristina Consolmagno Baptistella
Coordenadora de Saúde Comunitária

P A D O I ^
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RESIDÊNCIAS

VENDA

CASA Ilha Comprida/ 
Balneário Sarnambi, 

escritura definitiva, do­
cumentação OK, terreno 
340m2, sendo 200m2 

de área construída, com 
alarme. Tratar fone (11) 
6693-8615/9498-2252 

com Rodrigo.

CASA Monte Azul com 4 
cômodos, quitada, valor 

R$ 21 mil, não aceito 
carta de crédito. Aceito 
terreno como parte de 
pagamento. Tratar rua 
Luiz Paccola Sobrinho, 

306 ou fone 9718-8484.

CASA Caju II com 5 
cômodos, rua Joaquim 
Gomes Machado, 615, 
esquina, valor a combi­
nar. Tratar fone 9747­

9365.

CASA rua XV de No­
vembro, área construída, 

188m2, terreno de 
756m2. Fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima localiza­
ção. Fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

CASA Humaitá, exce­
lente construção. Fone

3263-2105 -  Creci
41.388.

CASA Centro da cida­
de, ótima localização. 

Fone 3263-2105 -  Creci
41.388.

EDÍCULA FASE de aca­
bamento, rua José Hiran 

Garrido, 130 (ao lado 
do n° 130), próximo a 
Padaria Itapuã, preço a 
combinar. Tratar fone 

3264-9313.

APARTAM ENTOS
LOCAÇÃO

APARTAMENTO -  Gua- 
rujá -  R$ 45.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388).

TROCO APARTAMENTO
San Remo por casa. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388). Tra^r fone 3263­

2105 (C^ci 41.388).

APARTAMENTO San
Remo com armários. 

Fone 3263-2105 -  Cre­
ci 41.388.

APARTAMENTO Gua- 
rujá, ótimo preço. Fone

3263-2105 -  Creci 
41.388.

TERRENOS -  Avenida 
João Paulo II, entrada 
da cidade, 5 lotes jun­
tos. Fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

PREFEITURA  
MUNICIPAL 

DE MACATUBA
SETOR D E LIC I­

TAÇÕES - EXTRATO 
D E CONTRATO

C O N T R A T A N ­
TE: Pref! M. Macatuba 
PROCESSO: 67-2006
C O N T R A T O :9 4 -2 0 0 6  
CONTRATADA: CONS- 
RAP CONST. E  COMÉR­
CIO LTDA VALOR: R$ 
146.780,05 ASSINATU­
RA: 01/09/06 OBJETO: 
Construção de um galpão 
de apoio ao comércio, 
industria e serviços a ser 
edificado no terreno loca­
lizado na Rua Santo João 
Malavasi, s/n° em Macatu­
ba-SP, com fornecimento 
de mão-de-obra, materiais 
e equipamentos necessários 
VIGÊNCIA: 90 dias MO­
DALIDADE: Tomada de 
Preços (21-2006) PROPO­
NENTES: 10

Coolidge Hercos 
Junior

C artu ch os

E 9  C a n o n  Le x m ,LRK

R. J o sé  do Patrocín io , 1015
Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
CARTA DE INTENÇÕES

De um lado, a PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA, com sede à Rua São 
Paulo, n ° 1.267, Centro, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da 
Fazenda sob n ° 46.200.853/0001-78, neste ato representada pelo seu Prefeito Municipal, Se­
nhor COOLIDGE HERCOS JÚNIOR, portador do R G  n ° 13.503.346 e inscrito no CPF/MF 
sob n ° 302.442.776/72, e de outro lado, a PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA 
TURÍSTICA DE IGARAÇÚ DO TIETÊ , com sede na Rua Pereira de Rezende, n ° 334, 
Centro, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda sob n ° 
44.498.467/0001-89, neste ato representada pelo seu Prefeito Municipal, Senhor GUILHER­
ME FERNANDES, portador do R G  n ° 4 .489.749 SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob n ° 
171.808.218/53 doravante designada CONSORCIADA, tornam público que pretendem cons­
tituir CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL, sob _ a forma jurídica de associação civil, sem fins 
econômicos, devendo denominar-se “COn SÓRCIO  INTERMUNICIPAL PÓLO VIÁRIO 
LAURO PERAZOLI e terá por finalidade promover programas ou medidas destinadas à re­
cuperação, conservação e preservação do sistema viário da Rodovia Vicinal Lauro Perazoli, 
compreendida dentro do território dos municípios consorciados, podendo fazê-lo através de 
seus próprios recursos ou por intermédio de permissões ou concessões de serviços públicos, 
observando-se, entretanto, a legislação pertinente com área de atuação dentro dos limites da 
Rodovia Vicinal Lauro Perazoli, ou seja, pista de rolamento, acostamento e faixa de proteção 
ambiental, possuindo como estrutura básica a Assembléia Geral, Conselho de Municípios, 
Conselho Fiscal e Diretoria Executiva, regendo-se pelas cláusulas e condições estabelecidas 
nos Estatutos, cujas Minutas encontram-se disponíveis para conhecimento ao público no átrio 
dos municípios consorciados.

A  S . O . S .
Faz para você

Serviços de: Elétrica Residencial 
e Comercial

Hidráulica em Geral. Soldas e Pinturas.
Fone: (14) 3264-8386 ou 9774-7971 (com  Léo ) 
Fone: (14) 9717-0221 (com  Edgard)

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

SIMPATIA
Num canto mais alto que sua cabeça, acende 3 velas brancas 
num prato com água e açúcar aos três anjos protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e fazer o pedido em três dias alcançara a graça. 
Mande publicar no terceiro dia e observe no quarto dia.

IMPRI Atendimento 24h 
9702-3076 / 9724-8565

fsrüMOS t r a b a l h a n d o  m
MANUTENÇÃO DE IMPRESSORAS

DISK CARTUCHOS 
3 2 6 4 -3 0 2 9

R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 ■ LENÇÓIS PAULISTA 
em frente ao Magazine Americana

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Saibam quantos deste virem e/ou to­

marem conhecimento, pôr qualquer modo, 
que a PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA, através do PCM 
-  Plano Comunitário de Melhoramentos, 
mediante processo licitatório próprio pro­
moverá a execução do serviço de cons­
trução de pavimentação asfáltica, nas 
vias: Av. João Paccola, Ruas Lourival E . 
Moretto, Lúcio de Oliveira Lima e Nico- 
la Stanghini , no loteamento denominado 
Vila Antonieta II, nos exatos termos do 
Código Tributário Municipal e alterações 
pertinentes.

Nestas condições, ficam os muníci- 
pes confrontantes às vias públicas acima 
citadas cientificados a esse respeito, bem 
como, convocados, desde já, para, se 
quiserem, comparecerem na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, localiza­
da na Praça das Palmeiras, n° 55, de se­
gunda a sexta-feira no horário comercial 
para analisarem e se manifestarem sobre 
os termos deste edital fixado no quadro de 
publicações, no prazo máximo e impror­
rogável de 30 (trinta) dias contados de sua 
publicação.

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS A 
DISPOSIÇÃO DOS MUNÍCIPES:

• Delimitação das áreas direta e in­
diretamente beneficiadas e a relação dos 
imóveis nelas compreendidos;

• Memorial descritivo do projeto;
• Orçamento total ou parcial do custo 

das obras,
• Determinação da parcela do custo da 

obra a ser beneficiada pelo PCM -  Plano 
Comunitário de Melhoramentos.

Lençóis Paulista, 31 de agosto de 
2006.

José António Marise
Prefeito Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Saibam quantos deste virem e/ou tomarem conhecimento, 

pôr qualquer modo, que a PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA, mediante processo próprio, promo­
verá a execução do serviço de construção de pavimentação 
asfáltica, na Av. João Paccola, no loteamento denominado Vila 
Antonieta II, nos exatos termos do Código Tributário Munici­
pal e alterações pertinentes.

Nestas condições, ficam os munícipes confrontantes às vias 
públicas acima citadas cientificados a esse respeito, bem como, 
convocados, desde já , para, se quiserem, comparecerem na Pre­
feitura Municipal de Lençóis Paulista, localizada na Praça das 
Palmeiras, n° 55, de segunda a sexta-feira no horário comercial 
para analisarem e se manifestarem sobre os termos deste edital 
fixado no quadro de publicações, no prazo máximo e improrro­
gável de 30 (trinta) dias contados de sua publicação.

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS A DISPOSIÇÃO 
DOS MUNÍCIPES:

• Delimitação das áreas direta e indiretamente beneficia­
das e a relação dos imóveis nelas compreendidos;

• Memorial descritivo do projeto;
• Orçamento total ou parcial do custo das obras,
• Determinação da parcela do custo das obras.
Lençóis Paulista, 31 de agosto de 2006.

José António Marise
Prefeito Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Saibam quantos deste virem e/ou tomarem conhecimento, pôr 

qualquer modo, que a PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS 
PAULISTA, mediante processo próprio, promoverá a execução do 
serviço de construção de pavimentação asfáltica, nas vias: Rua Hélio 
Aguiar e Amélia Moretto Paccola, nos exatos termos do Código Tri­
butário Municipal e alterações pertinentes.

Nestas condições, ficam os munícipes confrontantes às vias pú­
blicas acima citadas cientificados a esse respeito, bem como, con­
vocados, desde já , para, se quiserem, comparecerem na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, localizada na Praça das Palmeiras, 
n° 55, de segunda a sexta-feira no horário comercial para analisarem 
e se manifestarem sobre os termos deste edital fixado no quadro de 
publicações, no prazo máximo e improrrogável de 30 (trinta) dias 
contados de sua publicação.

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS A DISPOSIÇÃO DOS 
MUNÍCIPES:

• Delimitação das áreas direta e indiretamente beneficiadas e a 
relação dos imóveis nelas compreendidos;

• Memorial descritivo do projeto;
• Orçamento total ou parcial do custo das obras,
• Determinação da parcela do custo das obras.
Lençóis Paulista, 31 de agosto de 2006.

José António Marise
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
PROCESSO SELETIVO PARA CONTRATAÇÃO 

TEMPORÁRIA 13/2006 - CLASSIFICAÇÃO FINAL 
CARGO: Médico Cardiologista

Inscrição realizada em 29 de agosto de 2006.
No presente Processo Seletivo apresentou-se apenas um 

candidato para a vaga prevista, sendo classificado para a mesma: 
Candidato: Celso Carlos Barros Aranha 
Lençóis Paulista, 30 de agosto de 2006.

Luiz Eduardo Conti 
Diretor de Recursos Humanos

Publicado no jornal O Eco, no dia 2 de setembro de 2006. Na página A10. Valor da publicação R$ 319,46.

m im m ifl vende-s e

300 SfilGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

GRÁTIS 100 
mini bengalinhas

FONE: 3264-3155

Apartamento Guarujá - R$ 45.000,00 
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações,
Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc. 
Troca-se: Apto San Remo por Casa 

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR 
ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

Fone: 3263-2105

COOPERATIVA DE ECONOMIA E CREDITO MÚTUO 
DA ALIANÇA DOS M ÉDICOS E DEMAIS 

PROFISSIO N AIS DA ÁREA DA SAÚDE 
DE LENÇÓIS PAULISTA

* * *  ALCRED DE LENÇÓIS PAULISTA * * *

A SSEM BLÉIA  GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, convocamos os 162 (cento e sessenta e 
dois) cooperados desta sociedade cooperativa, para se reunirem 
em A SSEM BLÉIA  GERAL EXTRAORDINÁRIA, que 
será realizada no próximo dia 11 de setembro de 2.006, na Rua 
Pedro Natálio Lorenzetti, n.° 698, às 18:00 hs., em primeira 
convocação, com dois terços dos sócios, às 19:00 hs., em 
segunda convocação, com metade mais um dos sócios, ou às 
20:00 hs., em terceira convocação, com no mínimo 10 (dez) 
cooperados, para tratar a seguinte ordem do dia:

ORDEM DO DIA

Discussão e votação do recurso da Unimed Cooperativa de 
Trabalho e Administração de Serviços de Lençóis Paulista 
relacionado ao seu descooperamento da Cooperativa de 
Economia e Crédito Mútuo da Aliança dos Médicos e 
Demais Profissionais da Área da Saúde de Lençóis Paulista 
-  ALCRED de Lençóis Paulista.

Lençóis Paulista, 31 agosto de 2006.

DR. JOSÉ PASCOAL CORTEZ 
Diretor Presidente

Observações:
■ O ingresso, na A.G.E., será restrito ao cooperado pessoa 
física e ao representante legal de cooperado pessoa jurídica.
■ O representante legal de associado pessoa jurídica deverá 
comparecer à A.G.E., munido de documento que comprove 
esta representação.

Gl BISCUIT
Lembracinhas para 

todas ocasiões: '
aniversários, casamentos, 

m atern idade, chaveiros . 
e potes decorados, i

Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n** 345 
Fone: 3263-5612/9775-8019 após as 18h
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VEÍCULOS

VENDA

GOL 1.0 4P, 05/05, 
prata, vidro, trava, alar­

me. Tratar fone: (14)
3264 3033.

GOL Mi 97/97, gasoli­
na, preto, básico, valor 

R$ 13.800,00. Tratar 
fone 3264-3033.

GOLF 1.6, 2000, gaso­
lina, azul, DH/AR. Tra­
tar fone 3263-7474.

GOL 16V POWER, ano
2002/2002, gasolina, 
cinza, d.h. trave alar­
me. Tratar fone 3264­

3033.

SAVEIRO 1.6, ano
2001/2002, gasolina, 
cinza, básico. Tratar 

fone 3264-3033.

CORSA WIND 1.0, 
96, gasolina, cinza, 

t.e/alarme. Tratar fone 
3263-7474.

ASTRA GLS 1.8, ano 
2002, álcool, cinza, 

completo, único dono. 
Tratar fone 3263-7474.

S10 DELUXE 2.2, ano
96, álcool, vinho, com­
pleto (- ar). Tratar fone

3263- 7474.

CORSA WIND 98/99, 
2 portas, gasolina, ver­
melho, trava e alarme. 
Tratar fone 3264-3033.

CORSA SEDAN S 99, 
gasolina, verde, com­
pleto (-ar) rd. Tratar 

fone 3264-3033.

PARATI 1.0 16 válvulas, 
2001/2002, gasolina, 

branco, completa. Tra­
tar fone 3264-3033.

PALIO ELX FLEX,
2004/2004, prata, básico. 

Tratar fone 3264-3033.

ESCORT 92, bordô, 
documento Ok, preço 
a combinar. Tratar rua 

Antonio Vieira, 186 
-  Vila São João ou fone 
3263-5773/9727-9881.

SIENA ELX, 98/99, 
gasolina, vermelho, 

vidro/trava. Tratar fone
3264- 3033.

ASTRA SEDAN 99, azul, 
completo, Corsa Hatch 
2003, 4 portas, prata, 
trava, alarme, Corsa 

Hatch 97, 4 portas, ver­
de, trava e alarme, XLX 
250, ano 91/92, verme­
lha. Tratar fone 3264- 

4454/9789-2888.

GOL BOLA, ano 95, 
em ótimo estado, 

particular. Tratar fone 
8126-3214.

FUSCA 1.600, 84, mo­
tor, em ótimo estado, 

valor R$ 5.000,00. Tra­
tar fone 9701-1596.

UNO ELETRONIC, ano
95/96, gasolina, azul, 
vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-3033.

GOL 99/00 G3 16V, 
gasolina, 4 portas, 

vinho, completo. Tratar 
fone 3264-9191.

MONZA GL 1.8, ano
95, álcool, cinza. Tratar 

fone 3264-9191.

SAVEIRO 1.8, ano
2001/2001, prata, 

completo + couro. Tra­
tar fone 3264-9191.

PALIO EX, 2001/2001, 
4 portas, cinza, gasolina, 
vidro, trava e alarme. Tra­

tar fone 3264-9191.

CAMINHÃO bascu- 
lante F-750, valor R$ 

18.000,00. Tratar fone 
9107-2454.

K O M fSâ
FONE:

3263-6535

VEÍCULOS
TROCA

VENDE/TROCA-SE 
Gol 1.6, ano 88, mar­
rom, álcool, valor R$ 
5.500,00 + 6 parcelas 
de R$ 240,00. Tratar 

rua Venezuela, 94 
-  Jardim das Nações ou 
fone 8133-8887 com 

Luiz ou 9702-5777 
com Bega.

MOTOCICLETAS
VENDA

VENDE-SE/TROCA-SE 
Titan 97 azul, Biz KS 
2003, verde, Biz KS 

2002 azul, Sahara 94, 
preta, JOG Yamaha 

93 e 97. Tratar rua Dr. 
Antonio Tedesco, 722 

-  DIMOTOS -  Fone 
(14) 3263-3466.

CG TITAN 98, verde ou 
troca-se por moto mais 

nova. Tratar avenida 
Brasil, 1302.

TRAILLER com lancheria, 
balcão e geladeira, valor 
R$ 2.000,00. Tratar fone 

9108-0189.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias 
06/09, 13/09, 15/09, 
20/09, 27/09 e 30/09. 

Aparecida do norte 
17/09 e 17/12. Hopi 

Hari 07/09. Play Center 
01/10. Holambra 24/09. 
Tratar fone: 3264-7919 / 
9794-7639 com Eliza ou 
3263-6938 / 9702-7108 

com Arlindo.

PROMOÇÃO DE ALAR­
MES para carros, valor 
R$ 149, 00, instalado, 

garantia de 2 anos. 
BARRACAR -  Fone 3264­

9856.

SUPER PROMOÇÃO
de baterias CRAL. Tratar 
fone: (14) 3264-9856 

Barracar.

CAPOTA DE FIBRA 
(Willians) Saveiro G3 

semi-nova. Tratar fone 
3264-3377.

EXCURSÃO para Cam- 
boriú -  Santa Catarina, 

dia 11 de Janeiro de 
2007, parcela-se paga­

mento. Tratar fone 3264- 
9887/3263-4433.

TÉCNICO DE ENFER­
MAGEM, disposto a 

trabalhar, cuidar de ido­
so, farmácia, etc... Tratar 

fone 8129-3081 com 
Marcos.

PANORAMA Material 
para construção, piso 

revestimento R\4 6,90, 
tijolo baiano R$ 218,00, 
Cal hidratado R$ 4,15, 

areia fina R$ 16,90. Fone 
3263-2023.

AUMENTE SUA RENDA. 
Seja uma revendedora 

de bijuterias através 
de catálogos (LUZON) 

30% comissão + brindes. 
Tema Lingerie & Cia 
-  (14) 3264-1147.

MÁQUINA DE escrever 
elétrica Olivetti e máqui­
na de escrever mecânica 

Olivetti. Tratar fone 
3264-4495 -  horário 

comercial.

INFORMÁTICA

IM PR IM A X : Cartu­
chos e toners. Fone: 

3264-3029.

Associação de Moradores para 
a se realizar na Rua Madre leres

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convocamos os moradores do Parque Resi­

dencial Rondon interessados na fundação de uma 
m bléia Geral 
Calcutá, 311,

no Parque Residencial Rondon em Lençóis Pau­
lista, às 17 horas, do dia 17 de setembro de 2006 
onde serão discutidos os seguintes assuntos:

a) Fundação da Associação dos Moradores 
de Bairro do Parque Residencial Rondon;

b) Aprovação dos Estatutos Sociais;
c) Eleição do Conselho Fiscal 

Eleição e Posse da Diretoria Executiva
........................ _ de 2006

LEANDRO j
Paulista, 30 de agosto d 
RO JOSÉ r i b e i r o

j u í z o  d e  d i r e i t o  d a  2 VARA DA CO­
M ARCA D E LEN ÇÓIS PAULISTA, ESTADO  

D E SÃO PAULO
CARTÓRIO DO 2o OFÍCIO - Seção Cível 

CONVOCAÇÃO D E CREDORES PARA A PRE­
SENTAÇÃO DA DECLARAÇÃO D E CRÉDI­
TO E  TÍTULO. PRAZO: VIN TE DIAS.
O Dr MÁRIO RAM OS DOS SANTOS, M M  Juiz 
de Direito titular da 2* Vara da Comarca de Len­
çóis Paulista, SP, na forma da lei, etc.
F.AZ SA BER  a todos que por este Juízo proces­
sam-se os termos da AÇÃO D E DECLARAÇÃO 
D E  INSOLVÊNCIA C IV IL 668/05 promovida 
por LEANDRO CANTIZANO contra OSWAL- 
DO E STR ELLA  e sua mulher CONSTÂNCIA 
M ADALENA PEREIRA  E STR ELLA  cuja insol- 
vência fora decretada por sentença proferida aos 
30 de agosto do corrente, produzindo os efeitos 
indicados no art. 751 do CPC. ADM IN ISTRA­
D O R NOMEADO: Doutor JO SÉ  U LY SSES DOS 
SANTOS. PRAZO PARA APRESENTAÇÃO 
D A S DECLARAÇÕES E  TÍTU LO S: 20 dias. A 
íntegra deste está sendo publicada no IM ESP e 
afixada no átrio. Lençóis Paulista, 31 de agosto
de 2006, SP. E u ,________ Viviane Saito Galdino
da Silva, escrevente técnico judiciário, matricula 
818.133-A , digitei. E u ,________ Edson José Tei­
xeira Barros, Diretor Técnico de Serviços, matrí­
cula T J 308.263-A , conferi e subscrevi.
Má r io  r a m o s  do s santos, ju iz  d e  d ir e it o

AlirO MECANICÁ • RETIRCA DE MOTORES

-  Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE;
3263- 1535

FM:
3264- 3961

R. Prudenis da Moraes, 20B 
Vila Eden - lençóis Pauiisla

Oração dos 
aflitos

Aflita se viu 
a virgem 
Maria aos 
pés da cruz. 
Aflita vejo- 
me eu va­
lei-me mãe 
de Jesus, 
confio em 
Deus, com 
todas as 
minhas for­
ças, por isso 
peço ilu­
mine meus 
ca m in h o s , 
c o n c e - 
d e n d o -m e 
a graça que 
tanto dese­
jo . Amém. 
(Reze du­
rante 3 dias 
e faça 3 
pedidos, 1  
im possível 
e 2  difície- 
is, mande 
p u b l i c a r  
essa oração 
no 4° dia e 
aguarde os 
resultados).

E D IT A L  D E  SEG U N D O  E  ULTIM O P U B L IC O  L E IL Ã O  E  INTIM AÇÃO

J O S E  TA R C ISO  DO S SA N TO S JU N IO R , (JU C E S P  - 675) -  Leiloeiro Público Oficial, estabelecido ‘a RU A  
DOMINGOS PAIVA 322/342 - B R Á S  - S Ã O  PAULO /SP, faz saber que devidamente autorizado pelo Agente 
Fiduciário, designado pelo BNH, venderá na forma da Lei n.° 8.004 de 14/03/90 e Decreto Lei n.° 70 de 
21/11/66 e regulamentação complementar 58/67, RC  24/68, RD 08/70 e C F G  10/77, no dia, hora e local abaixo 
mencionado, o(s) Imóvel(is) adiante descrito(s) para pagamento de dívida hipotecária em favor da C A IX A  
ECON ÔM ICA F E D E R A L . A  venda será feita a vista, podendo o arrematante pagar, no ato, como sinal 20% 
(vinte por cento) do preço da arrematação e o saldo restante no prazo impreterível de 08 (oito) dias, sob pena 
de perda do sinal dado. A  venda com financiamento da Caixa Econômica Federal será feita através de Carta 
de Crédito, que poderá ser obtida junto a qualquer agencia, após análise cadastral e comprovação de renda. 
Os interessados na obtenção de carta de crédito para aquisição dos imóveis constantes deste edital e/ou 
utilização dos recursos do F G T S  deverão procurar uma agencia da Caixa Econômica Federal com no mínimo 
5 (cinco) dias de antecedência com relação a data do leilão. As vendas serão realizadas pelo maior lance. As 
despesas relativas a comissão de leiloeiro, registro, imposto e taxas correrão por conta do arrematante. Caso 
o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o responsável pelas providencias de desocupação 
do mesmo. O arrematante terá um prazo de 30 (trinta) dias para o registro da carta de arrematação ou do 
contrato/escritura de financiamento no cartório de registro de imóveis. O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer 
aos interessados, informações pormenorizadas sobre os imóveis. Ficam desde já INTIMADOS do presente 
leilão, os mutuários, caso não sejam localizados.
Data :13/09/2006 Horário: 11:30 Hrs. Local: R U A  Q U IN ZE D E  N O V EM BR O  N° 614 - C E N T R O  
- L E N Ç O IS  P A U L IS TA  - C E P  18.680-030

S E D  C163/2005 - CON T. 8096206098551 - D E V ED O R (e s ): M ARCIO  A V EL IN O  D A  S ILV A  , B ras., 
Solteiro(a), Industriário - C IC  29208650804 - Imóvel com: Um lote de terreno urbano, sob n ° 17, da quadra 
“O "  do Jardim  das N ações, com frente para a rua Venezuela, em Lençois Paulista, com a área de 125,00 
metros quadrados, medindo 5 metros de frente para a Rua Venezuela; 25 ,00 pelo lado esquerdo de quem 
olha o terreno com o lote n° 18; 5,00 metros aos fundos com o lote n° 44 ; e, 25 ,00 metros pelo lado direito 
com o lote n° 16. Foi construido um prédio residencial, com 85 ,36 metros quadrados que recebeu o n° 
188. - Cadastro Municipal - 11.091-4 - Área Const. de 85,36 m̂  - Sito à Rua Venezuela, 00188, Jd  das 
Nações C E P  18.680-000 - JD  D AS N A C O ES  - LE N C O IS  PAULISTA/SP.

B A U RU /SP , 18 de ag osto  de 2006.

S u l F in an ce ira  S/A  -  C red ito , F in anciam ento  e Investim ento  
A G E N T E  F ID U C IÁ R IO

AÇÃO DA CIDADANIA CONTRA A FOME E A MISÉRIA E PELA A VIDA

A Ação da Cidadania Contra a Fome e a miséria e Pela a Vida, comunica a população 
lençoense que no período de 04 a 08 de setembro os lideres de quarteirão estarão recolhendo os 
alimentos que comporão as cestas básicas a serem distribuída no dia 10 de setembro do corrente 
mês.

Estamos aceitando roupas usadas para o bazar da pechincha e remédios sem uso para o 
banco de remédios.

Mensagem
O Senhor disse a Moisés: “Dizei ao povo que me façam uma oferta Aceitarei essa oferenda 

de todo homem que a fizer de bom coração”
“Deus ama o que dá com alegria” (Ex 25,1-2)

ÍARRACAR
SOM E  E L É T R IC A

aiaPUKWANTUM gÚTRICA - P iç a
BÂrHOÂS - âím uhib  
TKAVÂSElÉmCASiHstaíüíl»

(2 anos de garaniia)

Rua Rio Grande do Sui - 30S - lenróis Paulista (antigo BCAR)

TeL: (14)3264-9856/9743-1731

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
O b ed iên c ia , g u ard a  residencial e  
industrial, e d u c a ç ã o  d e  filhotes, 

co m p o rtam en to  e  tre inam ento  d e  
cães d e  co m p an h ia . Sistema norte 

am erican o  d e  adestram ento. 
Prevenção contra envenenam ento .

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

PAGAN m o t o s I chaVEIROTATÁCOMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

TITAN 150
Mod 2006 - M otos O K m

- S e m i N o va s
- F in a n cia m e n to
- S e m  e n tra d a
- 36  m e s e s  fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  NATALIO L O R E N Z E T T I, N“ 112  - L E N Ç Ó IS PA U LISTA

Fone: (14) 3264-4345

Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO SSOA EM FRENTE A CASAS BAHIA

----- /̂ E ÍC U L  O S J

ivivw. iarrolentois.tom.br
Av, Pe. Satúsfio Rodrigues MathadOf 934 - Lençóis Paulista

fones: (14) 3263-7474 Fax: ( Í4)  3264-3377

M o d e lo A n o C o m C o r O p c i o n a i s
Sceníc 1.6 RT 2000 G Verde Compl.
Audi A3 1.8 gg G Preto Compl.
Páliú LX 1.0 g6 G Vinho T.E/Alarm.
Vectra GLS 2.2 2000 G Cinza Compl. Ar digital
Omega GLS 2.2 g6 G Prata Compl.
Kadet GL 2.0 g? G Verde V.E/T.E
Strada Workíng 1.5 2000 G Branca Básica
Uno Smart 1.0 2001 G Branco Básico
Parati CL 1.6 g? G Prata D.H/T.E/Alarm
Parati CL 1.6 g3 A Vinho Básico
Kadet GL 1.8 gs A Vinho VE/T.E/Alarm
Corsa Wind 1.0 g6 G Cinza Básico
Corsa Super 1.0 gs G Verde Básico
Corsa Sedan 1.0 gg G Branco Básico
Gol GL 1.8 g2 A Verde Turbinado

Ê B Ê .AUTOM O VEiS
F A Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

(1 4 ) 3 2 6 4 -9 1 9 1  / 8 1 1 5  9 5 1 4

G O L  I V IN H O  
95/95 G  DT>LT

C O R S A  W IN D  
B R A N C O  95/95 G  

P ER S .

G O L  S P E C IA L  
P R E T O  00/00 G

G O L  C IT Y  4P  
C IN Z A  04/04 A  LT, 

D T, F IL M E , A L

G O L  G 3 16V  4P  
99/00 G  

C O M P L E T O

A S T R A  S E D A N  1.8  
C IN Z A -  02/02 

G C O M P  4- R OD

U N O  S X  4P  C IN Z A  
96/96 G  T R IO

C O R S A  G L  1.4  
B R A N C O  95/95 G  

T R A V A

O M E G A  C D  4.1 
C IN Z A  97/98 B 

N O V ÍS S IM O

V O Y A G E  
P R A TA  85/85 G  

R O D A S  B N C  R E C .

S A N T A N A  1.8  
P R A TA  04/04 A  

C O M P L E T O

M O N Z A  G L  A Z U L
95/95 A

C O M P L E T O  - A R

C O R S A  S U P E R  4P  
B R A N C O  99/99 

G  LT, D T, A R  C O N D

F-3 5 0  T U R B O  
B R A N C A  99/00 D 

C A R R O C E R IA

C O R S A  M O D  N O V O  
H A T  C IN Z A  02/03 
G A R + V ID 4 -TR A V

P A L IO  E X  4P  
C IN Z A  01/01 G  

V ID + T R A V + A L A R

T IT A N  K S  1 2 5 C C  
P R E T A  03/04 G

T IT A N  K S  1SOCC  
A Z U L  03/04 G

F IN A N C IA M E N T O  E R E F IN A C IA M E N T O  DE C A R R O S  E C A M IN H Õ E S  P AR A P A R T IC U L A R E S  - S A B A D O  A B E R T O  A T E  A S  14H



Fernanda Benedetti

JUNIORES

Em busca da vitória
O CAL (Clube Atlético Lençoense) tenta a reabilitação na 

Segundona Paulista hoje, às 15h, no estádio municipal 

Archangelo Brega, contra o lanterna Capivariano

Da  Re d a ç ã o

Após a derrota pelo placar 
de 3 a 0 para o Campinas, no 
sábado 26, na casa do adver­
sário, a equipe do CAL (Clube 
Atlético Lençoense) tenta hoje, 
às 15h, no estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bregão, a 
reabilitação no Campeonato 
Paulista da Segunda Divisão, 
categoria sub 20. O  juniores 
do Lençoense enfrenta o Capi- 
variano. A partida é válida pela 
última rodada do primeiro tur­
no. No sábado 2, pelo returno, 
o Lençoense encara o Sumaré, 
às 15h, também no Bregão.

O  CAL ocupa o quarto lu­
gar na classificação com quatro

pontos ganhos, o mesmo nú­
mero de pontos da equipe de 
Sumaré, que leva vantagem no 
saldo de gols. A liderança do 
grupo é do Campinas e Comer­
cial Tietê, ambas com sete pon­
tos ganhos. O  Campinas leva 
vantagem no saldo de gols: seis 
contra três do Comercial.

Para o jogo de hoje, o téc­
nico do CAL Airton Castilho, 
o Amendoim, pretende entrar 
em campo com uma equipe 
ofensiva e três atacantes: Raiff, 
Felipe e Pablo. Amendoim não 
poderá contar com os jogado­
res. Rafinha, suspenso pelo ter­
ceiro cartão amarelo, e Mario- 
la, que pegou 120 dias de sus­
pensão da Federação Paulista

de Futebol por ter agredido o 
jogador do Comercial e Tietê. 
A diretoria do Lençoense en­
trará com recurso junto à FPF.

Amendoim comentou que 
jogo de hoje é muito impor­
tante e que tem que ser ganho 
a todo custo. "Vamos iniciar 
o jogo partindo para cima do 
Capivariano, do começo ao 
fim. Vou colocar uma marca­
ção forte na saída de bola de­
les, não vamos deixar a equipe 
adversária respirar em campo. 
Esperamos o apoio da torcida 
para incentivar esta garotada 
que representará Lençóis nos 
Jogos Abertos, em São Bernar­
do do Campo, a partir do dia 
10", finalizou. juniores do CAL treinaram firme na tarde de ontem; hoje a equipe pega o Capivariano no Bregão

B A S Q UE TE a m a d o r

Lutepel conquista 
título em Taquarituba

A equipe masculina de bas­
quete da Lutepel, categoria 
mini-mirim, conquistou no sá­
bado 26 o título de campeã do 
festival de basquete, realizado 
em Taquarituba. A competição 
reuniu as equipes de Jaú e Ta- 
quarituba. Lençóis participou 
da competição com duas equi­
pes. Com a conquista do título 
a equipe garantiu vaga nas finais 
do Interligas que começa em 
outubro. A equipe lençoense 
enfrentará equipes como a Con- 
ti, de Assis, e Luso, de Bauru.

A equipe A da Lutepel, cam­
peã do festival, é formada pelos 
atletas Café, Rodolfo, Ney, Lu- 
quinha, Joninho, Júlio, Darlei, 
Saulo, Vítor, Léo, Japão e Pedro.

CENTRO-OESTE
Pelo campeonato da Liga 

Centro-Oeste de Basquete, no 
domingo 27, o ginásio de es­
portes Antonio Lorenzetti Fi­
lho, o Tonicão, foi palco de dois 
jogos. Na primeira partida, a 
equipe cadete da Lutepel bateu 
Birigui pelo placar de 55 a 45.

Equipe de basquete da Lutepel, campeã em Taquarituba

O destaque da partida foi o len- 
çoense Isaac, cestinha do jogo. 
Com a vitória, a Lutepel assu­
me a liderança isolada da com­
petição com 11 pontos, seguida 
do GREB/Bauru e UME/Maca- 
tuba, ambas com sete pontos, 
Ibitinga com seis pontos e De- 
metur/São Manuel com cinco 
pontos ganhos. O próximo 
compromisso da equipe está 
marcado para sábado 9, às 14h,

no Tonicão, contra a equipe de 
São Manuel.

Na categoria adulta, a Lute- 
pel jogou contra Lins e bateu 
a equipe adversária por três 
pontos de diferença: 70 a 67. 
O jogo foi muito disputado e a 
vitória dos lençoense foi sacra­
mentada nos últimos minutos 
de partida. A Lutepel volta a 
quadra no sábado 9, no Toni- 
cão, para encarar São Manuel.

Duas partidas marcam a 
rodada do Amador da Prata

Amanhã, no campo de 
futebol da Vila da Prata 
acontece a terceira rodada 
do Campeonato de Futebol 
Amador da Vila da Prata 
-  5° Troféu Luiz Carlos Tre- 
centi. Às 9h, o Duraci encara

o Criciúma e, às 11h, o Grê­
mio Lençóis pega CSK. À tar­
de, às 15h, o Palestra B joga 
contra o Palmeirinhas.

No domingo 27, o Grê­
mio Lençóis bateu o Grêmio 
da Vila por 3 a 1 e, no jogo

de fundo, o Botafogo venceu 
o Jardim América pelo placar 
de 2 a 0. O Campeonato de 
Futebol Amador da Vila da 
Prata conta com a participa­
ção de 12 equipes, divididas 
em quatro grupos.

FUTSAL

Hoje tem  dois jogos no Tonicão
Hoje, pela segunda rodada 

do Campeonato Municipal 
de Futebol de Salão, promo­
vido pela Diretoria de Espor­
tes e Recreação, o ginásio de 
esportes Antonio Loreznetti 
Filho, o Tonicão, recebe dois 
jogos. A equipe Manezinho 
encara o Sem Compromisso, 
às 18h. Na seqüência, Cruz 
Azul pega o Palestra.

Na segunda-feira 4, na 
primeira partida, às 20h, o 
JUC estréia no campeona­
to contra a Duraci. No jogo

de fundo, a Associação Des­
portiva Bolhas joga contra 
o PSV/Santa Catarina. Na 
terça-feira 5, às 20h, o Adaf 
pega o ATS/Lavacar Mantelli. 
No outro jogo, a Associação 
dos Servidores Públicos en­
frenta o BREC. Encerrando 
a rodada, na quinta-feira 7, 
a equipe Extrema enfrenta o 
Sem Compromisso, às 18h, 
e o Palestra joga contra a AC 
Black, às 18h45. O Campe­
onato Municipal de Futebol 
de Salão conta com a partici-

pação de 18 equipes.
Na rodada dessa semana, 

o AC Black venceu Cruz Azul 
por 10 a 5 e a equipe Mane- 
zinho ganhou da Extrema 
por 6 a 2. Já o Duraci bateu 
o Criciúma pelo placar de 7 
a 6 e a Adaf derrotou a USV 
Safra Sul por 4 a 3.

Calhas do Vale venceu a 
Associação Desportiva Bo­
lhas pelo placar de 6 a 1 e a 
Arena Jov bateu a Associa­
ção dos Servidores Públicos 
por 6 a 3.

J u n t o s  tm x e n fír ^ p S fv O S O

PEDRO
TOBIAS
4 5 1 0 0

D e p u fa d o  E s t a d u a l

S e r r o j m  —
Governador

Geraldo
Presidente

LENÇÓIS PAULISTA
o  Deputado Ricardo Izar esteve sempre atendo aos problemas e 

anseios do município de Lençóis Paulista. Viabilizou a realização de importantes 
obras, como: asfaltamento de vias públicas e a construção de escolas, creches, 
hospitais, centros de saúde e incluiu nosso município no Programa Bolsa Escola 

no qual beneficiou 600 famílias.
Ricardo Izar viabilizou recursos para implantação, ampliação e melhoria 

de obras de infra-estrutu ra urbana.
Como Presidente do Conselho de Ética da Câmara dos Deputados está 

realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

Vote em quem é cidadão lençoense. Vote em quem cuida de Lençóis 
Paulista. Vote Ricardo Izar. 1414.
realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

Coligação Compromisso eom São Paulo RICARDO IZAR
Deputado federal



O ECO  DIA
O ECO, UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, SABADO, 2 DE SETEMBRO DE 2006 ★  ANO 68 ★  EDIÇÃO NO 6.113 ★  PAGINA B1

Reação em cadeia
Credores vão esperar muitos anos para reaver o dinheiro; quem aplicou 

dinheiro de acerto trabalhista não tem o que temer, mas quem não pagou 

imposto terá de acertar com o Leão

Ká t ia  Sa r to ri

A notícia da decretação pela 
Justiça da insolvência do em­
presário Oswaldo Estrella e sua 
mulher, Constância Estrella, 
provocou uma corrida em busca 
de advogados e de informações. 
Durante todo o dia de quinta- 
feira, o Fórum e a subseção da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
receberam dezenas de pessoas 
em busca de informações. A in- 
solvência de Estrella é o primei­
ro passo para que os seus inves­
tidores possam ter o dinheiro de 
volta, mas é preciso saber que o 
processo será longo e que não 
há garantia de receber tudo o 
que foi aplicado. Também é pre­
ciso estar ciente de que a Receita

Federal vai cobrar o imposto de 
quem aplicou dinheiro de ori­
gem desconhecida.

Na quarta-feira, ao anunciar 
a sentença, o juiz Mário Ramos 
dos Santos recomendou aos 
credores que ainda não tinham 
procurado a Justiça para cobrar 
Estrella que entrem com o pedi­
do num prazo de 20 dias a con­
tar deste sábado, quando está 
sendo publicado o edital (veja 
na página A11).

"Temos recebido entre 60 e 
100 pessoas por dia na Casa do 
Advogado", disse o presidente da 
OAB em Lençóis, Antonio José 
Contente. Em entrevista na ma­
nhã de ontem, Contente alertou 
que o processo pode demorar. 
"Essa ação não é uma ação rápi­

da. A expectativa é de que venha 
surtir algum resultado prático 
dentro de 15 anos, no mínimo, 
pelo volume de habilitações que 
vai existir, comenta.

O juiz Mário Ramos concorda 
que o processo é demorado. Ele 
não acha que vá demorar 15 anos, 
mas também estima que não se 
resolve antes de cinco anos.

IMPOSTOS
Quem não tem como com­

provar a origem do dinheiro 
aplicado e não pagou impos­
to sobre ele antes vai ter que 
acertar as contas com o Leão. E 
pode ser obrigado a fazer isso 
antes mesmo de receber de vol­
ta o que aplicou.

O advogado Antonio José

Contente explica que nesse caso 
serão duas cobranças. A Receita 
vai cobrar sobre o valor que for 
levantado no ato da emissão da 
guia e quando o dinheiro for li­
berado, no futuro, também ha­
verá taxação sobre esse valor. Ele 
alerta ainda que há incidência de 
multa, corrigida pela TJLP (Taxa 
de Juros de Longo Prazo), que 
hoje dá quase 4% ao mês. Quem 
tem aplicado R$ 30 mil de ori­
gem não declarada, por exem­
plo, está devendo R$ 12 mil.

O advogado que defende 
Estrella no processo de insol­
vência civil, Oscar Galli, in­
formou ainda que não tem 
notícias sobre Estrella e que é 
advogado do caso porque foi 
nomeado para a função. Presidente da OAB, Antonio José Contente, durante entrevista

Acerto trabalhista já pagou imposto
Quem aplicou o dinheiro 

que recebeu de acertos tra­
balhistas não tem com que 
se preocupar em relação à 
cobrança de impostos. O 
presidente da OAB, Antonio 
José Contente, explica que 
nesses casos, o dinheiro é 
de origem legal e a pessoa

já pagou o imposto de ren­
da antes mesmo de receber. 
O tributo é retido na fonte, 
ou seja, a pessoa já recebe o 
acerto descontado.

Segundo a Receita Federal 
na época da intervenção nos 
negócios de Estrella, grande 
parte dos investidores com pe-

quenas quantias é de pessoas 
que aplicaram recursos recebi­
dos de acertos trabalhistas.

Quem não está nesse ca­
so, mas tem como compro­
var a origem do dinheiro e se 
já pagou impostos sobre ele 
também não tem com que se 
preocupar.

Investidor deve procurar 
advogado particular

Os investidores que 
pretendem entrar na Justi­
ça para o rateio dos bens 
de Estrella devem consti­
tuir um advogado particu­
lar porque não dá tempo 
de recorrer à Assistência 
Judiciária Gratuita. O pre­
sidente da OAB, Antonio 
José Contente, explica que 
a remessa dos docum entos 
à Procuradoria de Justiça e 
o retorno demora mais de 
20 dias e a pessoa perderia 
o prazo para entrar com o 
pedido.

Também é preciso aten­
ção para a docum entação 
exigida. Contente reco­
menda que ao procurar o 
advogado, as pessoas le­
vem os docum entos exigi­
dos: original do título de 
eleitor, cópia do CPF (Ca­
dastro de Pessoa Física), 
do RG e um comprovante 
de residência. "Sem esses 
docum entos está sendo re­
jeitado o protocolo do pe­
dido. É fundam ental que 
se apresente isso no ato", 
orienta Contente.

DOCUMENTOS
NECESSÁRIOS

• Petição de habilitação 
subscrita por advogado
• Procuração
• Taxa de recolhimento 
da OAB
• Original do título de 
crédito ou documento que 
comprove a aplicação
• Cópia do RG
• Cópia do CPF
• Comprovante de endereço

Hoje, muitas cidades do nosso Estado sofrem com o racionamento de água nos períodos mais 
quentes e secos do ano. Em Lençóis Paulista nunca foi preciso adotar essa medida extrema, 
mas para continuarmos livres dessa ameaça, é preciso consumir racionalmente. Ficar sem 
água é um grande transtorno e tivemos uma amostra disso nesta semana, quando o poço 

localizado no Núcleo Luiz Zíllo teve de ser paralisado para reparos.
Vamos economizar para ter água sempre

Faça a sua parte! aqua
*i^VÍVQVÍdQ



R E L I G I Ã O

Salve a padroeira
Começa hoje a Festa de Nossa Senhora da Piedade; André & Matheus abrem a programação artística

Fernanda Benedetti
Ká t ia  Sa r t o r i

Quinze dias de festa e ora­
ção. Começa hoje, 2 de setem­
bro, e vai até o dia 17 a Festa 
da Padroeira de Lençóis Pau­
lista, Nossa Senhora da Pie­
dade, com quermesse, shows 
artísticos, novenas e missas 
especiais. Este ano, a comissão 
de festa inovou e colocou na 
grade programação uma expo­
sição de orquídeas e também 
uma corrida de pedestres. 
A dupla lençoense André & 
Matheus abre a programação 
musical com o show "Vai dar 
tudo certo".

A quermesse começa hoje. 
A praça de alimentação terá 
presença de barracas do Lar 
Nossa Senhora dos Desam­
parados, da Apae (Associação 
dos Pais e Amigos dos Excep­
cionais), Lar das Crianças, 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade, Sociedade São Vi­
cente de Paula, os Vicentinos, 
Rede de Combate ao Câncer, 
Rotary e Lions Clube, e das 
paróquias de São Pedro e São 
Paulo, São José e do Santuário 
Nossa Senhora da Piedade. Se­
gundo a comissão de festa, a 
praça de alimentação vai ofe­
recer de tudo um pouco: lan­
ches, salgados, doces, sorvetes, 
bebidas e refrigerantes.

Hoje, a atração musical da 
Festa da Padroeira é o show 
com a dupla André & Matheus. 
No domingo 3, quem anima 
a noite é o grupo Resistência. 
No começo da semana a festa 
dá uma pausa, mas recomeça 
na quarta-feira 6, véspera do 
feriado de Independência do 
Brasil, com show da banda 
RUS. Na quinta-feira 7, tem 
a banda Louvor e Glória. Na 
sexta-feira 8, a animação fica 
por conta da banda Pop Sho- 
ck. No sábado 9 e domingo 
10, a música sertaneja dá o 
tom, com as duplas Caio & 
Breno e Edu & Anderson, res­
pectivamente.

Na semana seguinte a festa 
recomeça na quinta-feira 14, 
com Moacir Franco, o princi­
pal show deste ano. Na sex­
ta-feira 15, dia da padroeira, 
tem apresentação da banda 
Os Quatro. No sábado 16, é a 
vez de Mr. Zaap. No domingo 
17, dia do encerramento, tem 
Good Friends.

Nos dias 3, 10 e 17, a fes­
ta começa mais cedo. A par­
tir das 13h, tem almoço no 
salão de festas do Santuário. 
No domingo 3, o cardápio 
traz comida mineira. Chur­
rasco será a refeição no do­
mingo 10 e no domingo 17 
tem comida italiana.

s o l i d a r i e d a d e

Paróquia Cristo 
Ressuscitado faz 1° 
Show de Prêmios

Na sexta-feira 8, a pa­
róquia Cristo Ressuscita­
do, na Cecap, realiza o 1° 
Show de Prêmios, no salão 
de festas da igreja. O even­
to, além de oferecer R$ 650 
em premiação, ainda terá 
venda de pastéis, bebidas 
e refrigerantes. O objetivo 
do evento é angariar fundos 
para a igreja.

Segundo o padre Silvano 
Palmeira, pároco da Igre­
ja Cristo Ressuscitado, as 
adesões para participar do 
show de prêmios já estão 
à venda e custam R$ 5. Os 
convites estão à venda na 
secretaria da paróquia ou 
podem ser adquiridos com 
membros do ECC (Encon­
tro de Casais com Cristo).
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Preparativos para a festa em homenagem à Nossa Senhora da Piedade, que começa hoje em Lençóis

r e l ig io s a
A parte religiosa da festa 

também começa hoje com a 
procissão motorizada, às 9h, 
e o início das mil ave-marias, 
a partir do meio-dia. A tradi­
cional novena em louvor à pa­
droeira acontece de 6 a 14 de 
setembro, com missas diárias a 
partir das 19h30. Aos domin-

gos, as missas serão celebradas 
mais cedo, às 18h30.

No sábado 9, às 15h, tem 
missa para os doentes. Na sex­
ta-feira 15, dia da Padroeira, 
tem missa às 10h, no Santuá­
rio, com o 'abraço das Marias 
ao Santuário', e às 17h, na pra­
ça Comendador Zillo, a Con­
cha Acústica, com procissão

das flores.
A Festa da Padroeira é rea­

lizada por mais de 800 volun­
tários que trabalham tanto pa­
ra a execução da programação 
festiva quanto da religiosa. A 
comissão de festa lembra que 
muitas pessoas e empresários 
colaboram com o evento por 
meio de doações.

SHOWS E PARTE RELIGIOSA
SHOWS RELIGIOSO

s á b a d o  2 d o m in g o  10 HOJE
André & Matheus Edu & Anderson 9h- procissão motorizada

12h- início da reza de mil ave-marias
d o m in g o  3 QUINTA-FEIRA 14
Grupo Resistência Moacir Franco d e  6 A 14 d e  s e t e m b r o

Novena à padroeira com missas diá-
QUARTA-FEIRA 6 s e x t a -f e ir a  15 rias às 19h30
Banda Rus Banda Os Quatro No domingo a missa começa às 18h30

QUINTA-FEIRA 7 s á b a d o  16 1 9 d e  s e t e m b r o
Banda Louvor e Glória Mr. Zaap | 15h- missa para os doentes

s e x t a -f e ir a  8 d o m in g o  17 15 d e  s e t e m b r o
Pop Shock Good Friends 10h -missa no Santuário com o 'abra­

ço das Marias ao Santuário'
s á b a d o  9 17h - procissão das flores na praça da
Caio & Breno Concha Acústica

Orquídeas e 
corrida são 
novidade na 
programação

A Festa da Padroeira 
este ano traz duas novi­
dades na parte recreativa. 
Uma exposição de orquí­
deas, que acontece entre 
os dias 14 e 16, no salão 
de festas do Santuário 
Nossa Senhora da Pieda­
de. Segundo a comissão 
de festa, a exposição es­
tá sendo organizada por 
membros da Caolp (Clu­
be de Amigos Orquidófi- 
los de Lençóis Paulista).

A 1® Corrida de Pedes­
tres da Padroeira de Len­
çóis Paulista foi marcada 
para o domingo 10, às 
9h, com saída em frente 
ao Santuário. Serão oito 
quilômetros de percurso, 
passando pela Igreja de 
São José, na Vila Ubirama, 
pela paróquia Cristo Res­
suscitado, na Cecap, pela 
capela de São Benedito, 
na avenida 25 de Janeiro, 
e retornando ao Santuá­
rio. Os participantes se­
rão premiados em quatro 
modalidades diferentes.

Na categoria geral mas­
culino, o primeiro colocado 
embolsa R$ 300, o segun­
do R$ 200, o terceiro leva 
R$ 100, o quarto melhor 
fica com R$ 80 e o quinto 
ainda leva R$ 50. A catego­
ria geral feminino tem três 
premiações. São R$ 200 
para a primeira colocada, 
R$ 100 para a segunda e R$ 
50 para a terceira.

Ainda tem premiação 
especial para os competi­
dores de Lençóis Paulista. 
Na categoria masculina, 
o primeiro colocado le­
va R$ 150, o segundo R$ 
80, o terceiro recebe R$ 
50. Na categoria femini­
na, o prêmio é de R$ 80 
para o primeiro lugar, R$ 
40 para o segundo lugar 
e R$ 20 para o terceiro.

A corrida será aberta 
a participantes a partir de 
16 anos de idade. As ins­
crições podem ser feitas 
na Diretoria de Esportes 
e Recreação ou no dia 
da competição, com até 
meia hora de antecedên­
cia. A taxa de inscrição é 
de R$ 10 e os participan­
tes vão ganhar uma cami­
seta e um kit de frutas.
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T R A N S P O R T E

Reforço na frota
Viação Mourão compra ônibus zero quilômetro para linha intermunicipal; 

empresa afirma que quer continuar investindo na qualidade do atendimento

F I Q U E  P O R  D E N T R O

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Nessa semana, a Viação 
Mourão ganhou um refor­
ço em sua frota. Chegou a 
Lençóis Paulista, na tarde de 
quinta-feira 31, o mais novo 
veículo da empresa, um ôni­
bus Grio 3200, ano 2006. O 
veículo ainda está na garagem, 
aguardando a liberação buro­
crática para depois ganhar as 
ruas. Inicialmente, o reforço 
será utilizado na linha Lençóis 
Paulista/São Manuel e quando 
começar a funcionar, serão 28 
ônibus em operação.

Outra novidade. O novo 
ônibus vai ganhar as ruas levan­
do uma aparência nova da em­
presa. No lugar das diversas to­
nalidades de amarelo e laranja, 
utilizadas nos ônibus da linha 
urbana, e da predominância da 
cor branca no veículo que faz 
o transporte intermunicipal, a 
nova aquisição chega em uma 
mistura -  menos discreta -  de 
vermelho e amarelo.

Em entrevista ao jornal 
O  ECO, os gerente da Viação

Mourão, João Belvel, e Fran­
cisco Tadeu Vanni, afirmaram 
que as cores são uma experi­
ência. No entanto, o ge­
rente diz que ainda 
é cedo para fala 
rem pintar a 
frota toda. "A 
gente pensa em 
inovar. Precisa­
mos trabalhar 
a imagem da 
empresa junto 
à comunida­
de. Esse ôni­
bus amarelo e 
vermelho chama 
mais atenção que o 
branco", revela Bevel.

Ainda segundo eles, a aqui­
sição faz parte dos esforços 
que a empresa tem feito para 
melhorar o atendimento à po­
pulação. "Muito já mudou e os 
usuários já perceberam a mu­
dança", diz Bevel. Uma melho­
ria que já vem com resultados 
sensíveis é a implantação das 
revisões preventivas, o que di­
minuiu o número de quebras.

A vontade da diretoria da

Viação Mourão é
pôr o novo ônibus em ativi­
dade o quanto antes. O carro 
já está mecanicamente pronto 
para começar a rodar e aguarda 
apenas a liberação burocrática 
e trâmites como a regulariza­
ção do licenciamento e o aval 
da Artesp (Agência Reguladora 
dos Transportes Rodoviários 
do Estado de São Paulo).

Bevel revela que a 
empresa pensa em investir 
gradativamente na renovação 
da frota e modernização dos 
serviços. "Existe um plano de 
renovação, mas não depende 
só da gente. Fazemos parte de 
uma cadeia composta por uma 
série de fatores", explica. "Um 
investimento desse porte de­
mora para voltar", completa.

Divulgação

c i d a d a n i a

Começa campanha de 
desarmamento infantil

W a g n e r  Ca r v a lh o

Foi lançada na tarde da ter­
ça-feira 29, na escola Esperança 
de Oliveira, a Campanha do 
Desarmamento Infantil. A ini­
ciativa é uma parceria entre a 
Polícia Militar e a Editora Abril. 
O projeto, segundo Ana Caro- 
lina Cayres Quintão, represen­
tante da distribuidora regional 
da Editora Abril, teve início em 
2001 na cidade Barueri. Depois 
disso já foi realizado em outros 
197 municípios no Estado de 
São Paulo e destruiu cerca de 
450 mil armas de brinquedos.

Pela parceria, a Editora Abril 
deve doar mil revistas infantis. 
"Não são revistas que trata do te­
ma especificamente. A intenção 
da editora é desenvolver o hábito 
da leitura nas crianças, por isso 
vamos distribuir exemplares das 
revistas Recreio e Pato Donald" 
diz Ana Carolina. Além de Len­
çóis, a campanha também acon­
tece em Bauru, Pederneiras e 
Pirajuí. "As cidades que queiram 
realizar a campanha deve entrar 
em contato com o representante 
Abril do município para que ele 
providencie todo o material" re­
vela a representante da editora.

Segundo o major Nelson 
Garcia Filho, subcomandante 
do 4° Batalhão da Polícia Mili­
tar, a idéia é retirar esse tipo de 
brinquedo das mãos das crian­
ças. Para ele, os pais devem estar 
envolvidos também na campa­
nha para haja uma conscienti­
zação. "Existem outros tipos de 
brinquedos e de brincadeiras 
mais sadias que proporcionam 
um crescimento saudável para 
as crianças" ressalta Garcia.

O tenente Alan Terra, co­
mandante da 5° Companhia 
da PM, ressalta a importância 
da campanha. "Existem armas 
de brinquedos que são idênticas 
às armas verdadeiras e que cha­
mamos de simulacro. Esse tipo 
de brinquedo é muito utilizado

por bandidos para cometerem 
vários delitos", explica.

Segundo os organizadores, 
a campanha em Lençóis Paulis­
ta inova porque será a primeira 
cidade a incluir o cerol, que é 
uma mistura de caco de vidro 
moído e cola, utilizado para 
fazer cortante em linhas para 
empinar pipas.

A campanha recebe o apoio 
da prefeitura. O prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) e a pri- 
meira-dama, Maria Joana An- 
dreotti Marise, participaram da 
abertura da campanha.

COMO PARTICIPAR
Todas as crianças que fize­

ram a troca de qualquer tipo de 
arma de brinquedo receberão 
um cupom numerado para con­
correr ao sorteio de um bicicleta. 
O sorteio será pela extração da 
Loteria Federal do dia 7 de ou­
tubro. Podem ser trocadas qual­
quer tipo de arma como espa­
das, facas, canivetes, revólveres, 
pistolas, arco e flecha, estilingue, 
cerol e metralhadora.

No dia seguinte, domingo 
8, na praça Comendador José 
Zillo, a Concha Acústica, a par­
tir das 10h, será feita a entrega 
da bicicleta e o sorteio de outros 
brindes. A Polícia espera arreca­
dar cerca de mil armas, que serão 
destruídas no domingo 8.

o n d e  t r o c a r
São 10 os pontos de trocas 

espalhados pela cidade: a sede 
da 5^ Companhia de Polícia Mi­
litar, nas escolas Guiomar Fortu- 
nato no Jardim Caju, Edivaldo 
Bianchini na Cecap, Ézio Pacola 
no Jardim Primavera, Esperança 
de Oliveira na área central, Lina 
Bosi Canova no Jardim Ubira- 
ma, Idalina Canova de Barros 
no Jardim Nova Lençóis, Maria 
Zélia Prandini no Jardim Maes­
tro Júlio Ferrari, Irmã Carrit, no 
Jardim Cruzeiro e Luiz Zillo, no 
Núcleo Habitacional Luiz Zillo.

Campanha da PM pretende arrecadar mil armas de brinquedos

Este anúncio 
é só para lembrar 

que Setembro é o 
mês do nosso 

Aniversário.

GINCANA
Hoje, a partir das 9h, no 

ginásio de Esportes Brasílio 
Artioli acontece o encer­
ramento da 2^ Semana de 
Combate e Prevenção ás 
Drogas, com uma gincana 
interescolar. Alunos de to­
das as escolas do município 
são esperados.

CINE
Hoje, no teatro munici­

pal Renata Eycia dos Santos 
Eudovico, em Macatuba, 
tem exibição do filme "Se 
eu fosse você", estrelado 
por Glória Pires e Toni Ra­
mos, dentro do projeto Ci- 
ne BR. A sessão é às 20h e a 
entrada é de graça.

PECHINCHA
No sábado 9, o SOS 

Renascer de Macatuba pro­
move um bazar da pechin­
cha, no posto de Saúde do 
jardim Bocaiúva, das 7h ao 
meio-dia. O bazar promete 
roupas novas, que foram 
doadas por um comercian­
te do município.

v a g a s
O Balcão de Empre­

gos de Macatuba oferece 
15 vagas para vendedores 
e uma vaga para crono­
metrista com pelo menos 
dois anos de experiência. 
Candidatos devem levar 
o currículo no Balcão de 
Empregos, que fica no Ter­
minal Rodoviário Fernan­
do Valezi Filho.

ARTESANATO
Durante a Festa da Pa­

droeira, acontece a Feira de 
Artesanato Lençoense. As 
barracas dos artesãos vão 
funcionar de hoje até o dia 
17, das 18h às 22h, na praça 
Comendador Zillo, a Concha 
Acústica. No sábado 9, tem a 
3^ Feira Regional de Artes e 
Artesanato, das 14h às 22h.

in d e p e n d ê n c ia
O feriado de Indepen­

dência do Brasil, 7 de se­
tembro, vai ser comemo­
rado com um concerto da 
Orquestra Municipal de 
Sopros de Lençóis, a partir 
das 8h, na praça da Concha 
Acústica. Na sexta-feira 8, os 
músicos se apresentam em 
Itapuí, e no sábado 9, em 
Santa Rita do Passa Quatro, 
na abertura do 45° Festival 
'Zequinha Abreu'.

m íd ia
A sintonização de canais 

de televisão em Lençóis 
Paulista terá uma mudança 
a partir da próxima sexta- 
feira, dia 8 de setembro. A 
Rede Record e a TV Canção 
Nova vão trocar de canal. A 
Record, que hoje é sintoni­
zada no canal 27, passa para 
o canal 20. A Canção Nova, 
que hoje ocupa a frequência 
do canal 20, vai para o 27. 
A troca se deve ao fato de 
que a Rede Record obteve 
do Ministério das Comuni­
cações a homologação para 
utilizar o canal 20.



NOVOS NEGÓCI OS
Fernanda Benedetti

EmpreendedorH

na rua
Caravana 'Sebrae na Rua' vem para 

Lençóis com palestras e oficinas sobre 

empreendedorismo; cidade é a primeira 

a receber o projeto na região

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Lençóis Paulista recebe 
entre segunda-feira 4 e quar­
ta-feira 6, o projeto Sebrae na 
Rua. O  trabalho quer aproxi­
mar a população dos técnicos 
da entidade, dando dicas so­
bre como abrir empresas, so­
bre o cotidiano dos negócios 
e colocando o empreendedor 
lençoense em contato com os 
avanços do mercado. Toda a 
programação é gratuita. Um 
dos destaques é a palestra de 
abertura, "Chega de Papo, Fa­
ça Acontecer", com o confe- 
rencista Marco Aurélio Ferreira 
Viana. A palestra está marcada 
para a segunda-feira, às 19h, 
no Lions Clube.

Lençóis Paulista é a primei­
ra cidade na região a receber o 
projeto, que há pelo menos 
três anos acontece em outros 
escritórios regionais pelo inte­
rior do Estado. Bauru e Bariri 
recebem o projeto em outu­
bro. Promissão, em novem­
bro. Em 2007, o Sebrae calcula 
que vai fazer o programa fun­
cionar na maior parte dos 37 
municípios da região.

A base do projeto será o es­
tacionamento do Museu His­
tórico e Cultural "Alexandre 
Chitto", no centro. O Sebrae 
vai manter um trailer no lo­
cal, com técnicos em contato

com a população. Para trazer 
o evento ao município, a enti­
dade teve apoio da Prefeitura, 
Ascana, Senai, Facol (Faculda­
des Orígentes Lessa) e Acilpa 
(Associação Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista). 
"O projeto vai acontecer com 
vários eventos em locais e ho­
rários diferentes durante três 
dias", explicou o diretor regio­
nal Milton Debiasi, em entre­
vista à imprensa local.

Para Debiasi, o evento vai 
aproximar o Sebrae do grande 
público. "Muitas pessoas não 
sabem como utilizar os par­
ceiros e nem o Sebrae. Se esse 
evento vai acontecer é porque 
temos parceiros envolvidos. 
Não conseguiriamos fazer 
nada sozinhos", afirmou. "Te­
mos uma série de produtos a 
oferecer e através dos vários 
eventos, mostramos o que 
podemos fazer pelas empre­
sas no dia-a-dia", completa. 
Segundo o diretor, as pessoas 
têm que saber que o serviço 
existe e foi feito para ser utili­
zado pela sociedade.

Debiasi diz que o mais 
difícil é mudar o compor­
tamento do empreendedor. 
"Quando as pessoas que nos 
procuram estão abertas a 
aprender, o resto é fácil. Mas 
se o empresário não chega 
comprometido com sua pró­

Acompanhado pelos parceiros, o diretor regional do Sebrae, Milton Debiasi, fala sobre o Sebrae na Rua, que começa por Lençóis

pria mudança, nada vai estar 
bom ", explica. "Nossa maior 
dificuldade é conseguir essa 
mudança de mentalidade. Le­
var cursos e palestras é a coisa 
mais fácil", continua.

O trabalho do Sebrae já 
tem registrado resultados. Se­
gundo Debiasi, há três anos, 
36%  das empresas fechavam 
as portas no primeiro ano de 
funcionamento e 71% delas 
sucumbiam antes de com­
pletar cinco anos. Hoje, ape­
nas 29%  das empresas não 
agüentam um ano e 56%  
encerram atividades aos cin­
co anos. "Acreditamos que o 
nosso trabalho vem dando 
frutos, mas o progresso é len­
to e gradual", afirmou.

Segundo o gerente regio­
nal, o Sebrae planeja expan­
dir as atividades em Lençóis 
Paulista. "Temos uma atuação 
muito forte aqui, com vários 
cursos e atividades, além do 
projeto Incubadora de Empre­
sas e tantos outros", conside­
ra. "Mas entendemos que po­
demos melhorar ainda mais e, 
no futuro, conseguir a instala­
ção de um posto do Sebrae em 
Lençóis", finaliza.

Confira as palestras e oficinas
04/09 -  19h -  abertura e pales- 05/09 -  10h -  palestra "Come-
tra "Chega de papo: faça acon­
tecer", no Lions 
De 04 a 06/09 -  18h -  oficina 
de higiene e manipulação de 
alimentos, no Senai

De 04 a 06/09 -  18h- oficina de 
visual e merchandising, no Senai

ce certo", na Incubadora 
05/09 -  14h -  palestra "Empre­
endedorismo", na Incubadora 
05/09 -  19h - palestra "Empre­
endedorismo", no Lions

05 e 06/09 -  9h às 17h -  várias

atividades no trailer, no estacio­
namento do museu Alexandre 
Chitto

06/09 -  9h30 -  palestra "Lu­
cratividade, crescer, morrer ou 
sobreviver", na Acilpa 
06/09 -  14h30 -  palestra "Qua­
lidade e produtividade"

Parceiros elogiam trabalho do Sebrae em Lençóis
Alguns dos parceiros do pro­

jeto Sebrae na Rua, que acontece 
entre segunda-feira 4 e quarta- 
feira 6 em Lençóis Paulista, par­
ticiparam da entrevista coletiva 
do gerente regional da entidade, 
Milton Debiasi. Com a pala­
vra, eles elogiaram algumas das 
ações e resultados que a entida­
de já contabiliza no município.

O prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB) também fez parte 
do encontro e elogiou a filosofia 
do Sebrae de estimular o empre- 
endedorismo. "É algo que nasce 
com a pessoa e a gente trabalha 
para que essa vocação natural dê

certo. Às vezes, as pessoas têm 
grandes idéias, vontade de fazer, 
mas não têm informações e ins­
trumentos para que essa idéia se 
torne uma empresa", pondera. 
"Grandes empresas nasceram de 
pequenas empresas, que antes 
eram uma simples idéia, num 
primeiro momento, muitas ve­
zes desacreditada", continua.

O diretor da Acilpa (Asso­
ciação Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista), Ricardo 
Viegas, lembra que a indús­
tria e comércio da cidade já 
buscam o Sebrae há tempos. 
"Nosso comércio teve um pro­

gresso visível, que se deve em 
parte a esse trabalho em con­
junto. Percebemos a moderni­
dade que nosso centro comer­
cial atingiu", avalia.

A Ascana é outra entidade 
que quer ficar mais próxima 
ao Sebrae, segundo o diretor 
de Relações Institucionais da 
associação, Luís Fernando An­
tunes Capellari. "Queremos 
trocar informações com nos­
sos associados e todos os pres­
tadores de serviço diretamente 
ligados conosco, para que to­
dos saiam beneficiados nesse 
processo", finaliza.
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Em  b u sca  d o saci
Aventureiros de Lençóis Paulista desbravam a serra de Botucatu 

em busca do saci; objetivo da expedição é manter viva a 

memória do principal personagem do folclore brasileiro

Ká t ia  Sa r t o r i

Graças à coragem e sede 
de aventura de um grupo de 
lençoenses, dois casais de sa­
cis hoje vivem felizes e livres 
para procriar nas matas do 
município. Os desbravado­
res enfrentaram pelo menos 
30 quilômetros de trilhas, 
na Cuesta em Botucatu, para 
manter vivo o personagem 
mais famoso do folclore bra­
sileiro. A aventura foi realiza­
da no domingo 27. O passeio 
ciclístico fez parte das come­
morações pelo dia do folclo­
re, comemorado em 22 de 
agosto.

Como o território dos sacis 
fica um pouco longe, o grupo 
teve que acordar cedo. A saí­
da de Lençóis estava marcada 
para às 6h30, mas com um 
pequeno atraso daqui, ou­
tro dali, a aventura começou 
mesmo às 8h.

A viagem começa de ôni­
bus -  o meio de transporte 
mais rápido para 60 pesso­
as até a Cuesta. O grupo de 
lençoenses ainda ganhou o 
reforço de 10 representantes 
de Bauru e outros 10 de Jaú. 
Mas nem todo o caminho é 
fácil de percorrer. O passeio 
reserva trilhas de descidas le­

ves e subidas íngremes. Sem 
problema. Quem participou 
garante que a paisagem com­
pensa.

Enquanto os aventureiros 
seguem de ônibus, um cami­
nhão especial leva as bicicle­
tas -  meio de transporte que 
será utilizado nas trilhas. En­
tretanto, nem só de bons m o­
mentos é feita a viagem. Um 
primeiro contratempo surge 
ainda no meio do caminho. 
Problemas mecânicos no ôni­
bus obrigam a galera a trocar 
de veículo.

A manhã de domingo 
anunciava um dia nublado, 
com probabilidades de chu­
va. Não foi o que se viu em 
Botucatu. "Saímos de Lençóis 
quando o tempo nublado. 
Quando a gente estava che­
gando em Botucatu, o sol co­
meçou aparecer", conta Viní­
cius Humberto de Castro, um 
dos aventureiros.

A primeira parada é na 
fazenda Demétria. Um m o­
mento de aquecimento para 
preparar o corpo, explicações 
sobre como vai ser o passeio, 
apresentação dos instrutores 
e hora de pegar a trilha.

O começo é fácil. A 'trilha 
suave' é atravessada por todos 
os participantes. Famílias in­

teiras mergulham na aventu­
ra: pai, mãe e filhos. A idade 
dos participantes também é 
bastante variável.

Percorridos os cerca de 15 
quilômetros que separam o 
grupo do território dos sacis, 
é hora de entrar em ação. Se­
gundo o professor de Educa­
ção Física Maurício Diniz, um 
dos organizadores da expe­
dição, a captura dos sacis foi 
fácil. "Eles estavam em gran­
de número, foi só jogar a pe­
neira e conseguimos capturar 
um casal de filhotes", conta 
Diniz. Capturar o segundo ca­
sal também não representou 
grandes dificuldades. Depois 
de capturados, foram coloca­
dos numa garrafa preta. Diz 
a lenda que se alguém jogar 
dentro do redemoinho uma 
peneira, pode capturar o saci.

Segundo Diniz, que acom­
panhou diretamente o pro­
cesso, os sacis recolhidos na 
Cuesta são da espécie Pererê. 
"Adoram fazer traquinagens, 
mas são amigos da natureza e 
dos animais", informa.

RETORNO
A viagem de volta oferece 

mais desafios para os partici­
pantes. Há opção de retornar 
pela 'trilha suave' ou escolher

Na Cuesta de Botucatu, a busca pelo saci foi feita de bicicleta

um caminho mais íngreme. 
Antes tem uma pausa para 
um lanchinho, a base de fru­
tas e muito líquido.

Quem escolheu o caminho 
mais difícil sofreu. A trilha 
começava com cinco quilô­
metros de descida, depois dis­
so, haja pernas para pedalar. 
Durante uma parte do trajeto,

todos tiveram que descer e 
empurrar a bicicleta. Um dos 
participantes passou mal e te­
ve de esperar o resgate. Apesar 
dos desafios, a vista, privile­
giada, foi a recompensa.

Nova pausa, dessa vez pa­
ra o almoço e então é hora 
de retornar. Um dos casais 
de saci, foi solto ainda no

A história 
do saci

A lenda do saci data 
do fim do século 18. AI- 
guns escravos contavam 
histórias e assustavam as 
crianças com os relatos 
das travessuras do saci. 
Seu nome no Brasil é de 
origem tupi-guarani. Em 
muitas regiões, o saci é 
considerado um ser brin­
calhão. Em outros luga­
res, é visto como um ser 
maligno.

O saci é um negrinho 
de uma perna só que 
fuma um cachimbo e 
usa um gorro vermelho 
na cabeça -  esta seria a 
fonte de seus poderes. 
Ele adora fazer pequenas 
travessuras, como escon­
der brinquedos, soltar 
animais dos currais, der­
ramar sal nas cozinhas, 
fazer tranças nas crinas 
dos cavalos. Alguém per­
seguido pelo saci, deve 
jogar cordas com nós em 
seu caminho. Enquanto 
ele desata os nós, dá tem­
po de fugir.

domingo 27, no Parque do 
Paradão. O outro casal, por 
idéia do professor de História 
e vereador Edson Fernandes, 
foi libertado no Cemitério da 
Tapera Queimada, em Borebi. 
Segundo Diniz, os expedicio­
nários já estudam um novo 
passeio de bicicleta para fazer 
uma visita ao casal.

O tco
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Quantas 
almas tem 
a Vila de
LençoeS?
Segundo censo de 1872, primeiro 

registro oficial nacional, a antiga 

Lençóis Paulista tinha 13,3 mil 

habitantes, dos quais mais de 900 

eram escravos; necessidade de contar a 

população tinha motivos militares

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Como ter uma idéia de 
que tamanho era e a 
importância que tinha 

a Vila de Lençóis no seu con­
texto regional? O número de 
habitantes é uma boa base. 
Na primeira contagem oficial 
da população, no censo nacio­
nal de 1872, foram registrados 
13.191 moradores, ou "al­
mas", como se dizia na época. 
Destes, 954 eram escravos e re­
presentavam 7,12%  da popu­
lação. A maioria dos lençoen- 
ses na época vivia espalhada 
em comunidades rurais, mas 
se houvesse a concentração 
em um centro urbano, tería- 
mos uma cidade pouco maior 
que Areiópolis hoje.

Um dado interessante aju­
da a ter uma idéia de como era 
a vida na época. Eram mais ho­
mens que mulheres. A popu­
lação masculina era de 7.106 
pessoas, entre livres e escravos. 
Em contrapartida, a cidade ti­
nha 6.285 mulheres, também 
entre livres e escravas.

O primeiro recenseamento 
nacional foi uma grande aven­
tura para a Coroa portuguesa. 
O principal obstáculo -  além 
do vasto e ainda pouco explo­
rado território -  era a falta de 
estrutura técnica e administra­
tiva. A Igreja Católica ajudou, 
pois já tinha o costume com a 
prática de conhecer os habi­
tantes da freguesia.

Quando o censo começou 
na província de São Paulo, 
em 1765, Portugal e Espanha 
discutiam as fronteiras, já que 
naquele ano, um tratado en­
tre os dois havia posto fim à 
linha delimitada em Tordesi- 
lhas. Logo, a primeira conta­
gem tinha um objetivo claro. 
Havia a necessidade de eterna 
vigilância para defender o ter­
ritório que pertencia aos lusi-

tanos. Com isso, era de vital 
importância saber quantos a 
pátria tinha à disposição para 
pegar em armas.

Longe de qualquer conflito, 
a Vila de Lençóes aparentemen­
te não oferecia muita qualida­
de de vida aos seus moradores. 
Isso porque 43,36%  da popu­
lação total tinha até 15 anos, 
37,9% tinham entre 16 e 40 
anos e apenas 18,74% tinham 
mais de 40. Mesmo assim, os 
registros apontam para uma 
certa longevidade. Em 1.872, 
13 lençoenses tinham 100 anos 
ou mais. A falta de documentos 
não ajudava e 52 pessoas não 
souberam dizer a idade.

A maior parte dos lenço- 
enses eram pessoas solteiras: 
9.717 contra 3.312 casados. 
Dos 140 estrangeiros que mo­
ravam na cidade, 119 eram nas­
cidos na África e apenas cinco 
eram livres. Dos migrantes, 
destaque para mais de 400 mi­
neiros apontados pelas tabelas 
do censo. A maioria da popula­
ção masculina era de lavrado­
res e as funções mais comuns 
eram as de criado e jornaleiro, 
que juntas empregavam mais 
de 300 pessoas. E na época, a 
contagem registrou 76 artistas 
morando em Lençóes. A maior 
parte das mulheres não tinha 
profissão. Cerca de 1,2 mil de­
las faziam serviços domésticos 
e outras 1,5 mil trabalhavam 
na lavoura. E 17 mulheres 
eram artistas.

Apenas 3,1 mil pessoas 
sabiam ler e escrever. A esco­
laridade era baixa e apenas 
436 dos 3.821 lençoenses com 
idade entre seis e 15 anos fre- 
qüentavam a escola. Todos os 
habitantes da Vila de Lençóes 
se declararam católicos. Foram 
registrados 131 deficientes, 
dos quais 15 eram "dementes" 
e outros considerados oficial­
mente "alienados".

C e n s o  d e  1872 :
a primeira contagem oficial

Ed so n  Fer n a n d es*

O primeiro recensea- 
mento nacional foi feito em 
1872. Antes disso, a conta­
gem da população ocorria 
de forma não sistemática e 
ao sabor das necessidades 
das províncias. Um dos pro­
blemas sentidos pela metró­
pole portuguesa era a falta 
de estrutura técnico-admi- 
nistrativa para levar a cabo 
uma tarefa inglória: recense- 
ar uma população dispersa 
pelo vasto território brasilei­
ro. Na falta desta estrutura, 
a Igreja Católica teve papel 
relevante nesta tarefa, já com 
uma certa prática e técnica 
de conhecer os habitantes de 
uma freguesia.

Na província de São Pau­
lo, a contagem da população 
começou no ano de 1765, 
quando assumiu o governo 
provincial D. Luis Antonio 
de Sousa Botelho Mourão, 
o Morgado de Mateus. Na­
quele tempo Portugal esta­
va às voltas com problemas 
de fronteira com a Espanha, 
por conta de um tratado 
entre estas duas nações que

deu fim à linha de Tordesi- 
lhas e impôs uma nova divi­
sa entre as duas Américas, a 
portuguesa e a espanhola.

Isto significa que as pri­
meiras contagens de popula­
ção no Brasil tinham objeti­
vos militares. Havia necessi­
dade de constante prontidão 
das tropas para defender o 
território que ainda perten­
cia a Portugal. Ou seja, era 
extremamente importante 
saber quantos adultos esta­
vam disponíveis para pegar 
em armas. Outros objetivos 
secundários motivaram as 
contagens populacionais em 
épocas passadas, entre eles, 
a política de povoamento e 
ocupação das terras, princi­
palmente aquelas próximas 
às áreas conflituosas.

Em São Paulo, os cha­
mados levantamentos no­
minativos censitários foram 
realizados vila por vila, em 
todos os anos a partir de 
1765. E terminaram por 
volta de 1830. As condições 
em que eram realizados 
estes levantamentos varia­
vam. Os agentes podiam ir 
de casa em casa, de sítio em

sítio, arrolando os habitan­
tes, ou então marcavam dia 
e lugar para que os chefes 
dos domicílios (ou "fogos") 
comparecessem e dessem os 
nomes e características dos 
habitantes de seu fogo.

Nem sempre era fácil 
conseguir as informações 
necessárias. A população via 
com desconfiança este traba­
lho das autoridades. Muitos 
pais sonegavam informações 
a respeito dos filhos adultos 
com receio do alistamento 
militar. Ou então, os jovens 
fugiam de casa e embrenha­
vam-se no sertão, principal­
mente em períodos de guer­
ra, como foi o caso das ocor­
ridas na região platina, em 
meados, do século 19, entre 
elas a famosa guerra contra 
o Paraguai (1864-1870).

Ficou famoso o desfecho 
de uma festa religiosa de 
Corpus Christi, ocorrida em 
1808, no pátio do Colégio 
da capital paulista. No fim 
da festa, soldados armados 
tomaram de assalto as ruas 
e conduziram ao quartel um 
grande de número de cida­
dãos, dentre os quais inscre-

veram no alistamento aque­
les aptos a pegar em armas.

Por um período relati­
vamente longo, entre 1830 
e 1872, a prática de contar 
a população ficou pratica­
mente abandonada. Só viria 
a ganhar força com o pri­
meiro recenseamento geral 
do Brasil, em 1872. Na pro­
víncia de São Paulo, foi re­
alizado não no dia previsto, 
1° de agosto de 1872, mas 
apenas a 30 de janeiro de 
1874. Neste censo, Lençóes 
já estava incluída.
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Cerca de 7%  da população eram escravos
___________Ne y  Gó es_____________

Um olhar sobre a legislação 
e os relatórios de presidentes 
de províncias brasileiras duran­
te o período imperial revela o 
interesse e a preocupação das 
autoridades do Império e diri­
gentes provinciais em conhecer 
o efetivo populacional e as de­
mais estatísticas socioeconômi- 
cas, geofísicas e administrativas 
nacionais e regionais. As auto­
ridades tinham consciência da 
necessidade de organização de 
censos periódicos, da sua im­
portância para a administração 
geral e local e para a execução 
de políticas públicas. Durante 
um certo período, os censos 
foram propostos também com 
o objetivo de indicar o número 
de eleitores de cada paróquia.

No entanto, ao longo do pe­
ríodo imperial, principalmente 
entre 1830 e 1872, a prática de 
recensear os habitantes do país 
e das províncias foi quase que 
abandonada. A realização de 
levantamentos populacionais, 
sempre que proposta, esbarrava 
na falta de pessoal qualificado 
e na ausência de recursos téc­
nicos e financeiros para levar a 
efeito uma tarefa complexa em 
um país de dimensões conti­
nentais, onde os meios de co­
municação e transporte eram 
extremamente precários.

Apesar das dificuldades, em 
1872 realizou-se o primeiro 
recenseamento de caráter na-

cional no Brasil, o único pro­
movido na época do Império. 
No plano regional, algumas 
províncias e localidades conse­
guiram concretizar, com maior 
ou menor êxito, um ou mais le­
vantamentos de sua população 
no período imperial.

Na Província de São Paulo, 
várias tentativas foram empre­
endidas no sentido de conhe­
cer os efetivos populacionais e 
demais estatísticas provinciais. 
Três delas, realizadas, respecti­
vamente, em 1836, 1854-55 e 
1886. Isso graças aos esforços 
de seus organizadores. Tiveram 
seus resultados sistematizados 
e publicados logo após sua con­
clusão. São esses levantamentos 
regionais, ocorridos em um pe­
ríodo marcado pela transição 
do trabalho escravo para o livre 
e pela expansão da cafeicultura 
no território paulista, que me­
recem aqui a nossa atenção.

Segundo os dados do censo, 
a população de Lençóes soma­
va na data da contagem 13.391 
almas, sendo que destas 12.437 
eram livres e 954 escravos, ou 
seja, 7,12% da população eram 
escravos, contra 92,88% de 
pessoas livres. O total de habi­
tantes da província de São Pau­
lo era de 837.354 habitantes. 
Desses, 156.612 eram escravos 
e 680.742 livres. A população 
de Lençóes era formada em sua 
maioria por homens. Entre livres 
e escravos a população masculi­
na somava 7.106 e a população

feminina 6.285 pessoas.
Um dado interessante é a 

grande quantidade de menores 
de 15 anos. Lençóes tinha 5.807 
indivíduos com idade entre 0 
e 15 anos, ou seja, 43,36%  da 
população total. Os habitantes 
com idade entre 16 e 40 anos 
eram 5.074 pessoas, 37,9% da 
população. Já os indivíduos 
com mais de 40 anos eram ape­
nas 2.458 pessoas entre homens 
e mulheres, apenas 18,74% dos 
habitantes estavam nessa faixa 
etária. Esses números demons­
tram a baixa expectativa de vi­
da naqueles tempos difíceis. 
No entanto, os dados mostram 
que algumas pessoas resistiam 
bravamente. Em 1872, Lençóes 
tinha 13 habitantes com mais 
de 100 anos. A falta de docu­
mentos era uma dificuldade 
para os próprios habitantes se 
localizarem no tempo. Tanto é 
que, na época, 52 pessoas não 
souberam determinar a idade.

A idade média, ou seja a so­
ma das idades divididas pelo 
numero de indivíduos, era mais 
baixa entre a população livre. A 
média dos indivíduos livres era 
de 23 anos e a da população 
escrava 36 anos. Isso demons­
tra que a população escrava era 
mais velha que a população li­
vre. A média de idade entre as 
mulheres, tanto livres quanto 
escravas era mais alta que entre 
os homens. Para a população 
livre a média era de 23 anos en­
tre os homens e 24 para as mu-

lheres. Já para a população es­
crava era de 34 para os homens 
e 39 para as mulheres.

Segundo a contagem de 
1872, a população de Lençóes 
era formada em sua maioria 
por pessoas solteiras, que so­
mavam 9.717 indivíduos. Eram 
casados 3.312 indivíduos e 362 
eram viúvos. Não havia no 
censo registros de pessoas se­
paradas. O número de estran­
geiros morando em Lençóes 
era bem pequeno, apenas 140 
indivíduos, sendo 102 homens 
e 38 mulheres. A maioria, 119, 
eram nascidos na áfrica e ape­
nas cinco deles eram livres. Na 
época, também moravam em 
Lençóes, 19 portugueses, um 
americano e um inglês.

A imensa maioria, 13.251 
pessoas -  a maioria livre e al­
guns escravos -  era nascida no 
Brasil. Destes últimos, 11.994 
pessoas, eram nascidos na pro­
víncia de São Paulo. Os migran­
tes de outras províncias eram 
440, na maioria mineiros. Tí­
nhamos ainda 213 baianos, 207 
paranaenses, 139 goianos e 128 
cariocas. Das demais províncias 
o número era muito pequeno.

A maioria da população 
masculina, 3.778 pessoas, eram 
lavradores. Outros 2.481 indi­
víduos não tinham profissão. 
Naquela época em Lençóis, 
308 pessoas exerciam a pro­
fissão de criados e jornaleiros, 
funções que tinham os maio­
res números de representantes. 
Um dado interessante é a exis­
tência, em 1872, de 76 artistas 
vivendo em Lençóes. O restante 
dos trabalhadores estava distri­
buído em ocupações diversas, 
como manufatura de calçados, 
vestuários, criadores, comer­
ciantes, guarda-livros, caixeiros, 
proprietários diversos. Porém 
todos em pequeno número.

A população feminina era, 
em sua maioria, sem profis­
são. Estavam nessas condições 
2.560 mulheres. As que traba­
lhavam na lavoura somavam 
1.579 e outras 1284 faziam 
serviços domésticos. Existiam 
em Lençóes, no ano de 1872, 
479 costureiras e outras 157 
trabalhavam tecendo. Criadas 
e jornaleiras somavam 155 
mulheres. Existiam também 
artistas entre as mulheres, 17 
delas desempenhavam essa

função. A cidade tinha ainda 
30 mulheres como criadoras 
rurais. Outras 12 desempenha­
vam a função de guarda-livros, 
caixeiras e comerciantes. Nas 
demais ocupações quase não 
havia mulheres.

O número de analfabetos 
era muito grande, apenas 3.144 
dos 13.391 habitantes sabiam 
ler e escrever. A freqüência à 
escola também era baixíssima. 
Dos 3.821 menores com idade 
entre 6 e 15 anos, apenas 436 
freqüentavam a escola. Se esse 
número já é baixo, entre as mu­
lheres é menor ainda, dos que 
freqüentavam escola, 123 eram 
mulheres e 313 homens.

Uma curiosidade é que no 
censo de 1872, todos os habi­
tantes de Lençóes se declara­
ram católicos. Um outro dado 
relevante apurado no censo 
é a existência de 131 pessoas 
portadoras de deficiência, 93 
homens e 38 mulheres, entre 
ambos os sexos. Entre os de­
ficientes, 61 pessoas tinham 
problemas motores, 36 eram 
cegos, 14 eram surdos-mudos, 
15 eram "dementes" e cinco 
considerados "alienadas".

E X P E D IE N T E
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CASA n o v a  Edwaldo Bianchini e Célia estão de bem com a 
vida e também com os negócios. Há 15 dias, eles reinauguraram 
a Monalisa Jóias em Macatuba. O novo visual mostra o 
empreendedorismo do casal. No comando da loja, a gerente 
Heloísa Volpi dá o tom e orienta, sempre com seu bom gosto, a 
melhor escolha dos clientes.

e x p o v e l h a
A programação artística da 19^ Expovelha e 2^ Expoca- 

bra, que acontecem entre os dias 11 e 15 de outubro, pro­
mete deixar saudades. Na lista de artistas, ninguém menos 
do que a dupla sertaneja Chitãozinho e Xororó. Essa se­
mana, os organizadores definiram o preço dos ingressos. 
Para o dia 11 de outubro, o ingresso para apresentação do 
Grupo Rastapé será de R$ 10 antecipado e R$ 12 na hora. 
Estudantes pagam R$ 6. Para o show de Chitãozinho e 
Xororó, no dia 14, o preço será de R$ 12 antecipado, R$ 
15 na hora e R$ 7,50 para estudantes. Os outros três shows 
terão entrada de graça. No dia 12, se apresentam André & 
Matheus. No dia 13, shows com duplas sertanejas locais e 
no dia 15, encerramento da festa, tem show de rock, tam­
bém com bandas locais.

FESTA O show de Nando Reis e os Infernais reuniu muita 
gente bonita e de bem com a vida na Four, sábado passado. 
Na fila do gargarejo, os casais Ariane Paccola e Marcelo 
Oliveira e Daniela e Érico Brosco.

SANGUE n o v o  A instalação 
da Comarca de Macatuba, na 
terça-feira 29, foi também 
oportunidade para conhecer 
o novo delegado de Polícia 
Civil da cidade, Marcelo 
Bertoli Gimenes. Ele substitui 
João José Dutra, que na 
semana passada assumiu 
a Delegacia Seccional de 
Piracicaba. Gimenes, além 
de responder por Macatuba, 
também é delegado adjunto 
de Pederneiras. A expectativa 
é de ser efetivado como titular 
no município no começo da 
próxima semana.

MATRIARCA A família 
da médica pediatra Vera 

Couvre esteve reunida 
no sábado 26 para 

comemorar os 90 anos 
da matriarca da família 

Ana Fortes Couvre, 
carinhosamente chamada 

de Anita. Na foto, a 
aniversariante, ladeada 

pelos filhos Ângelo, 
Vera, Geraldo e Maria de 

Lourdes durante a festa 
que marcou a data na 

sede do Rotary Clube de 
Lençóis Paulista.

POR DENTRO A
médica Renata Hueb, 
especializada em ultra- 
sonografia, esteve em 
São José do Rio Preto 
participando de um curso 
de atualização em ultra- 
som de mama. Em tempo 
em que a tecnologia está 
cada vez mais difundida, 
reciclar e estar antenado 
com as novidades é 
garantia de sucesso.

SEGURA PEÃO! O campeão do rodeio profissional de Barretos 
neste ano, Otávio Bruno da Silva Souza, já fez sucesso pelas 
bandas de Lençóis Paulista. Na Facilpa desse ano, o agora dono da 
fivela mais cobiçada do país ficou com o segundo lugar no rodeio 
profissional. É um bom exemplo para demonstrar a qualidade e 
categoria dos peões que participam da feira lençoense.

na FIU3

OBRIGffTfiRIA
CONHEÇftOSEBRAE 
NA RUA, 0 ENDEREÇO

PARABÉNS O casal de empresários da moda Cibele Barbosa Luz 
e Ivan Prenhaca está em festa. Hoje, quem comemora idade nova 
é Cibele. Na segunda-feira 4, é a vez de Ivan apagar as velinhas. 
Os dois aniversários vão ser comemorados com os familiares, 
amigos e o filho do casal, Gabriel, com os pais na foto.
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G I N E C O L O G I A

Coisa de m eninas
Menarca é precoce quando ocorre antes dos dez anos e puberdade antes dos oito; 

ritmo do amadurecimento também é importante dizem especialistas no assunto

Co n s t a n ç a  Ta t s c h
Fo l h a p r e s s

A preocupação da família 
com a puberdade das meni­
nas já chegou aos consultórios 
médicos. Pediatras são procu­
rados cada vez mais por pais 
que querem atrasar a menarca 
(primeira menstruação), mes­
mo quando ela não é precoce.

As dúvidas são geradas, em 
parte, porque a primeira mens­
truação está ocorrendo mais 
cedo do que nas gerações ante­
riores. As meninas, hoje, mens­
truam, em média, entre os 10 e 
os 13 anos. Há algumas déca­
das, o mais comum era mens­
truar entre os 14 e os 16 anos.

Existem diversas explica­
ções para a antecipação da me- 
narca. Consenso entre especia­
listas são os avanços na área de 
saúde, como vacinas, melhoria 
nutricional e boas condições 
de higiene. Enfrentando me­

nos doenças, as jovens atingem 
mais cedo uma relação entre 
peso (em torno dos 40 kg) e al­
tura que faz o corpo considerar 
que elas já estão prontas.

Além da questão hereditária, 
há também estudos que apon­
tam que a maior incidência de 
luz atuaria sobre o hipotálamo 
e a produção de hormônios. 
Outros indicam que a dieta rica 
em gorduras, o estresse e a falta 
de válvulas de escape, também 
estão por trás da menarca.

Nada comprova, porém, 
que o fato da sociedade estar 
mais erotizada exerça influência. 
"Existe uma tendência moralista 
nessa avaliação, de que o estímu­
lo precoce pela televisão e pela 
sociedade poderiam desenca­
dear a puberdade mais precoce. 
Não que seja bom submeter as 
crianças a esses estímulos, mas 
não quer dizer que é isso que 
adianta a puberdade", afirma 
Romolo Sandrini, presidente do

departamento de endocrinolo- 
gia da Sociedade Brasileira de 
Pediatria. Ou seja, as meninas se 
comportarem como se fossem 
mais velhas não é causa, e sim, 
conseqüência da puberdade.

PRECOCIDADE
A menarca só é considerada 

precoce quando ocorre antes 
dos dez anos e a puberdade an­
tes dos oito. Nas meninas, os 
primeiros sinais da puberda­
de são o surgimento do botão 
mamário e de pêlos axilares e 
pubianos. A partir desses sinto­
mas, o normal é que a mens­
truação chegue entre um ano e 
meio e dois anos e meio depois. 
O ritmo com que esse amadu­
recimento ocorre é fundamen­
tal. Se for rápido demais, pode 
haver algum distúrbio.

De acordo com Albertina 
Duarte Takiuti, ginecologista 
e coordenadora do programa 
de Saúde do Adolescente da

Secretaria de Estado da Saúde, 
cerca de 12% das meninas têm 
puberdade precoce, cinco ve­
zes mais que os meninos; 20%  
dos casos têm razões clínicas, 
como cistos, hipertireoidismo, 
alteração da circulação na re­
gião do hipotálamo, trauma­
tismos cranianos, entre outros. 
Os outros 80%  não têm uma 
causa específica e são, prova­
velmente, de origem genética.

Os médicos afirmam que o 
bloqueio da puberdade só deve 
ser feito em casos onde exista 
uma boa razão. Quando a me- 
narca vai ocorrer antes dos dez 
anos ou quando a menina não 
vai conseguir alcançar uma es­
tatura normal, por exemplo.

Após uma série de exames 
hormonais e ósseos, entre 
outros, as meninas passam a 
fazer acompanhamento perió­
dico e podem fazer uso de me­
dicamentos que interrompam 
a produção de hormônios.

+SAUDÁVEL
Planta diminui 

sintomas de 
desconforto gástrico

Estudo da Unifesp com cem 
pacientes com diagnósti­
co da presença da bacté­
ria Helicobacter pylori e 
desconforto digestivo des­
cobriu que a planta m an­
gava brava (Lafoensia pa- 
cari), natural do cerrado 
brasileiro, é capaz de ali­
viar sintomas. De acordo 
com a pesquisa, 74% dos 
indivíduos com proble­
mas gástricos relataram 
melhora da azia, refluxo 
gastroesofágico, vômitos 
e má digestão. Em 42,5%  
dos pacientes os desconfor- 
tos sumiram totalmente. O 
extrato da planta, porém, 
não foi capaz de erradicar 
a bactéria, responsável por 
gastrites, úlceras e tumores 
no estômago.

MITO O U  7
verdade;

Estalar os dedos engrossa as juntas?

M ITO . De
acordo com 
o ortopedista 
Aires Duarte 
Junior, da 
Santa Casa, o 
que engrossa 
as juntas são 
processos in- 
flamatórios 
crônicos, co­
mo a artrite.
O estalo é
produzido quando o tendão sai do sulco (trilho) e 
volta. O médico desaconselha que o gesto seja feito 
em excesso, pois ao longo dos anos pode machucar 
o tendão. Seria necessário, porém, estalar os dedos o 
dia inteiro para criar tamanha inflamação.

4 dicas para...
...gestantes
fazerem exercício

1) Manter o peso adequado

2) Preparar melhor para o parto 
normal

3) Evitar dores 
no ventre e 
nas costas

4) Melho­
rar circulação 
e diminuir o 
inchaço

PERGUNTAS E RESPOSTAS
1 QUANDO A PUBERDADE E A MENARCA SÃO
n o r m a is ?
É normal quando a idade é adequada, a velocidade do desen­
volvimento é adequada, a projeção de estatura é compatível 
com a família e a maturação óssea é apropriada.

2 COMO PODE s e r  ADIADA A PUBERDADE E A
m e n a r c a ?
Atividade física e peso adequado são formas naturais de evitar 
a precocidade, pois a obesidade é um dos fatores que pode 
antecipar o desenvolvimento. Caso exames comprovem me- 
narca ou puberdade precoce, pode ser necessário fazer trata­
mento para bloquear os hormônios e adiar o processo.

3 QUAL É O p r o c e d im e n t o  PADRÃO DE CONTROLE?
Segundo os médicos, toda menina que apresenta sinais da 
puberdade antes dos oito anos deve ser avaliada e possi­
velmente tratada. Indícios entre os oito e nove anos pedem 
observação. Acima dos nove anos, geralmente, é normal. É 
importante verificar o ritmo do desenvolvimento das mamas 
e do aumento da quantidade de pêlos.

4 COMO s a b e r  q u a l  A ALTURA CERTA PARA A
m e n in a ?
A altura é determinada, principalmente por fatores genéticos. 
Após a menarca, a menina cresce mais cerca de 5 cm. Prog­
nóstico abaixo de 1,53m para as meninas, e 1,63m para meni­
nos, pode ser indício de tratamento.

I N D I C A DO R p r o f i s s i o n a l



NO VE LA
Divulgação

Drama ^
real

Deborah Evelyn tem recebido 

cartas de mães que se 

identificam com a história de 

Anna, em 'Páginas da Vida'
A atriz Deborah Evelyn que 
interpreta a personagem Anna Maria

Fo lh a p r e s s

Desde que começou a in­
terpretar Anna Maria, Debo­
rah Evelyn não consegue ficar 
muito tempo longe dos pro­
blemas vividos pela persona­
gem de 'Páginas da Vida' (Glo­
bo). Nas ruas, a atriz é aborda­
da por mulheres que contam 
se identificarem com o drama 
da professora da novela. Nos 
intervalos das gravações, ela 
fica surpresa com o número 
de cartas que recebe de teles- 
pectadoras, que relatam que 
o excesso de cuidados com os 
filhos não trouxe felicidade. 
Nessa entrevista, a artista fala 
como Anna interfere em sua 
vida e na vida do público.

Folhapress - Manoel Car­
los definiu Anna Maria como 
uma mulher frustrada, que 
tenta se realizar na filha...

Deborah Evelyn - Largar 
a vida para cuidar da vida do 
outro não faz bem a ninguém. 
Quando o filho cresce, mulheres 
como ela ficam perdidas, com 
raiva do tempo que perderam.

Folhapress - Você conhe­

ce mães como ela? O que o 
público fala nas ruas?

Deborah - Tenho recebido 
muitas cartas de mulheres que 
são como ela, mães de garotas 
bulímicas. De tanto controla­
rem a alimentação, deixaram 
os filhos doentes. A maioria 
concorda que exagerou.

Folhapress - Estudou so­
bre distúrbios alimentares 
para fazer o trabalho?

Deborah - Não, o assunto 
está muito presente na TV, nos 
jornais, é muito recorrente nos 
dias de hoje.

Folhapress - Conviveu com 
o problema fora da ficção?

Deborah - Tive anorexia na 
adolescência, mas foi bem leve.

Folhapress - Como as 
mães reagem quando des­
cobrem que os filhos estão 
doentes? Como Anna Maria 
vai reagir diante do proble­
ma de Giselle?

Deborah - O doente não 
consegue enxergar o problema 
e as mães ficam arrasadas. An­
na vai ficar destruída, vai de­
morar para entender como tan­
to amor deixou a filha assim.

Folhapress - Anna fez vo­

cê refletir se faz bem o pa­
pel de mãe na vida real?

Deborah - Gosto de parti­
cipar da vida da Luiza [filha da 
atriz, de 13 anos], quero que 
ela tenha uma alimentação 
saudável... parei para pensar 
se não estava exagerando. Mas 
claro que não tenho a neurose 
da Anna [risos].

Folhapress - Anna lem­
bra Beatriz, de 'Celebri­
dade' (2003). Você está se 
especializando em interpre­
tar mulheres à beira de um 
ataque?

Deborah -[risos] Eu adoro 
fazer personagens assim, ter ce­
nas fortes! Fico exausta quan­
do tenho muitas cenas de bri­
ga. Isso acaba me desgastando 
física e emocionalmente, mas 
faz parte da profissão. Quando 
acaba, vou para casa feliz...

Folhapress - Anna e Mi­
ro eram felizes, mas a inse­
gurança dela acabou com o 
casamento. Terão um final 
feliz?

Deborah - Eles vão for­
mar um casal moderno, que 
é casado e mora em casas di­
ferentes.

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NOVE LAS
SINHÁ MOÇA______

Segunda: Cândida conversa
com Rafael. Martinho dá o docu­
mento da compra de Adelaide a 
José Coutinho. Ana arruma suas 
malas. Ricardo experimenta o 
terno de seu casamento. Sinhá 
Moça e Rodolfo visitam Balbina.

Terça: Justino e o Capitão se 
escondem na senzala do Ba­
rão. Cândida vai à cidade com 
Virgínia. Inez manda Justo à 
procura de Ricardo. Todos se 
arrumam para a cerimônia. 
Eduardo se deslumbra ao ver 
Ana vestida de noiva.

Quarta: Cândida chega à casa de 
Fontes para o casamento de Ri­
cardo. Ana caminha até a igreja. 
Bruno e o Capitão se enfrentam. 
Frei José comanda a cerimônia. 
Bruno morre. Virgínia e Balbina 
se reencontram. Augusto brinda 
aos noivos e todos comemoram.

Quinta: O Barão tranca os es­
cravos na senzala, mas depois a 
abre para que Frei José realize um 
casamento. Cândida, Virgínia e 
Bastião vêem o Barão andando. 
Dimas enfrenta o Barão. Mário 
volta. O Barão encontra Sinhá 
Moça na igreja. Justino e Fulgên- 
cio são presos.

Sexta: Virgínia defende Fulgên- 
cio. O Barão manda Bastião 
buscar Balbina. Rodolfo assume 
a defesa de Fulgêncio e Justino. 
Frei José lê o artigo escrito por 
Dimas e prevê uma guerra.

Sábado: Bastião conduz a char­
rete com Balbina e Justo. Sinhá 
Moça conversa com Fulgêncio e 
Justino. Fontes discursa contra o 
Barão. Sinhá Moça incentiva Ro­
dolfo a enfrentar seu pai.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Milu e Tomás se ins­
talam na casa de Marilene. Ellen 
se sente mal por causa do vodu. 
Nikki procura Otaviano. Luciano 
vai ao encontro de Sidney e o en­
contra agonizando. O esconderi­
jo é cercado pela polícia.

Terça: Luciano foge da polícia 
e pede ajuda a Letícia. Milu e 
Tomás trabalham para Marile- 
ne. Ellen humilha Milu. Nikki 
procura Murilo. Bel descobre

que Leona está grávida. Estevão 
descobre que Leona está grávi­
da de Duda e chora.

Quarta: Leona diz a Duda que 
o ama. Luciano pede ajuda a 
Murilo. Ellen dorme com os se- 
guranças no quarto e os cães na 
cama. Foguinho sai de casa de 
chinelos e pijama. Letícia e Lu­
ciano vêem Nikki. Estevão conta 
a Bel sobre Leona e Duda.

Quinta: Foguinho tenta se ma­
tar e Duda o salva. Letícia e Lu­
ciano seguem Nikki. Eva assina a 
anulação de seu casamento. Fo- 
guinho conta a verdade a Duda. 
Estevão se muda para a casa de 
Ellen. Bel pergunta a Duda sobre 
o filho de Leona.

Sexta: Ellen e Estevão humilham 
Foguinho. Duda volta para a ca­
sa de Silvana. Bandeira e Silvana 
jantam juntos. Ellen obriga Fogui- 
nho a assinar os papéis do casa­
mento. Milu visita Shirley. Leona 
procura Silvana. Os empregados 
riem de Foguinho. Leona bate à 
porta de Bel e pede comida.

Sábado: Bel ajuda Leona. Ota- 
viano denuncia Luciano. Letícia 
é obrigada a depor. Foguinho 
chora abraçado com Celina. 
Murilo ajuda Luciano. Ellen obri­
ga Foguinho a dormir no sofá. 
Estevão segue Nikki.

___ PÁGINAS DA VIDA___
Segunda: Sandra trabalha como 
garçonete e Carmem a humilha. 
Bira participa de uma reunião do 
AA. Olívia, Tônia, Sílvio, Sabrina e 
Vinicius jantam juntos. Marta pe­
de desculpas a Lili. Irmã Lavínia lê 
o cartão de Diogo para Helena.

Terça: Giselle sai escondida para 
se encontrar com Luciano. Kelly 
dá uma carona a Fred, e acredita 
que ele é neto de Tide. Sílvio e 
Olívia partem de Amsterdã.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Antonio vê Tatiana 
com o namorado, e vai embora. 
Otávio e Manuela fazem amor. 
Renée, Bruna, Carmen, Manue­
la, Fausta, Edouard e Otávio se 
reúnem na ilha de Otávio.

Terça: Antonio se une aos hippies 
no parque. Marcelo, Homero e

Antonio ajudam Tatiana. Cami­
lo e Marcelo discutem. Antonio 
e Tatiana transam. Luiza pede o 
divórcio a Camilo.

Quarta: Camilo e Luiza discu­
tem. Edouard ameaça matar Vic- 
tor. Luiza, com medo da perse­
guição de Camilo, se refugia na 
casa de Marcelo. Antonio chega 
e Marcelo lhe conta a situação.

Quinta: Marcelo impede Anto- 
nio de ver Luíza. Antonio se en­
contra com Tatiana novamente. 
Victor conversa com Manuela. 
Camilo e Luíza se separam. Cléo 
e Dóris chegam de Guará.

Sexta: Marcelo liberta Caio, ami­
go de Tatiana. Caio e Tatiana 
transam. Julieta cuida de seus se­
te filhos. Mariazinha morre. Luiza 
e Antonio se encontram.

Sábado: Maria e Gasosa agrade­
cem a presença de todos no ve­
lório. Camilo bebe, e vai para ca­
sa de Marcelo. Luiza recebe uma 
carta de Antonio, e Camilo vê.

____ BICHO DO m a t o ____
Segunda: Juba segue o carro 
de Piauí e o vê despencar do 
penhasco. Betinha chantageia 
Ramalho. Ruyzinho dá de cara 
com Jaci e Rudá.

Terça: Juba socorre Cecília, que 
é levada para um hospital. Silvia 
se embebeda e é presa. Zuzu e 
Emílio chegam ao hospital. Cecí­
lia acorda e pede para ver Juba.

Quarta: Juba e Cecília conver­
sam. Lili tira Silvia da delega­
cia. Bárbara entra no quarto 
de Ruyzinho, e dá de cara com 
Jaci e Rudá.

Quinta: Brandão segue Piauí. Ju­
ba beija Cecília.

Sexta: Lucimara reconhece 
Alzira. Os convidados da festa 
de Molly passam mal. Maria- 
no se declara a Francisca. Ti- 
niá liga para Juba. Maurinho 
dá de cara com Ana.

Sábado: Cecília e Ramalho dis­
cutem. Juba conta sua história, 
e expõe a foto de Piauí no pro­
grama de Lili. Piauí é denuncia­
do por sua mãe, que é seqües- 
trada por Brandão.
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Á r ies
Benéfica influência 

H  astral para tratar de 
1 questões sociais pen­

dentes, para lucrar 
em negócios iniciados anteriormente 
e à sua prosperidade profissional. 
Contudo, as disputas no lar deverão 
ser evitadas.

LEÃO
Grandes possibilidades 

W  de sucesso estão ao 
seu redor. Procure ser 
mais cortês a fim de 

ganhar dinheiro e conquistar simpatias. 
Possibilidades de ganho na loteria ou 
ter sua situação mudada para melhor a 
qualquer momento. Fase excelente.

s a g it á r io
Vida muito tranqüila 
e feliz ao lado dos 
familiares e da pessoa 
amada você terá nes­

ta fase. O  trabalho lhe trará satisfação 
e os negócios tendem a render me­
lhores lucros. Favorável para poupar o 
seu dinheiro.

TOURO
Este é um ótimo perí­
odo, pois tudo indica 
que obterá êxito em 
negócios ou questões 

ligadas ao comércio de materiais de 
ensino, de um modo geral. Sucesso 
social, profissional e amoroso, princi­
palmente.

v ir g e m
Evite prejudicar sua 
saúde não cometen­
do excessos alimenta­
res, alcoólicos e pro­

fissional. Não confie demais, também, 
em subordinados e estranhos. Todavia 
o sucesso pessoal e a evolução da per­
sonalidade serão evidentes.

c a p r ic ó r n io
Faça de tudo nesta 
fase, para melho­
rar suas condições 
sociais, amorosas

profissionais e financeiras. Mas tudo 
dentro de um sentido honesto e inte­
ligente. Estão favorecidos os contatos 
pessoais.

GÊMEOS
W r  ^  Momento positivo 
rnw ▼ para suas atividades 

artísticas e tudo que 
está relacionado com 

as artes de um modo geral. Os lucros 
em negócio e através do esforço 
empreendido no trabalho deverão 
aumentar.

l ib r a
Disposição tranqüila 

K  ^  e excelente estado 
mental para enta- 
bular novas coisas

visando sua melhora geral. A elevação 
da personalidade será o ponto máxi­
mo de seu sucesso. Melhora da saúde, 
mas não se descuide.

a q u á r io
Assuntos econômicos 

M  B  poderão aborrecê-lo 
neste período. Mas 
você terá chances de 

colocar tudo em ordem. Uma comu­
nicação verbal mais fácil, levando har­
monia e abundância para os amigos e 
também para todos os familiares.

ta felicidade íntima e 
proteção na vida social. Faça higiene 
mental divertindo-se passeando e co­
nhecendo novas pessoas. Excelente ao 
trabalho e aos negócios.

e s c o r p iã o
Gastos excessivos de 
dinheiro o pertur­
barão nos próximos 
dias. Saiba, pois, que 

devido a influência de Júpiter você 
estará predisposto para isso. Ótimo 
para tratar de seu casamento e do 
trabalho.

p e ix e s
Período dos mais 
indicados para iniciar 

B L *  ^ ^ B  a melhoria da apa­
rência de sua casa,

tais como nova decoração e reformas. 
Fará ótimas amizades, mas não confie 
demais em estranhos. Sucesso junto 
ao sexo oposto.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

CRUZADINHA

A postura 
de Darwin, 
em relação 

a Deus

Entusias­
mar

Relativo 
ao qelo

Sufixo de 
"gatona": 
aumento

Programa 
dominical 
da Ban­

deirantes

Estar em 
execução

Tecido 
brilboso, 
de seda

Afetação

i 1 1 1 1
Estirpe ►

j-K Exórcito 
separa­

tista basco
►

Fruto tido 
como 

laxante

Tempero 
com 

dentes e 
cabeça

Sílaba de 
"corinqa” 

Rio de 
Rússia

►

r
1 1 0  verbo 

dos ena­
morados

Amalu-
cado;

adoídado

Fãmea de 
canideo 

Inimizade; 
desavença

-► i Tornar
sombrio

r
i

Mal capar de afetar 
a memória

►

(?)
Botafogo,
bailarina

>(? ) poucos: 
gradualmente

Fracíona Mas;
contudo -►

r Avista;
enxerga -►

" o ( ? r ,
film e de 
Robert 
AItman

Símbolo 
geomé­
trico  do 

raio
> Titulo

espanhol

Aparelho 
de ilu­

minação

Supremo
Tribunal
Federal
(s ig la)

- >

Antônio
Torres,
escritor

brasile iro
►
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IRACEMA FLORES
_ 114) 3264-3402/ 11413263-2949 ,■

FUndtes H |

• PISK-FLORES • CESTAS |

• PELÚCIA '
• PRESENTES...
...E MUITO MAIS!

• PECORAÇÕES
• E\/Ems 
'ARRANJOS

R. Geraldo P. De Barros, 383 - Centro - Lençóis Paulista 
iracemaflores@hotmail.com

mailto:iracemaflores@hotmail.com


O H i i T n s c n r i n  iU im I c I »
Aos sabodos no almoço 

música ao vivo.
PIIOM DÇiAD ^JJfAt D í  itM A N A

o à ntnu
GAS. COWt/W R$ 2,499
G4S. ADITIV. R$ 2,499
ÁLCOOL: R$ 1,379
DiES^L R$ 1,799

POSTO: 3 2 É4 -9 6 6 5
MARMITEX

PEÇAS E  ACESSÓRIOS

M i O - O f - O S M
a

m m m

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

(D 3264-3479
Rua CeUoaquim  

Anselmo Martins, 337 
Lençóis Paulista

...esta é sua última chance 
de participar do concurso 

GAROTA AB Modas

Entre no hotsite da AB Modas 
e inscreva-se, não perca tempo!


